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M b u e n a b a t u t a 
Paríis. 23. 
El conoaido empresaorio teatral A r -
'Wo Hammersitem, anuncia que l ia 
f--tratado al n o t a b l e ' m ú s i c o Qiusep-
Pe BaroHi para que d i r i j a l a orquesta 
del Metropolitan Opera House de 
««va York, en l a p r ó x i m a tempora-
% B^roni compite con Toscanm y 
c^o éste rcoibirá un sueldo de mi l 
Jfinientos pesos semanales. Baroni 
* Erigido gran ó p e r a en Madrid, 
pnos Aires, Roma, Mi lán , y tajn-
dirigió la, ó p e r a "Ai -da" que se 
tardó al aire libre en las p i r á m i d e s 
^ Cairo. 
^J*. Hammerstein anuncia t a m b i é n 
J cont.rata de l a Melba, y manifiesta, 
w Emma Carnes y E m i l i o Gorgoza 
quer^tio ^^P^3,1" Slls proposi-
m^u bat'allaJdor ^ p r e s a ñ o pien&a 
^ Sa;lomé," " L o u i s e , " " A i d a " y 
^ de las óperas de Wagner se can-





C A B L E G R A M A S 
D K L S E R V I C I O P A R T I C U L A R D I * 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
L O S S U C E S O S D E B A R C E L O N A 
P E R S O N A L I D A D E S C O M P R O M E T I D A S 
Barcelona^ 23. 
'Signe l a intranquil idad ante las 
amenazas de los revolucionarios. 
Hoy se hicieron disparos por diver-
sos grupos, resultando algunos heri-
dos. 
E n 'distintos puntos de l a capital 
h a n ocurrido incidentes m á s o menos 
lamentables. 
'Las tropas e s t á n acuarteladas en 
p r e v i s i ó n de que se reproduzcan los 
temidos d e s ó r d e n e s . 
. . E s t a m a ñ a n a f u é denunciado " E l 
Progreso", de Lerroux , por sus exci-
taciones revolucionarias. 
L a s ediciones de hoy las secuestró 
la pol ic ía . 
E l juez de Atarazonas, instruye ac-
tivamente el proceso de los sucesos de 
estos días . 
A'dóptanse toda dase de medidas 
para imponer el orden, y espérase 
que sean e n é r g i c a m e n t e castigados los 
culpables. 
E s t á n perfectamente organizadas 
las investig-aciones del juzgado, y ase-
g ú r a s e que e s t á n seriamente compro-
metidas caracterizadas personalida-
des (políticas. 
G u á r d a s e a ú n sobre esto gran re-
serva. 
L a p o l í t i c a e n E s p a ñ a 
L o s l i b e r a l e s d i s i d e n t e s a n t e e l G o b i e r n o d e l 




L a casa del s eñor Garc ía Prieto se 
v i ó esta tarde v i s i t a d í s i m a por di-
versos y caracterizados liberales, 
entre los que figuraban varios ex-
ministros, senadores y diputados, 
que atendieron, en p ú b l i c a disiden-
cia, para f irmar el manifiesto que el 
i lustre m a r q u é s de Alhucemas se 
¡propone dir ig ir a l pa í s , explicando 
las causas que le inducen a separar-
se de la p o l í t i c a que signe el Conde 
de Romanones, con cuya je fatura no 
e s t á n en modo alguno conformes. 
Uno de los aludidos disidentes lo 
es el ex ministro Ju l io Bure l l . cuyo 
domicilio f u é hoy t a m b i é n muy visi-
tado, en solicitud de cambios de im-
presiones. 
Todo esto permite suponer que se 
avecinan sucesos de importancia pa-
r a l a v ida p o l í t i c a e spaño la , y l a ex-
p e c t a c i ó n públ ica , con tal motivo, es 
verdaderamente extraordinaria. 
Asimismo preocupan la ag i tac ión 
que se observa en C a t a l u ñ a — en 
Barceolna especialmente — y el pro-
blema marroquí , ante el que no todo 
es optimsmo. 
E l Conde de Romanones, tranqui-
lo a l parecer, asegura que no hay na-
da que temer, y que él , por su parte, 
no piensa m á s que en estudiar y en 
trabajar s in descanso, inspirado! 
siempre en el m á s puro patriotis-
mo.... 
— A los que no lo sientan así y 
perturben, por tanto, l a paz públi-
ca, les sabré contestar con la mayor 
emergía. 
L A C O R T E E N L A G R A N J A 
L a Gran j a , 23. 
M a í í a n a se ce l ebrará en l a Rea l Co-
legiata de S a n Ilidefonsp el bautizo 
del reciennaicido infante F e m a n d o 
J u a n Carlos. 
A s i s t i r á n a l acto el gobierno en ple-
no, los altos dignatarios palaciegos, 
los obispos de S ión , Madrid, A l c a l á y 
Segovia, y las autoridades de este 
R e a l sitio. 
¡Las fuerzas militares de l a guarni-
c i ó n r e n d i r á n sus honores a l nuevo in-
fante. 
O T R A H U E L G A 
Oviedo, 23. 
Se han declarado en huelga los 
aserradores de las fábr icas de Gijón. 
E l gobernador de l a provincia ha 
marchado a l lá para gestionar el arre-
glo del conflicto. 
Conf ía se en que lo consiga. 
L Á ^ B O L S A 
Madrid , 23. 
Hoy se, cotizaron en l a Bolsa las l i -
bras a 27-39. 
L o s francos, a 8-50. 
S o b r e e l c a m p o d e j a r o n l o s m o r o s c i n c u e n t a y s i e t e c a 
d á v e r e s . L o s e s p a ñ o l e s s o l o s u f r i e r o n d o s m u e r t o s y 
t r e i n t a y d o s h e r i d o s . 
Madrid, 23. 
E l general Alfau cab legraf ía al 
Ministro de la Guerra, general L u -
que, p a r t i c i p á n d o l e q\ie l a jornada 
de ayer f u é desastrosa para los mo-
ros. 
L a s fuerzas españo' ^ , después de 
duro combate, lograron desbandar-
los. 
E n su huida v ióse los retirar innu-
merables bajas. 
Sobre t i campo Quedaron cir.cuen 
ta y siete cadáveres , con sus armas y 
municiones corespondieiites. 
E n t r e las bajas retiradas sábese 
que f iguran varios importavites jefes 
de kábi la . 
L a s bajas de las tropas e s p a ñ o l a s 
fueron dos muertos y treinta- y dos 
heridos. 
E l general Al fau . en su cablegra-
m a de hoy, repite los m á s calurosos 
elogios p a r a sus soldados, y agrega 
que los heridos mejoran r á p i d a m e n -
te. 
T a m b i é n a ñ a d e A l f a u que l a har-
k a enemiga, r e c o n c e n t r á n d o s e , pide 
auxilios a las tribus del interior, h?s 
ta ahora pac í f i cas . 
L o s angherinos ;<excítanlos, predi-
cando l a guerra santa, p a r a que to-
men cuanto antes el desquite sobre 
E s p a ñ a . 
E l /enemigo es tá capitaneado po| 
el xer i f Alhassen. 
S u p ó n e s e que és te no se r e s i g n a r á j 
con las derrotas de estos d í a s y que/ 
pronto ha de pretender tomarse l a 
ofensiva. 
T a l just i f icada s u p o s i c i ó n prodiu 
ce. como es de suponer, l a consi* 
g u í e n t e alarma, pues sin duda se e s - í 
t á en v í s p e r a s de nuevos combates. 
S i n embargo de esto, el e s p í r i t u 
de las tropas sigue siendo excelente, 
y extraordinario su entusiasmo por 
imponer en l a zona de Marruecos e l 
absoluto y pleno dominio de España, . 
L o s p e r i ó d i c o s agotan sus edicionef, j 
L A A C T U A L I D A D G R A F I C A 
L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S E N T E T U A N 
ir:." • - UĴ --kil¿Í¿ii. \ 
O b r a s P ú b l i c a s s i n d i n e r o 
E l S e c r e t a r i o p i d e c r é d i t o s . 
«oche celebró una larga entrevis-
F u e r z a s d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l y d o s s e c c i o n e s d e c a b a l l e r í a d e l t a b o r i n d í g r e n a o c u p a n d o 
l a p l a z a d e E s p a ñ a e n T e t u á n c o n m o t i v o d e l a r e c i e n t e a g i t a c i ó n . 
ta 
ta T f • Presidente de la Repúbl i -
' el Secretario de Obras P ú b l i c a s 
'0r Villalón. 
mi Sefk)r V i l l a lóu puso en couoci-
geJ 0 M Jefe del Estado, de l a ur-
I J ^ e e e s i d a d ^ obliga a que se 
ía ,Dga la s i tuac ión de créd i tos pa-
^ Pago de sus haberes a los obre-
c 
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ros que prestan s e r r ó l o s en las ca-
rreteras y otros lugares. 
E s tal l a s i t u a c i ó n de carencia de 
recursos por que atraviesa actualmen-
te ese departamiento, que gran parte 
de trabajos de importancia han teni-
do que paralizarse. 
(Prueba de ello, es el hecho de que 
ahora se ha comenzado la composi-
c ión de la calzada de esta ciudad al 
Cementerio de C o l ó n , obra imprescin-
dible, y el s e ñ o r V i l k l ó n , para poder 
l levarla a cabo se h a visto precisado 
a solicitar ios servicios de los presida-
rios que son los que la e s tán haciendo. 
E l general Menocal, dándose cuen-
ta de l a gravedad del particular, re-
c o m e n d ó a l Secretario de Obras P ú -
blicas que se entrevistara con el de 
Hacienda, a fin de que este hiciera 
cuanto e s t u v i e r a n su alcance, para 
remediar «Mnal . 
Piense usted. Joven, que tomando 
cerveza de L A T R O P I C A L l l e g a r á a 
viejo. 
E l P r e s i d e n t e y l a 
R e c l a m a c i ó n T r i p a r t i t a 
A y e r por la m a ñ a n a visitaron a l 
señor Presidente de la Repúbl ica el 
doctor Pedro F . Diago, en repre-
sentación de la Compañía del Ferro-
carri l del Norte de Cuba, y el señor 
Armando Qodoy, en representación del 
Banco E s p a ñ o l y del Banco Territo-
rial , con objeto de conocer su opinión 
respecto a la L e y del Arbitraje y ex-
ponerle los perjuicios que ocasiona al 
país la demora en la aprobación de di-
cha ley. 
E n la entrevista, que fué muy ex-
tensa, hizo el señor Presidenlb a los 
señores Diago y Godoy la declaración 
categórica de que él no es opuesto a 
que la Cámara aprueba el dictamen de 
la Comisión Mixta sobre el arbitraje, 
y a aprobado por el Senado. 
Los señores Diago y Godoy tomaron 
nota de esa declaración, que contra-
dice Jas afirmaciones hechas por los 
que usan el nombre del Presidente de 
la Repúbl i ca para entorpecer la apro-
i bación de dicho dictamen. 
e s c u e l a p a r a o b r e r o s 
L o s a s u n t o s d e G i e o f u e g o s . 
C o m i s i ó n V u e l t a b a j e r a 
E n t r e v i s t a c o n e l P r e s i d e n t e 
Los señores "Wifredo F e r n á n d e z y 
J o s é M. Collantes, representantes a la 
Cámara por Pinar del Río , el Gober-
nador de dicha provincia s e ñ o r So-
brado y e l señor Francisco Galatas, 
Presidente de la Asamblea Provincial 
Conservadora de 'aquella reg ión , se 
entrevistaron ayer tarde con el Pre-
sidente de l a Repúbl ica . 
L a conferencia fué dedicada a tra-
tar de los asuntos po l í t i cos vueltaba-
jeros, así como, aunque do manera in-
cidenta], de la cues t ión de destinos. 
'Tales fueron las ofertas hechas por 
el general Menocal, que al retirarse 
de Palacio los visitantes, se mostra-
ban altamente satisfechos, y confia-
dos en que ha de desaparecer la si-
tuac ión de desagrado que actualmen-
te existe entre los conservadores de 
occidente. 
E l senador v i l lareño doctor Leopol-
do Figueroa, v i s i tó ayer tarde a l Pre -
sidente de la Repúb l i ca . 
A c o m p a ñ ó a Palacio, a los s eñores 
J u l i á n Neila, Presidente del Gremio 
de braceros de Hacienda en Cienfue-
gos, y T o m á s Arias , Secretario del 
mismo. 
Estos señores , hicieron sabor al 
general Menocal, que el gremio que 
representan está construyendo por 
suscr ipc ión , una casa para escuela 
uoetura, a que puedan concurrir los 
obreros, y que solicitaban de él su 
apoyo. 
E l Presidente les o frec ió enviarles 
a l g ú n dinero de su peculio particular 
para tan beneficiosa oTJra, fe l ic i tán-
dolos por la iniciativa. 
Hablando el doctor Figueroa, con 
los repór ters , les in formó que el ge-
neral Menocal, en su deseo de suavizar 
asperezas y armonizar los intereses 
po l í t i cos con los de la a d m i n i s t r a c i ó n , 
le r é c o m e n d ó que hiciera cuantas ges-
tiones pudiera entre los elementos 
conservadores y los liberales conjun-
cionistas de Cienfuegos, que él t e n í a 
el p r o p ó s i t o .dé que terminara la si-
t u a c i ó n de tirantez que existe en la 
actualidad. 
E l doctor Figueroa, que es parti-
dario de la tendencia del general Me-
nocal, c o m e n z a r á en seguida a labo-
r a r para alcanzar esa finalidad. 
I L 8 A D E N E W Y O R K 
V E N T A de V A L O R E S 
Junio 22. 
A c c i o n e s ; 2 6 8 , 2 4 1 
Z O N A F I S C A L 
RECAUDACION DE AYER, JUNIO 22: 
3 4 1 - 8 8 
M e r c a n t i l 
C A B L E G R A I V I A S C O I V I E R C I A L E S 
Nueva Yoi ic , Jun io 23. 
Bonos de Cuba, 5 por oiento (eX' 
interés , ) 100. 
Bonos de los Estados Unidos, a 
100. 
Descuento papel comercial, a 6 por 
ciento anual. 
Canil,ios sobre Londres . 60 d ^ 
hanqueros, $4.83.00 
Cambios sobre Londres, a l a vista 
banqueros, $4.87.00. 
Cambios sobre París , banqueros, 68 
d|v., 5 francos, ISl/g cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 dlv., 
banqueros, 95.118. 
Centr í fugas polar izac ión 96, en pla-
za, 3.33 a 3.36 cts. 
Centr í fuga , pol. 96, a 2 cts. c. y f. 
Maseabado, polar izac ión 89, en pía* 
lka, 2.83 a 2.86 cts. 
Azúcar de miel, pol. 89. en plaza, 
za. 2.58 a 2.61 cts. 
Har ina , patente Minnesota, $4.95. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$1140. 
Londres, Junio 23. 
Azúcares , c en tr í fugas , pol. 96, lOs 
Od. 
Maseabado, 9s. 3d. 
Azúcar remolacha de la nueva cose-
ct\A,9s. 4.1 |4d. 
Consolidados, ex- interés , 72.13|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
4.112 por ciento. 
Lns acciones comunes de les Ferro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy fe 
£84. 
Par í s , 23 
Renta Francesa , ex - in terés , 83 fran-
cos, 60 cént imos . 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, 23 de Junio de 1913. 
A las 5 de la tarde 
Mata española 97% 98 p|0 P. 
O r o americano contra 
oro español 108 lOSMiPlOP. 
O r o americano contra 
Plata española. . . . 10 p|0 P. 
Centenes a 5-37 en plata. 
Id en cantidades. . . . a 5-38 en plata. 
Luises a 4-29 en ¡plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-30 en plata. 
El poso americano on 
plata española. . . . 1-10 
V a l o r O f i c ' a l 




Peso plata ospafiola. 
40 centr.vos plata Id. 
20 Idem, Idem. id. . 







A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Junio 23 
A z ú c a r e s . — N o acusa var iac ión el 
'precio de la remolacha en el mercado 
ele Londres. 
E n Nueva Y o r k rige el mercado 
sostenido y sin var iac ión en los pre-
cios. 
Aunque nuestro cable nada nos 
anuncia, dícese haberse vendido en 
.aquella plaza 15,000 sacos c e n t r í f u g a , 
base 96, a 2 centavos costo y flete, 
para Jul io . 
E l mercado local rige s in var iac ión 
a lo anteriormente avisado, conti-
nuando a la espectativa vendedores y 
compradores. 
No tenemos noticias de haberse 
realizado venta alguna. 
Cambios.—Abre el mercado sin va-
r iac ión en los precios de todas las di-
visas y con demanda moderada. 
Cotizamos, 
Comercl* Ba«qu«ros 
..©mires. r.dfv„ 18.# 1 M P 
COdlv - 17.^ 18.^ P 
París, 8dtv i .H B. P. 
Hamburpo, 8 djv _ 3. 3.>£ P. 
Estados Unidos, 3 dív 8.^ 8.^ P. 
Kspaña,^, plazaycan-
liriad, 8 div 4, I>. 
Doto, panel comercial 8 á 10 p.g anual 
MONEDAS E X T R A N J E R A S . — Se cotí» 
zan hoy, como sigue; 
Círeenbacks 8.^ 8.>g P. 
Plata española 97,^ 87.^ P 
Acciones y V a j o r e s , — E n la Bolsa 
Pr ivada se e f ec tuó en l a tarde de 
ayer la siguiente venta: 
¿0 acciones H . E . R . Company, Co-
munes, 78. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Yo^k, Junio 23. 
Se han vendido hoy, en la Bolsa 
Valores de esta plaza, 268,241 accio-
nes y 1.068.500 bonos de las prin-
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 
El ingenio " P r o g r e s o " 
Dice " E l Popular" de Sagua, que 
los señores Bango y 'García han di-
BUelto la sociedad que bajo este nom-
bre era propietaria del ingenio " P r o -
greso. '' p 
E l s eñor Laurentino Garc ía es úni-
co dueño de dicho ingenio y se ha he-
d i ó cargo de todos los c r é d i t o s del 
mismo. 
M e r c a d o J P e c u a r i o 
Junio 23 
Entradas del dia 21: 
A J o s é Barros, de Guane, 26 ma-
jhos vacunos. 
A Arrojo y Pérez , de Güines , 518 
machos vacunos. 
A Lucio Betancourt, de Boyeros, 
12 machos y 10 hembras vacunas. 
A Alfjjnidn) Fernández , de (Jaraa-
g ü e y , 28 ma^kos vacunos. 
A Manuel López , de Guáiraaro, 210 
machos vacunos. 
A Federico F e r n á n d e z , de Babiney, 
208 machos vacunos. 
A Ignacio Soler, de Camagü'ey, 28 
machos vacunos, 
Salidas del dia 211 
P a r a el consumo de los raataderoa 
de esta capital sal ió el ganado si-
guiente : 
Matadero de L u y a n ó , 170 machos y 
30 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 387 machos y 
72 hembras vacunaH, 
fó&tadere mcnutrXal 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . ,•, m . • • 194 
Idem de cerda 86 
Idem lanar . . . ,t¡ . . . 32 
312 
Se deta l ló la carne a los siguientei 
precios en plata: 
L a da toros, toretes, novillos y va» 
Terneras, a 25 centavos el kilo. 
Cerda, a 38, 40, 42 y 44 centavos el 
kilo. 
Matadero da L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno 
Idem de cerda . 
Idem lanar . . 
. . . . 80 
. . . . . 36 
. :., . . . 19 
13 5 
Se d e t a l l la carne a los siguientei 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 22, 24 y 25 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 38. 40. 42 y 44 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar . . 
Se deta l ló la carne a los siguientei 
orecios en plata: 
Ganado vacuno, de 21 a 24 cts. 
Cerda, a 42 cts. 
L a venta de ganado en pie 
Los precios que rigieron en los co-
rrales durante el día, fueron los que 
a cont inuac ión se expresan: 
Vacuno, de 5.5|8 a 5.3|4. 
Cerda, a 9,10 y 11 centavos. 
L a n a r , a 6 centavos. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
8E ESPERAN 
Junio 
„ 24—Chalmette. New Orleans. 
„ 25—L.oui8Íane. New Orleans. 
„ 26—Sommelsdijk. Rotterdam, escalas. 
„ 26—WesteryaM. Hamburgo y escalas. 
„ 28—Schwarzburg. Hamburgo. 
„ 30—Esperanza. New York. 
30—Montereiy. Veracruz y escalas. 
Julio 
„ 1—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
„ 2—Havana, New York. 
„ 3—Miguel M. Pinillos. New Orleans. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
SALIDAS 
Junio 21 
Para Sagua vapor noruego "Vinand." 
DIA 22 
Para Antilla vapor inglés "Palé Bank." 
Para New Orleans vía Matanzas, vapor 
americano " E l Mar." 
DIA 23 
Para Cienfuegos vapor noruego "Viking." 
Para Veraoruz vapor americano "Morro 
Castle." 
Para Tampa yescallas vapor americano 
"Mascotte." 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Junio 21 
Para Sagua vatpor noruego "Vlnland," 
en lastre. 
ParaAntiilla vapor inglés "Dale Bank," 
en lastre. 
Para New Orleans vía Matanzas, vapor 
americano "El Mar," con 16 cajas tabacos 
torcidos, 15 cajas frutas, 12 tercios tabaco 
en rama y 124 cajas tomates. 
Para Cienfuegos vapor noruego "Vikimg," 
de tránsito. 
Para Cayo Hueso vapor ameriicano "Oli-
vette," con ,347 tercios tabaco en rama, 40 
pacas tabaco en rama, 6 sacos frijoles y 
539 bultos frutas y viandas. 
Para New ork vapor americano "Sara-
toga," con 2,347 sacos azúcar, 66 pacas ta-
baco en rama, 188 'barrillos tabaco en rama, 
1,500 tercios tagaco en rama, 551 cajas ta-
bacos, 16 cajas ipiioadura, 56 bultos ciga-
rros, 1 caja ron, 115 cajas dulces, 20 barri-
les mleil, 1 automóvil, 916 líos cueros, 38 
(pacas esponjas, 75 sacos frijoles, 50 bo-
coyes laiguardlenite, 100|2 bocoyes a.gnar-
diente, 1,865 buaoales naranjas, 14,614 hua-
cales iplñas y 1,275 builtos efectos. 
DIA 23 
Para Tampa y escalas va<por lamericano 
"Masiootte," en lastre. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 









Londres, 3 d|v. . . . . . 19^ 18%p0P. 
Londres, 60 d ^ 18̂ 4 17% p 0 P. 
París, 3 d|v. 5 41/2 p 0 P. 
París, 60 d|v. . . * .¡ p|0 P. 
Alemania, 3 d|v. .• , . 3 ^ 
Aleimauia, 60 d|v 
E . Unidos, 3 d|v 8% 
Estados Unidos, 60 d|v. 
España 3 d|. 8|. plaza j 
cantidad 3V2 4 p]0 P. 
Descuento papel Comer 
clal 8 10 pío P. 
AZUCARES 
Azflcar centnruga. ce guarapo, poiart* 
eaoidn 96. en almacén, 3 precio de em-
barque, a 3.9|16 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al 
macén, a precios de embarque, 2% reales 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: Francisco Díaz. 
Paira Azúcares: Antonio Arooba. 
Habana, 23 de Junio de 1913. 
Joaquín Guma y rorran, 
fllndlco p.reBidont*. 
G I R E V D . S U S L E T R A S 
« = = = = = = ^ ^ P O R E L «=====3^^ 
E S P A Ñ O L o E u i S L M O B J ! 
F S E L DkOANO DE L O S DE LA REPUBLICA 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S D E L MUNDO - r 
TIPOS ESPECIALES EN GIROS T CARTAS DE CREDITO SOBRE 
CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 
\ LAS BALEARES 
T H E R 0 7 A L B A Ñ E O F G A N A B A 
AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE GUBA PAhA E L PA 
OO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E S V A . . $ 25.000,000 
A C T I V O T O T A L . . . „ 180.000,000 
•sL ROYAL BANr. OF CANADA ofrece las mejores parantíaa para D e r / » ^ . 
a» CMontas Corrientes, y en el Departamento de Ahorroe. 
S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana: Obrapla 83.—Habana: Qaliano &2. Muralla 52. Monte 118—Baya, 
mo.—Cienfuegos.—Cárdenas.—Camagüey,—Caibarión.—Ciego de Avila,—Guantána, 
mo.—Matanzaü—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre.—Santiago do Cuba—Sanctl 
Splritus.—Sagua la Grande.—Nuevltas. 
.-. J . SHEñMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
"Cartas de Crédito en P-esetas vaieoeras sin descuento alguno en todas laa 
ptaza» bancablsa de España é Islas Cenarlas." 
1141 78-1 Ab. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A - P I S O 3 " — T E L E F O N O A - 1 0 5 5 
Presldeute: Vicepresidente y Letrada Consultor-
JOSE L O P E Z RODRIGUEZ L R . VIDAL MORALES 
Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián Linares W A Mer-
oLant, Tomás B. Mederos, Corsino Bustlllo y Manuel A. Coroalles. 
Admini.trador: Manuel L . Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas para Subastas, Contratistas 
asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, para las Aduanas etc Para 
más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes. 
1S62 i -jn. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE m O K E S 
O F I C I A L 
BUlute' del Banco EspaQo! do la Isla de 
de Cuba, de 2 a 4 
Plata española comra oro español 
• 97% a 97% 
Greenbacka conlra oro esoaüol 




liimpréstito de la República 
de Cuba 
Id. de la Ropública de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 
ObligacioLet primera hiñó-
te c a d e l Ayuitamiento 
de la Habana 
Obllsaciones segunda hr^o-
teca del AyuntaLiiento de 
de a Habana 
Obligaciones hipotecarías P. 
C. do CieníuxíKos a VUl-.-
clara 
l i . Jd. ees-onda id 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarlén 
Id. p r i r n e r a Id. Gibara a 
Holguín. . . • 
Banco Territorial de Cuba. 
B o n o s Hipotecarios de ia 
Compañía, de Gas y Elec^ 
tricidad Souüs de 1? Kavana Elec-
tric R a 1 Iw a y's Co. I en 
circulación 
Obligaciones generales (per-
petuas) jcneolidadas de 
¡os F . C. U. de la Ha-
bana 
Bonos de la CompafiTa de 
Gas Cubana 
B*nos segunda hipoteca do 
Tae M a t a n z a s Wat es 
Works 
f ¿ e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . 
M. idom 'jentra." azucarero 
"Covadonga" 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba 
Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
v Electricidad do la Ha-
bana 
Eniír^stlto de la República 
de Cuba 
Matadero Industrial. . . . 
OMlgacionec Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Vaneo ^apañol de la Lsia 
de Cuba Bui.cb v.'írlcola de Puerto 
Prín cipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Baaco Cuba „ 
^•mp.'.ñfa 'le Ferrocarriles 
Ürádos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 
(Jom^añía Eléctrica ae aan-
tlago de Cuba 
derajwiñla d e 1 Ferrocarril 
del Oeete 
Glemnañía Cubana Central 
Hallway's Limited Prefe-
ridas 
Habana (preferidas). . . 
íi iÁ. (comunes) 
í'MTooarril de G i b a r a a 
Holguí» 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
D^ue d9 la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja do Cumorolo .o Ift 
Habana (preferidas . . . . 
IL. id. ( c o m u n e s ) . . . . . 
Cerapañla de Conatruccio-
nes, Reparacionf»; y Sa-
neamiento de Cuba. . . 
Compañía Havana Electrlo 
Railway's L i h. *, Power 
. Preferidas 
Id. Id. Comumea 
Conn,?nía Anón.ma de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de aanct' 























Cuban Telrphone Co. . . . 70 80 
Ca. Alirccenes y Muelles 
Los Inaios n 
Maitadero Industria. . . . . 40 60 
Fomento Agrario (en clr-
culaclón n 
Banco Territorial de Cuba. 110 120 
Id. id. Beneflcladas. . . . 15 28 
Cárdenas City Water Works 
Company ^ 
Ca. Puei-tos de Cuba. . . .* 41 55 
Ca. Eléctrica de Marianao. N 
Habana, 23 de Junio de 1913. 
E l Socretarlo, 
Francisco Sánchez, 
O r i C I A L 
REPUBLICA DE CUBA. — SECRETARI * 
de Obras Públicas. Jefatura de la Ciudad 
do la Habana. Habanafi Junio 12 de 1913. 
Haata las dos p. m. del día 25 del mes 
actual, se recibirán en esta Oficina (Anti-
g-ua Maestranza) proposiciones en pliegos 
cerrados para el suminstro del heno del 
Norte, Maíz y Avena que sea necesario pa-
ra la manutención del ganado durante el 
mes de Julio próximo, y entonces serán 
abiertos y leídas públicamente. Se facilita-
rán a los que los soliciten, informes e ira-
presos. Ciro de la Vcjpa, Ingeniero Jefe. 






















S E C R E T A R I A D E J ü S T i r i A . — D i -
recc ión de los Registros y clel Nota-
riado. — Negociado de Registros.— 
Hasta las 2 p. m. del día 26 de J u -
nio p r ó x i m o , se rec ibirán en el local 
que ocupa la Secre tar ía de Just ic ia 
en la calle de Tacón n ú m e r o uno, en 
esta ciudad, proposiciones en pliego 
cerrado para el suministro y entrega 
•de todos los libros impresos en blan-
co que se' necesiten durante el año 
fiscal de 1913 a 1914—aproximada-
mente de 1,200 a 1,400—para el Re-
gistro del Estado Civ i l y entonces 
las proposiciones se abr irán y l eerán 
p ú b l i c a m e n t e ; y se darán pormeno-
res a quien lo solicite del que sus-
cribe todos^los días hábi les de 8 a 
11 de la m a ñ a n a y de una a cinco de 
la tarde. L o que se publica para 
general conocimiento. Habana, 23 
de Mayo de 1913. Ledo. Pedro G . 
de Medina, Director de los Registros 
y del Notariado. 
C 1727 al . 6-26 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y 
GJRMPANIA 
C e r v e c e r a I n í e m a c í o n a l 
.De orden, del señor Presidente y cum-
pliendo lo acordado por la Directiva, CITO 
a todos los señores Accionistas dé esta 
Compañía, para que concurran el sábado 
día 28 del corriente mes de Junio, a las 
dos y media de la tarde, a la sesión ordi-
naria que celebrará la Junta General de 
Accionistas, en los salones del "Club Cata-
luña," Prado núm. 120, altos, para conti-
nuar la que dló principio el día 15 de Fe-
brero último, y a los efectos del Artículo 
21, en relación con.los 16, 17, 13, 19 22 23 
25 y 26 de los Estatutos Sociales. 
Los señores Accionistas que concurran a 
la sesión, presentarán a la entrada los cer-
tificados de sus Acciones, para acreditar 
su personalidad. 
Habana, Junio 17 de 1913, 
P. LUJAN, 
Secretario. 
C 20S9 g.oj 
Bonos d d " C e n t r o G a l l e g o " 
C U P O N N U M . 1 5 
Venciendo en 1°. de Julio de 1013 el Cu-
pón número 15 de los Bonos Hipotecarlos 
de la Sociedad "Centro Gallego." garantiza-
dos con la propiedad "Teatro Nacional/' se 
avisa a los señores Bonistas por esto me-
dio, que dichos cujjones son pagaderos en la 
Oficina Principal del Banco Nacional de Cu-
ba, Habana, desde Julio 1". prólmo venidero 
en delante, de 12 a 3 p. ni. 
lOstos cupone« pueden domiciliarse y pa-
garse en New York previa solicitud al Ban-
deo Nacional de Cuba. 
Habana, 23 do Junio de 1913. 
N . G E L A T S & c T - l 
JLGXJIJLM l O O - l O » B A N Q U K J H L O S 
V e n d e m o s 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a j ^ 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o ^ 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
11 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses al 3 # anual 




A R T A S D E C R E D I T O 
Espedimos CMtaa de CridHo sebro Co> 
úma partee del inunde en les m á s feve» 
ra Mee eondktlenes —— —— c 
S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Oefe cus doesMRanftse* Joyes y deméa 
obJeSoe de valer ea nuestra Gran B6> 
veda de Seguridad —— —— ~ — 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B a 
1861 1-Jn. 
I R I S 
L a Compañía de seguros mutuos contra incendios " E l Iris*' no ea 
una E m p r e s a de e s p e c u l a c i ó n por acciones, sino una Compañía mutua 
que no sólo cobra cuotas m ó d i c a s por el seguro de fincas y estableci-
mientos, sino que a d e m á s devuelve a sus asociados el sobrante anual que 
resulta, después de pagados los gastos de siniestros y los de administra 
c ión. E n casos de incendios los socios no tienen necesidad de pagar 
cuotas suplementaria?, porque cuenta la C o m p a ñ í a con un FONDO ES-
P E C I A L D E R E S E R V A que en 31 de Mayo representaba un ca. 
pital de mis de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S ; de modo que la Compañía 
" E l I r i s '* tiene las ventajas de las Compañías mutuas y de las que sob 
a pr ima fija. Los propietarios de fincas y establecimientos que no 
puedan acudir personalmente a las oficinas de l a Campañía, que 86 
encuentran en la calle de Empedrado n ú m . 34, plaza de San Juan 
de Dios y necesiten adquirir informes, se d i r ig i rán ^ escrito al seSM 
Secretario para que los visite la Co mis ión de turno. 
Habana, lo . de Junio de 1913. 
E l Consejero Director, 
G A U D E N C I O A V A N C E S 
187 
S M I T H P R E M I E R 
U MEJOR DE TODAS LAS MAOUINiS BE 
A N T J B S D E C O M P R A R 
M A Q U I N A A L G U N A , V E A L A JSVB&t&k 
A G E K X E S G E N E R A L I C E S 
C H A R L E S B L A S C O 6- C a 
0 * « e l U y 16 tnorterno X e l é f o m o A-TSO* 
1914 1-Jn. 
L a higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre 1>í>do la de L A T R O -
P I C A L - . 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
Se puede hacer las operaeionet por correo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1867 1-Jn. 
A V I S O S 
JUNTA GENERAL KVTHAOIIDI.V VHIA DE 
I,A UNION DK SUOAHRIOMDADORKS 
De orden del señor Presidente se cita por 
este medio a junta general extraordinaria 
en los sadones de esta Ásociaclón, altos yiel 
Politeama, para ed jueves, 26 del presente 
mes, a laa o-cho de la noclie. 
En la citada sesión se aprobará el nue-
vo Reglamento y se tratará de asuntos re-
lacionr.do.s con el señor Abogado Consultor 
de la sociedad. 
Y para conocimiento de los señores aso-
ciados se inserta el presente aviso. 
K'l Secretario, KrucNtu RuIk. 
7501 3-24 
BARATÍSIMO 
Se venden un balandro con tanque para 
40 arrobas, aparejado y listo y un bote de 
corredores. Pueden verse en la Chorrera. 
Informará F. F.. calle 10 núm. S. 
7291 6-19 
A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l martes, 24 del corriente', a la' una de 
la tarde, se rematará en el portal de la 
'Catedral, con intervención de la respecti-
va Compañía de Seguros Marítimos, una 
caja conteniendo 8,100 confecciones de pa-
ja para euivolturas de botellas de vinos o 
licores, descarga del vapor "Honduras." 
E M I L I O SIERRA. 
ZAIiP 4t-23 IM'M 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-
n o s i o s a d e l a n t o s moder-
d o s , p a r a g u a r d a r accio-
n e s d o c u m e n t o s y P ^ n ' 
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i o f o r m e s cm-
j a o s e á n u e s t r a oficmo 
A r o a r g u r a n ú m e r o 1-
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
1566 
7S-1 -W 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n nuestra 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n 
d o s l o s a d e l a n t o s ^ o d e , r ' 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a gy 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c ase ^ 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
l o s i n t e r e s a d o s . oi 
E n e s t a o f i c i n a d a r e ^ 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e se 
s e e n . • |g|fl 
H a b a n a , A g o s t o 8 a e 
A G U I A R No. 108. 
N . G E L A T S Y C O M P -
B A N Q U E R O S ^ ^ 
t í M l p o r d i c z d í a í i 
criolla, de canal. 1.000 Pf^Aet* 
tamaños. 1.000 ôrcones °Ln&. con 
500 rejas de balcón ^ ^ ^ n . 
muchos objetos para fa^'C* p̂O 
¡SE DA MEDIO R̂ GALÂ  ^1 
lufanta 10̂ , modemio, c»«u,n „ 
TELKFONO A-S^' ^ 
VERAS &Co., CUBAIS j.j* 
1898 
B A Ñ O S 
CARNEADO 
Calle de Paseo, teléfonoJio8 aí. 
abiertos a todas b^f.• y ^ P>f 
y Mayo 30 baños familiar. » W . ^ Í O V 
$1; fíjese usted en ^ ' X ^ l ^ á 
asuas por su situación, ^ c o n í ^ j / 
lo, médicos. lOjo! no U>. ^ . 
«oc otro». ¿532 
D T A B I O D E L A K A R I N ^ ^ - E d i c i ó n cle la mañana.—Jimio 2-1 ele 
R E E L A G U A 
fvro nos cansaremos de repetir que el 
•jiistro de agua; bien para fines 
'^^t icos bien para los industriales, 
debe considerarse como una fuente 
00 enta del Municipio. E s un servicio 
se presta al vecindario y debe ser 
^niás barato que se pueda; es decir, 
sólo del56 atenderse a cubrir los 
'altos de admin i s trac ión y recauda-
eión 
Han 
v los de los e m p r é s t i t o s que se 
levantado para construir el Ca-
2"¿6 Vento. E s ese el ú n i c o servicio 
que 
en realidad puede decirse que se 
Tcuentra municipalizado en la Haba-
\ y si esa forma de a d m i n i s t r a c i ó n 
, l i se recomienda como la más con-
jente para abaratar los servicios 
públicos, a^mquo el mayor gasto de 
producción y de a d m i n i s t r a c i ó n pese 
jobre otros conceptos del presupuesto 
áe ingresos de las corporaciones lóca-
la el encarecerla aquí ser ía ir en 
c0iitra de aquella tcjidencia, y demos-
trar (lue ^ siquiera bajo aquel aspec-
to de beneficio para el pueblo se esti-
llaría plausible 3a referida forma de 
[levar a cabo en Cuba la g e s t i ó n de 
los asuntos locales. R e s u l t a r í a doble-
mente perjudicial entre nosotros la 
miuiicipalización, pues ni siquiera ser. 
viría Para abaratar el consumo de 
aquellos art ícu los que el Ayuntamien-
to tiene directamente a su cargo. 
Do aM que sea doblemente censura-
ble el proceder de la Secreta.ría de 
Obras Públ icas , que a t r i b u y é n d o s e fa-
;ultades que no tiene en lo que se re-
fiere al abasto de agua, dicta un regla-
mento organizando ese servicio en 
forma improcedente, aumenta las cuo-
tas por plumas en las viviendas 'par-
ticulares y dispone la ins ta lac ión de 
contadores en los establecimientos co-
merciales e industriales, interpretan-
do equivocadamente los preceptos de 
la Ley Orgánica de los Municipios y 
dando mayor alcance del que t e n í a 
cuando fué dictada una orden militar 
que ya hemos dicho que no puede con-
siderarse vigente. 
Pero cuando se recomienda la ne-
cesidad de utilizar el agua m á s abun-
dantemente que hasta aquí , por l a 
Sanidad, para fines de higiene, y 
j cuando lo que debía procurarse era 
mejorar el abasto, reformando las ca-
tíerías y tratando de que ese servicio 
estuviera bien dispuesto 'para no care-
•eer del preciado l íqu ido en n i n g ú n 
tnom'ento—lo cual no puede conse-
guirse ahora, porque el agua escasea— 
y escasea mucho—lo que se hace es 
tratar de encarecerla, de procurar un 
aumento exagerado en su redimiente, 
de hacer gastos especiales de acometi-
mientos y co locac ión de c mtadores, 
?nfos, etc., y todo ello p n ^cindiendo 
del Ayuntamiento, faltando abierta-
Mente a las leyes. 
Así, cuando vemos a algunos otros 
centros de la a d m i n i s t r a c i ó n del E s t a -
do mostrando una actitud de severa 
entica de los actos municipales y tra-
tando de que los Ayuntamientos se 
gusten al estricto cumplimiento de 
deberes y t razándo le s la ruta que 
deben seguir en el ejercicio de sus fun-
ciones, estimamos que en sentido idén-
tico se debía proceder cuando por en-
tidades de distinto orden se trata do 
nyadir'la acc ión municipal, velan >o 
S1 'Por los derechos de aquellas corpo-
raciones; y si los Ayuntamientos, por 
cuestiones de procedimiento y de re-
lativa importancia han acudido en 
distintas ocasiones a la v ía conten-
cioso-administrativa y a l T r i b u n a l Su-
premo en los recursos de inconstitu-
cionalidad, nunca mayor jus t i f i cac ión 
tiene una rec lamac ión de esta í n d o l e 
•contra el Decreto Presidencial que pu-
so en vigor el reglamento para el abas, 
to de agua de la ciudad de la Habana 
redactado por la Secre tar ía de Obras 
Públ i cas . 
L a acc ión oficial y la municipal no 
se han desplegado en esta ocas ión con 
la misma e n e r g í a con que se suele ha-
cer reparos a los presupuestos de los 
Ayuntamientos o con la severidad con 
que se apremia a a l g ú n contribuyen-
te; y de allí que sean los propietarios, 
los industriales y los comerciantes los 
que tengan que defenderse, y ai pro-
pio tiempo defender a l Ayuntamien-
to, al cual parece que le importa poco 
que se le mermen sus derechos de pro-
pietario del Canal y las facultades 
que le concede la L e y O r g á n i c a , pues-
to que nada ha hecho t o d a v í a p a r a de-
fenderlos, a pesar de que le incumbe 
abara la ob l igac ión de oponerse, en 
bien del vecindario, a todo aumento 
de ingreso en un servicio que no es 
de renta y que sin embargo produce 
m á s de lo suficiente para costearlo, 
y a que se creen dificultades y entor-
pecimientos a comercios e industriaí? 
que tienen en general una v ida pre-
caria por lo crecido de los impuestos 
y la poco satisfactoria s i tuac ión eco-
nómica del país . 
Son lamentables realmente las ano-
mal ías que en Cuba se advierten. Por 
un lado la Secretar ía de Sanidad pro-
curando que el agua se prodigue en 
bien de la salubridad p ú b l i c a y que se 
facilite sin reparo y en abundancia 
para todos los usos d o m é s t i c o s y pú-
blicos; y l a de Obras P ú b l i c a s tratan-
do de eontenér la y encarecerla. E x i s -
tiendo en vigor una tarifa municipal 
para las plumas domés t i cas , se modi-
fica esa tarifa ilegalmente, variando 
hasta la clase de moneda en que está 
dispuesto se realice el cobro; hab ién -
dose dispuesto que se usen contadores 
sólo para aquellas industrias que tie-
nen gran consumo de agua—y que ya 
los t e n í a n colocados los que s ó l o de-
bían tenerlos—se trata de que todas 
las demias industrias y comercios los 
instalen. Y a todo esto^el Ayuntamien-
to de la Habana, propietario y admi-
nistrador del Canál , s in decir esta bo-
ca es mía . 
Los comerciantes, los industriales y 
propietarios de l a Habana h a r á n 
valer sus derechos y l l e g a r á n a donde 
deba llegarse. Ese reglamento hay 
que derogarlo inmtediatamente, por 
ilegal y porque viene a encarecer el 
consumió de agua, que aquí , como se 
hace en todas partes, debe tender a 
abaratarse considerablemente. De nu 
hacerse esto p o d r á surgir un grave 
conflicto, porque la vida se encarece-
ría mucho m á s de lo que está hoy, 
puesto que s i se obliga a pagar el 
agua en la forma que se pretende, su-
birán los alquileres de las casas, 
porque pesará sobre el pueblo el re-
cargo que resulte por el abasto de 
agua. 
E M U L S I O N 
C R E O S O T A B A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Parí». 
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L A R E C L A M A C I O N T R I P A R T I T A 
I X . 
Mientras el Diario estudia y anali-
za, serenamente, la demanda inter-
puesta hace catorce años por Alema-
nia, F r a n c i a e Inglaterra, la so luc ión 
en proyecto, la ú n i c a posible, la que 
debiera conciliar a tirios y troyanos, 
la m á s práct ica y decorosa, va siendo 
causa de lamentable a g i t a c i ó n en la 
Cámara de Representantes, ¿ P o r qué 
se violentan los grupos parlamenta-
rios y las mayor ías resucitan el viejo 
y desastroso r é g i m e n del obstruccio-
nismo, que siempre fué recurso ex-
tremo y arriesgado a que apelaron 
las minor ías? L a l lamada ley del ar-
bitraje cuenta con más votos favora-
bles que contrarios; conf i rmándose , 
en este caso, la teor ía de que el buen 
juicio, al cabo, impera sobre el sofis-
ma y la barata f i losof ía j u r í d i c a de 
los agentes del Oobierno, H a s t a hoy, 
j a m á s h a b í a n asistido nuestros profe-
sionales a clientes que fueran nacio-
nes; y aunque de fác i l curac ión el im. 
previsto achaque, tardaron mucho, los 
maestros, en romper sus viejos mol-
des, para, con otros nuevos, los ade-
cuados, encontrar la medicina. Hubo 
perito que buscaba, para decidir el 
litigio, leyes positivas. Cód igos escri-
tos y sancionados, y poder coactivo 
que hiciera ejecutar esos Códigos , Re-
flexiona-ron, después , los doctores, que 
la autoridad no es la ú n i c a fuente del 
Derecho, que el poder coactivo no 
pertenece a su esencia; y, por no ren-
dirse a lo irrefutable, y por disimular 
el error, acudieron a un resorte, en lo 
aparente, e f i cac í s imo , j u r í d i c a m e n t e 
falso: la Const i tuc ión . A t í tu lo de 
'' constitucionalistas " actuaron como 
profesores de -Derecho Internacional ; 
confundieron principios y doctrinas; 
y, alarmando a l pa í s se alarmaron 
ellos mismos. U n a supuesta habilidad, 
de adversas consecuencias, apartó a 
nuestra canc i l l er ía de l a l i turgia di-
p lomát i ca . Y en desgraciado acuerdo, 
sabios y profanos d e s d e ñ a r o n el ca-
mino de las negociaciones oportunas. 
E l sencillo achaque, convertido en 
g r a v í s i m a enfermedad orgán ica . E l 
m é d i c o de cabecera, el Secretario de 
Estado, en abierta fuga. E l paciente 
agonizando, . . He ahí l a historia, en 
s ín tes i s , del arbitraje. L a ciencia, en 
a n á l o g a s circunstancias, no recomien-
da, ni conoce, ni proporciona mejores 
drogas que las por nosotros preconi-
zadas. 
E l 'Gobierno l iberal de jó por heren-
cia, a l conjuncionista, aquel ovillo 
enredado; pero, justo es reconocerlo, 
dejó también , en su mano, el medio 
de poner en orden la peculiar madeja. 
Liberales y conjuncionistas, que ya 
hab ían votado por el arbitraje, no era 
propable que se arrepintieran de sus 
actos y modificaran, sin ventaja, su 
criterio; y las potencias reclamantes, 
lo mismo que el país , creyeron que el 
Gobierno,,en la plenitud de sus pre-
rrogativas, concer tar ía tranquilo, en 
varios meses o en varios años , el T r a -
tado arbitral , o des i s t i r ía de concer-
tarlo caso de así convenir a la Repú-
blica. Suspendidas las represalias 
francesas—como el gobierno de Par is 
lo tiene prometido para el momento 
en que ' ' l a ley autorizando el arbitra-
j e " se apruebe—la cr í t ica s i tuac ión 
económica despejar ía de obs tácu los el 
porvenir; y en lugar de tirantes y re-
sentidas, nuestras relaciones con E u -
ropa, suavizadas y normalizadas, en-
trarían en v ías de sincera v nrovecno.-
sa cordialidad. Sin embargo, estas 
promesas de bienandanza han trope-
zado con la e x t r a ñ a inquina y la 
arriesgada terquedad del gabinete 
conjuncionista, áv ido de enmendar la 
plana, en lo bueno y en lo malo, a su 
inmediato antecesor; y e n g o l f á n d o s e 
en pueriles devaneos el actual "Go-
bierno l ibra con ahinco inusitado la 
m'ás ruda de las c a m p a ñ a s contra la 
m á s prudente de las decisiones. ¿Ri-
validad de sindicatos, a f á n de lucha, 
ausencia de energ ías? No desciende el 
Diario a esa arena donde. los ánimos 
se acaloran, las pasiones se inflaman 
y el rencor predomina. S i n embargo, 
cumple a nuestro celo, advertir que 
una secreta influencia se mueve en la 
sombra, y esa influencia perturba la 
marcha del Gobierno y del Congreso. 
L o s liberales consideran injustif icada 
la demora en dar t é r m i n o al debate; 
y el Presidente quiere arrancarles la 
promesa de un plazo, pregonando, de 
tal suerte, que l a C á m a r a es partida-
ria del arbitraje. Los conjuncionistas, 
de su lado, asimismo se sorprenden, y 
surge, entre ellos, la discordia. M á s : 
el Poder Ejecut ivo , exige y obtiene 
de la m a y o r í a que, jugando a l vice-
versa, obstruccione a la minor ía . Cie-
rra , virtualmente, la legislatura, sin 
que se acuerde el arbitraje, y consi-
gue, indirectamente, otro de sus triun-
fos anhelados: que no se apruebe el 
Presupuesto. Dicho sea con franqueza, 
ni E s t r a d a Palma, n i el Gra l . Gómez 
apelaron j a m á s a l deplorable sistema 
de entorpecer el libre funcionamiento 
del Congreso; ni el primero, conser-
vador, n i el segundo, l iberal , aspira-
ron nunca a que el Congreso fuera 
su dóc i l y obediente pupilo. Grande 
es el prestigio que l l evó a la Presiden, 
cia al general Menocal; y, por eso 
mismo, ¿no le asalta el temor de que, 
procediendo él en la forma que aca-
bamos de indicar, el p a í s se decepcio-
ne y piense en lo que el Presidente 
sin duda alguna no ha pensado, ni 
p e n s a r á : en que va a la dictadura, 
sueño acariciado por algunos conser-
vadores, hoy amigos suyos, que tam-
bién lo fueron del probo y débi l D . 
T o m á s ? 
Entretando la crisis aumenta; el 
descontento po l í t i co se desborda; las 
disidencias se dibujan en el plano 
conjuncionista; y los valores cubanos, 
por efecto de la crisis que avanza 
con paso amenazador, bajan de pre-
cio en el mercado del mundo, tormen-
ta que se l leva, hechos jirones, el ca-
pital, l a prosperidad y el trabajo de 
todos cuantos vivimos en esta hermo-
sa t ierra, patriotas que la mantienen 
libre y extranjeros que la aman como 
al suelo propio. 
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L A P R E N S A 
L& estación calurosa influye de un 
modo lamentable en la pol í t ica . Nos 
hallamos en pleno solsticio ae Junio. 
E l sol de mediodía bate sus rayos a p1o-
mo sobre nuestras cabezas. Los parti-
dos están en ebul l ic ión y ofrecen el es-
pectáculo m á s raro del mundo. Ahoro 
el que va contra el gobierno es el 
partido conservador. 
E n Santa C l a r a hubo una manifes-
tación organizada por el Círculo Con-
servador, en el sentido de una protes-
ta contra la conducta del Gobierno que 
no les consulta sus proyectos burocrá-
ticos. 
E n Santiago de las Vegas, la juven-
tud conservadora prepara otra mani-
festación pidiendo se destituya a un 
funcionario públ ico . 
Y por úl t imo, en la "'Nota del d í a " 
de nuestro colega E l Día, con motive 
de haber renunciado el señor Coyula 
la dirección de L a Lucha, publica el 
siguiente d i á l o g o : 
— ¿ Y por qué ha renunciado Coyu-
la la dirección de L a Lucha? 
—Pues, no ha sido por nada perso-
nal, no ha sido porque haya tenido 
allí "tragedia" con nadie, 
— Y entonces ¿por qué ha sido? 
—Pues, ha si(.'o por diiVyencias de 
carácter pol í t ico, por d i í erenc ias de 
apreciac ión en materia po'itiea. 
—Vamos, ya lo conipreudemrs: L a 
Lucha se habrá puesto en contra del 
Gobierno y en contra del general Me-
nocal y naturalmente Coyula habrá 
dicho: "no caballeros, con eso yo no 
puedo estar conforme, me voy." 
—No, no es a s í : es precisamente 
lo contrario: Coyul'a se ha ido por-
que L a lucha se ha puesto (o la lian 
puesto) al servicio del Gobierno. 
— ¿ Y por eso se- va Coyula? V a 
mos, e x p l í q u e n o s ese f enómeno , 
—Pues el f enómeno consiste en que 
ahora, s egún parece, para apoyar al 
Gobierno,' para estar con el Gobierne 
hay que tirarle con el perro al Par-
tido Conservador, hay que atacar e 
in jur iar al Partido Conservador. 
No es posible t[ue se vean un partido 
y un gobierno en una s i tuac ión más 
anómala , 
I?ero la expl icación del • caso, a pe-
sar de todo, es bien sencilla. Nues-
tros lectores ya la habrán adivinado, 
y el mismo colega L a Lucha citado por 
E l Día lo manifiesta en este párra-
fo: 
" F rente a tanto problema como tie-
ne la adminis trac ión, dice, los conser-
vadores sólo se preocupan de ios ¡ies-
tiuos, no tienen nada que reprocharla 
a los liberales, la misma indisciplina, 
los mismos procedimientos, las mis-
mas protestas por el reparto del pan, 
por los menudos asuntos burocráti-
cos: está visto que si no hubiere ese 
"gancho" no habría Partido Conser-
vador." 
Gancho que existe en los demás par-
tidos y en todas partes; pero es justo 
declarar que en otros países el gan-
cho se disimula por pudor. 
E l Triwnfo no está menos insidioso 
con ios que ocupan el poder con el 
mismo pretexto de los destinos. 
E n la sección titulada *' Puntos ie 
v is ta ," leemos: 
Si los conservadores, creen que cou 
ponerse bravos a cogérselo todo, los 
liberales nos pondremos bravís imos y 
esto acabará como el rosario de la ai i ' 
rora. 
¿ E s eso lo que se busca? 
Y algunas l íneas más abajo descu-
bre la oreja convulsiva con e¿tas pala-
bras : 
A nosotros no nos arredran tales 
amenazas. 
Cumpliremos nuestro deber sin va-
cilaciones confiando en que por mu-
cho que se empeñen los tiranuelos, la 
libertad no podrá ser ahogada en lfca 
t ierra heroica que por ser libre en to-
dos sentidos no vaci ló en afrontar los 
más tremendos sacrificios. 
Afrontar un sacrificio quiere decir 
en buena lógica sacrificarse a sí mis-
mo. 
• Pero ahora no se trata del sacrificio 
heroico de los cubanos por la libertad. 
Ahora el amenazado dc ser sacrifi-
cado es el p a í s : la independencia cU 
Cuba, 
De todos los males que afligen la 
pol í t ica de Cuba, E l Mundo ve un re-
medio excelente en el plan del senador 
doctor Dolz, modificando la Constitu-
ción, o sea cambiando el sistema repre-
sentativo por el parlamentario. 
E l colega detalla así los principales 
puntos de la reforma solicitada: 
Su iniciativa viene a "rea lzar ," a 
levantar el cono de nuestra polít ica, a 
elevarla a planos superiores de cultu-
ra, a sustituir esta misérr ima lucha 
por las sinecuras de la lucha de prin-
cipios. A l bregar por el pan se sus-
tituye el bregar por el pa í s y sus aí-
tas conveniencias. L o esencial de la 
reforma propuesta por el ilustre sena-
dor por Camagüey consiste: Prime-
ro: E n el establecimiento del régi-
men parlamentario. Segunno: E n 
el derecho de disolución del parlamen-
to que se otorga al Ejecutivo, poder 
moderador del Estado. Tercero: E n 
la creación de un Consejo del E s t a -
do, que asesore al gobierno, al consejo 
de secretarios. Cuarto: É n el' nom-
bramiento de los gobernadores provin-
ciales por el jefe del Estado, a pro-, 
puesta del consejo provincial respeeti-¡ 
vo. He ahí la aseneia del proyecto de 
reformas. 
L a única dificultad, (pie quizá sea-
una dificultad invencible, para conse-! 
guir la implantac ión del rég imen par-: 
lamentario, es tá en que para ello se 
necesita el voto de una mayor ía de re-
presentantes y senadores, 
Y ¿cuál de estos se prestará a votar 
una ley que faculte al Presidente para 
disolver las Cámaras, o sea para supri-
mirles de un golpe los $400 mensua-
les ? 
S i fuera para aumentarles el sueldo, 
ya ser ía otra cosa. 
L a Nueva Aurora y E l Correo da 
Matanzas, presentan del modo más 
franco el anverso y el reverso de la 
medalla de aquel municipio. 
E l primero de dichos colegas dice: i 
Censuramos ayer la formación d© 
los presupuestos municipales, esa es-j 
pecie de sorpresa preparada por la 
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e8 saltaron, sacudidos por el 
i A l t o ! — g r i t ó Weber i n t e r p o n i é n -
^ • " ^ A n d a , Lup ín , te concedo una 
| _ • S i dentro de una h o r a . . . 
T * , 0 quiero condiciones ¡—exclamó 
^ ' i n t r a t a b l e . 
&Hf' *0 I116 quieras, Animal!— 
yl0> exasperado, el subjefe, 
W , retrocedió) l l e v á n d o s e a sus hom-
es consigo, 
¡ y ^ a c i a s a Dios!—dijo L u p í n — 
g'Se puede trabajar tranquilamente, 
dió , s,e 611 una c ó m o d a butaca, pi-
20 s i "carr i l lo , lo encendió y empe-
W ; n/:ai ,hacia el techo anillos de 
\ 0' miontras que los otros espera-
ban Ü0U lma eUriosidad que no trata-
dkiniuJ.r . 
^oc- - U , d i jo i 
—Weber, manda separar la cama. 
Se apartó la cama, 
—Que quiten todas las cortinas de 
la alcoba. 
Quitaron todas las cortinas. 
Hubo un silencio profundo, Creyé-
rase en uno de esos experimentos^ de 
hipnotismo que se presencian con cier-
ta ironía mezclada de angustia, con el 
oscuro miedo de las cosas misteriosas 
que pueden producirse. Quizás fue-
sen a ver surgir del espacio un mori-
bundo, invocado por el irresistible en-
cantamiento del mago. z 
— Y a e s t á — d i j o Lup ín , 
—i¡Cómo! ¿ y a ? e x c l a m ó Pormerie, 
— ¿ C r e e usted, s eñor juez, que yo 
no pienso nada en mi celda, y que me 
he hecho traer aquí sin tener ideas pre-
cisas sobre el asunto? 
—-¿Qué hay, pues? 
—Mamda a uno de tus hombres al 
cuadro de timbres e léc tr icos . Debe 
de estar colgado por las cocinas. 
S a l i ó uno de los agentes, 
—•Ahora, ejerce pres ión en el tim-
bre de la alcoba, el que es tá a l a altu-
ra de la cama. , . B i e n , . , Apoya fuer-
te, . .No lo sueltes. . .Bas ta y a . . .Aho-
ra, l lama al individuo que 'han envia-
do abajo. 
U n minuto después , vo lv ía a subir 
el agente. 
— ¿ H a s oído el timbre? le p r e g u n t ó 
Lupín» 
K o , 
—'¿'No se ha movido n i n g ú n núme-
ro del cuadro? 
—No. 
—(Perfectamente; no me he equi-
vocado—dijo L u p í n . — W e b e r . haz el 
favor de destornillar ese timbre, que 
es falso, como ves . . , . E s o *es., empie-
za por dar vueltas a la cazoleta de por-
celana que rodea a l b o t ó n — ¿ Q u é ves 
ahora ? 
— U n a especie de e m b u d o — c o n t e s t ó 
Weber.—Parece el extremo de un 
tubo. 
— A s ó m a t e , . l l ama: " ¡ S t e i n w e g ! . , , 
¡ Hola S t e i n w e g ! , , , ' No hace falta 
c h i l l a r , , , H a b l a simplemente. . . ¿ E h ? 
—No contestan, 
— ¿ E s t á s seguro? E s c u c h a . , . ¿ N o 
contes tan? , , . 
Tanto peor. E s que es tá m u e r t o . . . 
o que no puede hablar, 
Forberie e x c l a m ó : 
— - E n ese caso, todo está perdido, 
— N a d a se ha perdido—dijo L u p í n ; 
—pero la cosa será m á s larga. Este 
tubo tiene dos extremos, como todos 
los tubos; se trata de seguirlo hasta el 
otro extremo, 
— H a b r á que demoler la casa. 
— N o . , , n o . . . v a usted a ver. 
E l mismo puso manos a la obra, ro-
deado de todos los agentes, que, por 
otra parte, pensaban más en ver 'o 
que h a c í a que en vigilarlo. 
P a s ó al otro cuarto, y, en seguida, 
conforme lo h a b í a previsto, d iv i só un 
tubo de plomo que e m e r g í a de un r in-
cón y que subía hacia el techo, como 
una cañer ía de agua. 
—¡ A h ! ¡ ah 1 — e x c l a m ó Lupín—f su-
b e ! . . . No está mal . , ,Genera lmente 
se busca en las bodegas. . . 
E l hilo está descubierto: bastaba de-
jarse guiar. As í subieron al segundo 
piso, luego, al tercero, d e s p u é s a las 
buhardillas. Y vieron que el techo 
de una de ellas estaba horadado, y que 
el tubo pasaba a un d e s v á n muy ba-
jo, el cual, a su vez, estaba perforado 
en su parte superior. 
E n c i m a se hallaba el tejado. 
Plantaron una escala y atravesaron 
una claraboya. L u p í n iba siempre 
rodeado de los inspectores. E l tejado 
estaba formado por planchas de metal. 
— L a pista es m a l a — d e c l a r ó F o r -
merie. 
—Nada de eso. 
—'Sin embargo; puesto que el tubo 
llega a las p l a n c h a s . , . 
— E s o demuestra simplemente que 
entre esas planchas y la parte superior 
del d e s v á n , hay un espacio libre, en 
donde hal laremos, , ,1o que buscamos. 
—¡ No puede ser! 
—Vamos a verlo. Que levanten las 
plancvhas.. .no, ahí n o . , a q u í , aquí es 
donde debe de desembocar el tubo. 
Tres agentes ejecutaron l a orden. 
Uno de ellos lanzó una e x c l a m a c i ó n . 
—¡ A h ! ¡ y a estamos! 
Se asomaron. L u p í n t e n í a razón . B a -
jo las planchas, sostenidas por un en-
rejado de listones de madera, medio 
podrido, e x i s t í a un hueco de un metro 
de altura, a lo sumo, en el punto m á s 
elevado. 
E l primer .agente que b a j ó , h u n d i ó 
el suelo y cayó a l d e s v á n . 
Hubo que continuar con p r e c a u c i ó n 
por el tejado, levantando al mismo 
tiempo la tela m e t á l i c a . 
U n poco más allá, h a b í a una chimi-
nea, L u p í n que iba a l a cabeza y se-
g u í a el trabajo de los agentes, paróse , 
y d i jo: 
A u q í está. 
U n h o m b r e — m á s bien un c a d á v e r — 
y a c í a allí , y, a la brillante luz del día, 
le vieron la faz l í v i d a y convulsa de 
dolor. Unas cadenas le ataban a ani-
llas de hierro incrustadas en el cuerpo 
de l a chimenea. A su lado t e n í a dos es-
cudillas vac ías . 
— E s t á muerto—dijo el juez instruc-
tor. 
— ¿ U s t e d qué s a b e ? — r e p l i c ó L u p í n . 
D e j ó s e resbalar, t a n t e ó con el pie 
el suelo, que le parec ió m á s só l ido en 
aquel lugar, y acercóse . 
Formerie y el subjefe siguieron su 
ejemplo, .... ( 
T r a s breve examen, m u r m u r ó Li7 
p i n : 
— A ú n respira. 
— S í — d i j o Formerie—el corazón la-
te déb i lmente ; pero late. ¿Cree usted 
quf, se le pueda salvar? 
— ¡ Indudablemente! puesto que no 
está m u e r t o . . . — d e c l a r ó L u p í n cof 
gran seguridad. 
Y ordenó: 
— ¡ Q u e le den leche en seguidaI| 
Leche mezclada con agua de Vichy.; 
¡ A l galope! Y yo respondo de todo. 
Veinte minutos después , el viejo 
Steinweg abrió los ojos, 
L u p í n , que estaba arrodillado a su 
lado, murmuró lenta y claramente, de 
modo que Sg grabasen sus palabras en 
el cerebro del enfermo • 
—Oye, Steinweg, no reveles a nadie 
el secreto de Pedro Duque. Yo , Arme-
nio L u p í n , te lo compro al precio que 
quieras. D é j a m e obrar. 
E l juez de instrucción cogió a L u p í n 
por el brazo y le dijo gravemente. 
— ¿ Y mi señora? 
— S u señora es tá libre. Le aguarda 
a usted con impaciencia, 
—¿ Cómo! 
—Mire , señor juez, yo sabía de sobra 
que consentir ía usted en la pequeña 
expedic ión que yo le proponía . No po* 
día admitirse que se n e g a r a . . . 
— ¿ P o r que? 
- - S u señora es miv( bonit». 
D I A B I O D E VÉ M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J i m i o 24 de 1913. 
Uuiuaru .Municipal, tan sorpresa que 
nos cuesta trabajo t o d a v í a el •creer 
semejante milagro. 
Y si censurábamos ayer esos presu-
¡puestos por ima cosa que si no es ini-
cua parece que lo es, lo vamios a ha-
cer por otra iniquidad acaso mayor, 
{Es sabido de todo Matanzas, que a los 
empleados municipales se Ias adeu-
dan cuatro meses de haberes, que 
than hecho distintas 'reclamaciones pa-
r a cobrar esos haberes y que cuando 
m á s galante ha sido con ellos el eje-
cutivo Municipal, ha dado la callada 
¡por respuesta, proceder éste , bastante 
en pugna con las condiciones que de-
íben adornar a nuestras autoridades 
¡populares. 
•Y después advierte el colega que al-
gunos funcionarios distinguidos han 
cobrado sus atrasos. 
. \ 
Pero véase ahora lo que dice E l Co-
rreo de Matanzas: 
Ahora que tenemos Presupuestos 
Municipales y que en los mismos im 
pera la nota de cordura y de economía 
tan sentida desde hace tiempo, toda 
vez que se nivelan los egresos con los 
ingresos, es cuando el Ayuntamiento, 
cuya ges t ión ensaya un buen derrotero 
está facultado para iniciar en interés 
del públ ico , una serie de obras que ha-
r ían en Matanzas, un supremo bien. 
Aparte de cuanto se destine a obras 
públ icas , que ha de ser poco, teniendo 
en cuenta un crédito pendiente de cua-
renta mi l peses, para arreglo de calles, 
en otro orden de cosas, el Ayuntamien-
to, sin grande esfuerzo, y con el aplau-
so de todos, puede y debe acometer 
empresas tan út i l e s y de resultados tan 
provechosos, que redunden en benifi-
cios del ornato, de l a cul tura y del ser-
vicio públ ico . 
Que hermoso sería esto, si cobrasen 
«us pagas pendientes los pobres em-
pleados del municipio. 
Sobre el proyecto de revis ión cons-
titucional presentado por el senador 
don Ricardo Dolz, La Discusión dio?: 
Planteado queda en nuestras Cáma-
ras el problema de la trans formación 
del rég imen de gobierno en condicio-
nes viables, pues a m á s de la autori-
dad personal del iniciador de k refor-
ma, pesa y se deja sentir el ambiente 
nacional dentro de esa corriente. Ven-
drá con la serena labor previa de las 
Comisiones y el debate amplio y ra -
zonado, l a modif icac ión del plan en 
muchos de sus extremos principales; 
nosotros por hoy nos limitamos a co-
mentar a grandes rasgos el punto de 
part ida: la presentación del Pro3rec-
to, con la sat i s facc ión explicable de 
convencidos propagandistas que, al 
hablar un d ía y otro de las ventajas 
de implantar el parlamentarismo en 
Cuba, sent íamos sólo en torno indife-
rencia y escepticismo. H o y no pode-
mos decir lo mismo, porque las ideas 
revisionistas han logrado romper el 
hielo, y ya no se piensa en el sistema 
parlamentario como en una u t o p í a ! 
E s , en suma, el de La Discusión, un 
voto en pro. 
Y sobre este asunto, ¿cuál es l a opi-
n ión de los partidos, singularmente 
la del partido conservador? 
La Lucha pide para el decoro del 
partido conservador, que no se repita 
el e scándalo sin precedentes de orga-
nizar manifestaciones de protesta por 
s i se nombra a J u a n o a Pedro para 
tal o cual destino, 
Y a ñ a d e : 
cíesmiente la auposioión de que se 
proceda contra las libertades públ i -
cas, con amagos de t iranía . 
Y pregunta: 
¿ D ó n d e es tarán los tiranuelos? 
¿ E s t a r á n en la admini s trac ión públ i -
ca, tan desbarajustada, y que van po-
co a poco encauzando los conservado-
res? Puede ser que sí. P a r a los libe-
rales hay t iranía en todo lo que no 
sea gobernar ellos. T iran ía en el gene-' 
r a l Menocal al cortar e n é r g i c a m e n t e 
inmoralidades sancionadas por el ré-
gimen pasado-, t i ran ía en los funcio-
narios que llevan a su departamento 
hombres de confianza para sustituir 
legalmente a los que per tenec í a n a la 
ú l t ima s i t u a c i ó n ; t iranía porque no se 
gobierna con los mismos procedimien-
tos que parec ían eternizarse, o que-
rían, por lo menos, los liberal'es que 
se eternizaran. 
O N G R E S O i 
E l P r e s u p u e s t o M u n i c i p a l 
C A M A R A 
N u e v a c r i s i s . L o s i n c i d e n t e s d e l a l i s t a . R o t u n 
d a n e g a t i v a d e l g e n e r a l F e r n a n d e z d e C a s t r o . 
R e n u n c i a d e l D r . M e n d i e t a . E l p a t r i o t i s m o 
n o e s l i b e r a l n i c o n s e r v a d o r . ¿ L o s a s b e r -
t i s t a s c o n l o s l i b e r a l e s ? F e r r a r a y l a 
l e g a l i d a d . ¿ B r a v a ? L a t r i p a r t i t a . 
¿ M u e r e l a l e g i s l a t u r a o n o ? . . . 
L o q u e s e a s o n a r á . 
E s l íc i to que se solicite, que se rei-
I ¿ere l a solicitud, hasta que se aserie « 
quien pueda complacernos. Pero no 
3o es que en medio de la calle se esta-
blezca la disputa, que se amenace, que 
se creen conflictos. 
Cuando la anterior s i tuac ión fué 
exaltada, se echó a la calle mueha 
gente y se dio entrada en el presu-
puesto a una cantidad equivalente a 
aqueHa y hasta se a u m e n t ó después . 
S in embargo, no hubo manifesta-
ciones n i protestas a v iva voz n i ame-
nazas n i nada que pudiera redundar 
en descrédito del partido gobernante 
xú del de l a oposic ión. 
No vayan a decir que nuestras cos-
tumbres pol í t icas degeneran. 
M Comercio, comentando el art ícu-
lo de amenazas y temores ele E l Triun-
fo, art ículo de que hablamos antes, 
L a s e s i ó n extraordinaria de la Cá 
mará Municipal convocada para ayer 
tarde, para Tratar de los presupues-
tos que habrán de regir desdo el d ía 
primero de julio, no pudo celebrarse 
por falta de " q u o r u m . " 
E s a , al menos, fué la causa o el 
pretexto legal para no celebrar l a 
sesión, por que la real, la positiva, 
aunque no la oficial, f u é la de no 
estar todav ía puestas en limpio las 
alteraciones y modificaciones intro 
ducidas de común acuerdo entre el a l 
calde y una comis ión de concejales, al 
proyecto de presupuestos hecho por 
"el Contador y variado un tanto por la 
Comisión de Hacienda para buscar la 
n ive lac ión de los ingresos y gastos. 
Otras de las causas de que no hu-
biera s e s i ó n ayer, fué indudablemen-
te, el deseo explicable y lógico de la 
m a y o r í a de los concejales de conocer 
antes, en una reun ión previa, las mo-
dificaciones popuestas por el A lca l -
de y l a Coni is 'ón, a f in de l levar a l 
Cabildo un c r ñ í r i o uniforme s^bre ol 
presupuesto y de no perder pj tiem-
po en diseuidones es téHIes poi falta 
de or ientac ión que har ían después in-
terminables los debates. 
L a i m p r e s i ó n que prevalece en el 
Ayuntamiento es la de que, a pesar 
de estos obligados inconvenientes y 
del corto tiempo de que dispone la 
Cámara para discutirlos y aprobar-
los, habrá presupuestos. 
Los concejales, en su inmensa ma-
y o r í a m u é s t r a n s e unidos en esos de-
seos y p r o p ó s i t o s . 
Sin embargo, algunos ediles libe-
rales,—muy pocos—son opuestos a l 
presupuesto por cues t ión de personal, 
a pesar de las garant ías que ha dado 
privada, públ ica y oficialmente el 
Alcalde de respetar a todos lo^ ac-
tuales empleados del Municipio, tan-
to liberales como conservadodes, en la 
reorganizac ión de los servicios, que 
se hará con arreglo a la nueva planti-
l la. 
L a rebaja que se hace de los altos 
sueldos en beneficio de los p e q u e ñ o s 
que resultan aumentados, es otra de 
las causas que mueven esa opos i c ión . 
Esto , no obstante, a s e g ú r a s e , lo re-
petimos, que habrá presupuestos. 
L a Cámara Municipal será convoca-
da nuevamente para esta noche, a las 
ocho, o para m a ñ a n a por la tarde con 
ese exclusivo objeto. 
P A R A N I Ñ O S 
E l doctor Taboadela, dentista y m é -
dico cirujano, h a establecido una con-
sulta especial para n iños , de dos a 
cuatro, todos los d ías , p a r a el trata-
miento de todas las enfermedades de 
la boca, y p a r a practicarles las opera-
ciones dentales que sean necesarias; 
para ello cuenta con todos los elemen-
tos adecuados, y con su larga prác t i 
ca en esta lespecialidad. 
E l gabinete dental del doctor T a -
boadela, e s tá en San Miguel 76, es 
quina a -San N i c o l á s , 
C A M A R A J Ü N I C I P A L 
F i n de l a legislatura. 
A y e r tarde ce lebró l a C á m a r a Mu-
nicipal l a ú l t i m a se s ión de su actual 
per íodo legislativo, 
Y como previene el reglamente re-
dujese la s e s ión a La lectura y apro-
bac ión del acta de la anterior. 
A h o r a quedará l a C á m a r a en re-
ceso hasta el primer lunes de Agosto, 
en que se abrirá el nuevo p e r í o d o . 
S A I N T - R A P H A E L 
Vino fortUicanto, digestivo, tónico, reconstituyente, de sabor 
excelente, mas eficaz para las personas debilitadas que los 
ferrualnosos y las quinas. Conservado por el método do 
M Fasteur Prescríbese en las molestias del estomago, la 
clorosis, la anemia y las convalecencias; este vino sa reco-
mienda á las personas de edad, á las mujeres, Jóvenes y á los mnos. 
AVISO MUY IMPORTANTE. — Bl único VMQ mténtico de 
S RAPHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
a'ue es legitimo y de que se Aace mención en el formulario del 
Profesor BOU CHA ROA T es el de CLEMBNT y C*, de Valence 
(Dróme, Francia). — Cada BoteUa lleva, la marca de la Unión üe 
los Fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS " . — L o s demás son groseras y peligrosas falsiüoaciones. 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 ' 9 . C o n s u l t a s d e II á I y d e 4 á 5 
Esp«cIaJ pam los pobres de 5% « 6 
1 »0» 
L a s relaciones p o l í t i c a s entre libe-
rales y conservadores y entre conser-
vadores y asbertistas se agrian cada 
d ía m á s . L o demuestran los inciden-
tes ocurridos ayer tarde en l a Cá-
mara. 
L a Presidencia h a b í a citado a dos 
sesioaies para el d í a d-e ayer. 
A l a una y media, hora s e ñ a l a d a 
para l a s e s i ó n secreta, unos diez se-
ñ o r e s representantes paseaban en el 
s a l ó n de conferencias s in novedad. 
L o cual demostraba que para l a se-
creta no h a b í a " q u o r u m " . 
A las dos menos diez, el t e l é f o n o 
l lamaba por el general F E R N A N -
D E Z D E C A S T R O . P r i m e r Vicepre-
sidente de l a Cámara . 
— ¿ Q u é ocurre? 
—Nada. Que no puedo i r hasta las 
tres o tres y media. A b r a usted la se-
s ión y p r e s í d a l a hasta que yo llegue. 
Esto dijo por te lé fono a l leader de los 
conjuncionistas e l Presidente de la 
C á m a r a , doctor G O N Z A L E Z L A N U -
Z A . 
A las dos, los timbres de l a Cáma 
r a , l lamaban a ses ión a los s eñores 
representantes. Ocupaba l a presi-
dencia el general F E R N A N D E Z D E 
C A S T R O . A su diestra B a r r e r a ; a 
su izquierda, Busto. 
B A R R E R A comienza a pasar lista 
E l doctor F E R R A R A le interrum-
pe interrogando: 
— ¿ Q u é lista se va a pasar: L a co 
rrespondiente a la s e s i ó n secreta pa-
¿ra la cual hemos sido citados o para 
l a s e s ión p ú b l i c a ? Ent iendo que debe 
pasarse dos veces l ista. Se ha citado 
a dos sesiones. 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z D E C A S -
E R O . — Se pasa l ista p a r a l a s e s ión 
p ú b l i c a . A la una y media de l a tar-
.de, hora s e ñ a l a d a para celebrar la 
s e s i ó n secreta, no h a b í a " q u o r u m " . 
S ó l o tres s e ñ o r e s representantes se 
encontraban en la C á m a r a . 
L a s palabras del Presidente no 
convencen a varios s e ñ o r e s represen-
tantes que apoyan al s e ñ o r F e r r a r a 
en su criterio legal de que d e b í a pa-
sarse dos listas. 
¡ S e a r m ó ! 
E l general F E R N A N D E Z D E 
C A S T R O se niega e n é r g i c a m e n t e a 
pasar dos listas y da un campanilla-
zo rotundo, suspende la s e s ión , aban-
dona l a presidencia y tras é l se van 
los representantes conservadores. 
L o s asbertistas se quedan con los 
liberales a execepc ión del señor B a -
rrera. 
L o s liberales no se inmutaron ante 
la resolución enérg ica del s eñor F e r -
n á n d e z de Castro y de los suyos, los 
conservadores. 
Ibrah ín Urquiaga, como segundo V i -
cepresidente de la Cámara, subió al 
s i l l ón presidencial . A su derecha to-
m ó asiento para oficiar de Secreta-
Irio Roig. Busto p e r m a n e c í a en l a 
Secretar ía de la izquierda. 
Se va a pasar lista para la ses ión se-
creta. 
A l a l ista s ó l o contestaron 29 seño-
res representantes; cuatro menos de 
los que contestaron cuando p r e s i d i ó 
el general F e r n á n d e z de Castro. No 
h a b í a " q u o r u m . " 
L a Presidencia t o r n ó a decir: Se 
v a a pasar l i s ta para l a s e s i ó n pú-
b l i ca . 
Tampoco hubo quorum." Y se 
l evantó la ses ión. 
Pocos momentos d e s p u é s los libe-
rales se r e u n í a n para acordar, a pro-
puesta del doctor F E R R A R A , no in-
tegrar en lo sucesivo el " q u o r u m " 
siempre que presida F E R N A N D E Z 
D E C A S T R O . S i la ses ión comenzara 
bajo la presidencia del doctor L A -
N U Z A y és te tuviera que abando-
narla para que l a ocupe F E R N A N -
D E Z D E C A S T R O , los liberales se re-
t irarán del salón de sesiones. T a l ac-
titud la adoptan los liberales como 
protesta a lo hecho por el general 
F E R N A N D E Z D E C A S T R O lo cual 
consideran incalificable descortesía. 
L o hecho por los liberales f u é ca-
l if icada de " b r a v a " por el general 
F E R N A N D E Z D E C A S T R O . 
A l pasar encontramos al caballe-
roso " l e a d e r " de la misma y Presi-
dente del Comi té Parlamentario L i -
beral, s e ñ o r Mendieta. D á n d o n o s un 
abrazo y un pliego escrito, nos dijo: 
A h í va eso ¡ n i una palabra m á s : 
" S e ñ o r e s doctor Clemente Vázquez 
Bello y E n r i q u e Recio A g ü e r o . 
Vicepresidente y Secretario, res-
pectivamente del Comi té Parlamen-
tario L i b e r a l . 
Ciudad. 
Mis distinguidos c o m p a ñ e r o s : 
Ruego a ustedes se s irvan comuni-
car a l C o m i t é Parlamentario L ibe -
ral , que tengo el honor de presidir, 
mi d e t e r m i n a c i ó n de renunciar irre-
vocablemente el cargo que hasta aho-
ra he venido d e s e m p e ñ a n d o de Pre-
sidente de dicho Comité Parlamenta-
rio, 
A l a vez significo a ustedes m í 
eterno agradecimiento por el alto ho-
nor que se me hubo conferido por la 
confianza dispensada para la comi-
s i ó n de tan delicado cargo. 
D e ustedes, con la mayor conside-
rac ión , 
( f ) Caños i t íe tuKeía ." 
M á s abajo hablaba el señor S A G A -
R O . 
Efectivamente, los asbertistas esta-
mos dispuestos a integrar el "quo-
r u m " , siempre que el patriotismo nos 
ex i ja discutir una ley de c a r á c t e r na-
cional. E l patriotismo no es l iberal 
ni conservador, es nada m á s que pa-
triotismo. Los asbertistas considera-
mos en este caso leyes nacionales, le-
yes p a t r i ó t i c a s ; el dictamen de la 
Comis ión mixta sobre las reclamacio-
nes extranjeras y los Presupuestos 
de la N a c i ó n . No solucionar estos 
dos problemas, cosa es que lastima 
nuestro decoro y no habla muy bien 
de la seriedad del gobierno constitui-
do. 
Levemente recostado en un s i l l ón 
el doctor F e r r a r a , s o s t e n í a que en to-
do lo ocurrido ayer tarde l a legali-
dad e s tá de parte de los representan-
tes l iberales. 
E n cambio, el s e ñ o r F e r n á n d e z de 
Castro se m a n t e n í a en sus trece. E n 
la C á m a r a — n o s dijo—no existe pre-
cedente alguno de haber pasado lis-
ta dos veces, aun cuando se hubiera 
citado para dos sesiones. E l caso ocu-
rrido el viernes ú l t i m o , en que ha-
bía s e ñ a l a d a s dos sesiones también 
y en cuyo d í a e l doctor González L a -
nuza solamente p a s ó lista una vez, 
sin que nadie protestara de ello. 
E s costumbre establecida en la 
C á m a r a — t e r m i n ó d i c i é n d o n o s el 
" l e a d e r " de l a m a y o r í a — d e que 
cuando se v a a celebrar una ses ión 
secreta antes de l a s e s i ó n p ú b l i c a , se 
pasa l ista primero, y comprobado el 
n ú m e r o suficiente para l a celebra-
c i ó n del acto, se ordena l a retirada del 
p ú b l i c o y se celebra l a s e s i ó n secreta 
p a s á n d o s e acto seguido a la ses ión 
p ú b l i c a . " 
A ú l t i m a hora d e c í a n unos que 
m a ñ a n a se ce l ebrar ía s e s i ó n para 
continuar discutiendo los Presupues-
tos; otros que l a actual legislatura 
h a b í a muerto. 
L o que sea sonará . 
S E N A D O 
P r o y e c t o d e c r e a c i ó n d e v a r i o s j u z g a d o , , 
c o m i s i ó n e s p e c i a l p a r a e s t u d i a r l a / P v ! V l * 
e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o . L a l e v d / / , T e 
r o m i l i t a r . L o s a r t í c u l o s 1 5 a l í 9 i L r 
m c i u 
s í v e q u e d a n p e n d í e n f e s d e a p r o b a -
c i ó n . D e f a í í e s e i n c í d e n f e s d e l d e -
b a t e . L a s a l u s i o n e s a l s e ñ o r 
F e r n á n d e z G u e v a r a . 
Cuatro Jueces de Primera 
L a s e s i ó n de ay¿r 
L a pres id ió el s e ñ o r Varona , coi\ 
asistencia de diez y seis senadores. 
Mensaje 
Enviado por el Ejecut ivo se l e y ó el 
que interesaba la inc lus ión en el pre-
supuesto, en consonancia con las re-
formas hechas sobre l a J u n t a de 
Obras del Puerto con posteriorida l ¡ü 
env ío del proyecto, de una plaza ae 
asesor legal de dicha Junta , con la ca-
t e g o r í a de Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 
p r i m e r a clase, dotada con el haber de 
3,600 pesos anuales. 
Comunicaciones 
Dióse cuenta al Senado de la enria-
da por la C á m a r a de Representantes, 
participando, con arreglo a la ley de 
relaciones, las proposiciones de ley 
que h a b í a n sido presentadas y discu-
Vidas en aquel cuerpo legislativo, y 
seguidamente fueron l e ídos otros es-
critos y telegramas de varios A y u n -
tamientos y consulados, de cuyos con-
tenidos, sin importancia mayor, iue-
d̂ ) el Senado impuesto. 
Proposiciones de ley 
Suscr i ta por el s eñor C a r n e t fué 
presentada u n a propos i c ión , intere-
sando la e x e n c i ó n de derechos aran-
celarios del material de incendio cor. 
destino al Cuerpo de Bomberos de 
Matanzas. 
B l s eñor DIA'Z V E O A so l i c i tó l a de-
c larac ión de urgencia, y acordada és-
ta y puesto a de l iberac ión el asunto, 
h i é aprobado dicho proyecto de ley. 
Snscri ta por el s e ñ o r Regüe i fpros 
presentóse otra p r o o o s i c i ó n , referen-
te a que el a r t í c u l o 15 de Ja L e y Or-
g á n i c a del Poder J idicial , de 27 de 
E n e r o de 1909, en el apartado que 
trata del "Distr i to Judic ia l de la H a -
b a n a , " quede redactado como sigue: 
(1) Partido Jud ic ia l de la Haba-
n a : Comnrende el Térr.üno Munici-
pal de lp ~ ' Nma. 
Par;: tos de l a j u r i s d i c c i ó n 
tcrri tc i i • , - j.s Juzgados de Ins-
trucció:; ; uTeccionales, el Partido 
Judic ia l de la Habana será dividido 
en cuatro secciones, cuyas respectivas 
demarcaciones s e r á n fijadas por la 
Sala de Gobierno del Tr ibunal Supre-
mo, con la aprobac ión de la Secreta-
ría de Just ic ia . 
(2) Partido Judic ia l de San A n -
tonio de los B a ñ o s . Cabecera: San 
Antonio de los B a ñ o s . Comprende los 
t é r m i n o s municipales de San Antonio 
de los B a ñ o s , Güira de Melena y A l -
quízar , 
(3) Partido Judic ia l de Güines . 
Cabecera: Güines . Comprende los tér-
minos municipales de Güines , Madru-
ga, Nueva Paz y San J o s é de las L a -
jas . 
(4) Part ido Jud ic ia l de Bejucal . 
Cabecera: Bejuca l , comprende los 
t é r m i n o s municipalos de Bejuca l , San-
tiago de las Vegas y B a c a b a ñ e . 
(5) Part ido Jud ic ia l de Marianao. 
C a l e c e r á : Marianao. Comprende los 
t é r m i n o s municipales de Marianao y 
Bauta . 
(6) Part ido Jud ic ia l de Guanaba-
coa. Cabecera: Guanabacoa. Com-
prende los tárminos municipales de 
Ouanabaooa y Santa M a r í a del Rosa-
rio. 
(7) Partido J u d i c i a l de Jaruco. 
Cabecera: Jaruco. Comprende los tér-
minos municipales de Jaruco y Agua-
cate. 
(8) Partido Jud ic ia l de I s l a de 
Pinos. Cabecera: Nueva Gerona. Com-
prende el territocrio de la I s la de P i -
nos. 
E l a r t í c u l o 30 de l a propia L e y 
q u e d a r á redactado como sigue i 
A r t í c u l o 3 0 . — E l Part ido Judic ia l 
de l a Habana t e n d r á : 
que t endrán W i ^ l ^ 
do el territorio del Partido ^ ^ 
Cuatro Jueces de I m w 
^ e f a u ^ d e l a s s e S S ^ 
divida el Partido. Seil(lUeSí 
Cuatro Jueces Cor ^ u a n u cueces Uorreeeif^oi 
en cada una de las s e c c i Z ' ^ 
se divida el Partido. ^ 
Los nombramientos de W í, 
nanos que h a b r á n de d e s e n ^ 
•-•-s cargos se harán por el T> es-
oe entre los funcionario. Í T C % -onarios de la ca> 
ra Judic ia l con categoría no l n f 2 
a Jueces de segunda clase en J f 
al Juez de I n ^ n i c c i ó n , y de ^ 
en cuanto al Correccional. 
Los nombramientos del pemft,, 
subalterno se cubrirán en el mod 
forma que la actual L e y OrgánicadI 
Poder Judic ia l preceptúa. 
L o s fondos para dotar este servia 
so t e m a r á n de cualesquiera de los ô. 
brantes del Presupuesto fijo, J 
su i n c l n s i ó n definitiva en el ¿ i ^ 
L a Comisión especial 
T r a s un receso de cinco murntojl 
fué puesta a votac ión la elección^ 
una Comis ión especial, compuesta 
siete miembros, encargada de dicta- i 
minar sobre la proposición de ley k 
di/ieando diversos artículos de h 
Const i tuc ión . 
Resultaron designados para inte-
grarla los señores siguientes; 
. P a r a Presidente, el- señor Maza y 
Artola , y como vocales los señorá 
Gonzalo Pérez , Sánchez de Bustaman-
te, V i d a l Morales, Coronado, Ajtou 
y R e g ü e i f e r o s . 
Dictámenes 
De la Comis ión de Asuntos Mmiiei-
pales y Provinciales diósele lectura .i 
varios d i c t á m e n e s sobre proposiew-: 
nes presentadas, que por ser de prl 
mera lectura quedaron sobre la mesi 
So r e a n u d ó la deliberación sobre 
el dictamen de la Comisión de 'Asra-j 
tos Militares fayorable a la propoá-
c ión de ley concediendo el retiro a las 
fuerzas armadas de mar y tierra. 
E l s eñor G O N Z A L O P E R E Z diUai 
gracias por la atención del Senada 
suspendiendo la continuación del le< 
bate en este asunto el pasado viema 
en vista de no haber él podido cenen' 
rr i r . 
Ins i s t ió en su anterior mauitesta-
ción de que los liberales estaban div 
puestos a prestar su concurso para» 
aprobac ión de la ley del retiro mili-
tai'. r 
Léese (a instancias del señor mi 
v Artola) el art ículo primero, fl 
aprobado, y p é n e s e a deliberación« 
segundo. í 
Con la enmienda presentada por 
señor Maza, se acuerda su aprobacPi 
q.iedando redactado como 
A r t í c u l o 2 » . - E l retiro f̂ zoso 
c o n c e d e r á por inutilidad física o 
razón de edad. 
rl 
S i n enmienda alguna fué apr •oteá» 
A r t í c u l o 3° .—Serán retirados 
inutil idad f í s i ca los militares y » ' 
de todos los grados, cualesq^ nos 
que sean sus años de servicio y 51  
edad, que por enfermedad repetid^ 
prolongada, o por llegar a ser m 
lidos, fueren declarados inútiles 1$ 
el servicio activo, después de un m 
nocimiento médico , efectuado ^ ' J 
fcnna que reglamentará el ^ 
Ejecut ivo , y el que tendrá lu^ar apj 
í i c i ó n del interesado o p o r / W * 
t'ión superior. 
E l siguiente fué objeto ^ } H 
d i scus ión , presentando enmiendas l 
oietamen los señores Vidal Mtff'J 
S á n c h e z Agramoiite, e ^Yvmf. , 
 
los s e ñ o r e s ' M a z a y sán^eZ]oS 
ni ante, en lo que a la edad M 
M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L y A G R I C O L A 
D E L A -
T t i e I n t e r n a c i o n a l H a r v e s t e r C o m p a n y o f A m e r i c a 
M o t o r e s d e A l c o h o l , G a s o l i n a y P e t r ó l e o c r u d o p a r a t o d a 
c l a s e d e t r a b a j o q u e r e q u i e r a f u e r z a m o t r i z . 
S e g a d o r a s , R a s t r i l l o s , C u l t i v a d o r e s , A r a d o s , G r a d a s , D e s -
g r a n a d o r a s y m o l i n o s p a r a m a í z y o t r o s g r a n o s . 
M á q u i n a s p a r a a r a r , d e g a s o l i n a y a c e i t e c r u d o . — M á q u i n a s 
p a r a i zar , l l a m a d a s W I N C H E S o J I G G E R E S . — E s t a s m á q u i n a s 
s e e m p l e a n c o m o t r a s b o r d a d o r e s p a r a c a ñ a . 
C a r r o s d e c a r g a , g r a n d e s y p e q u e ñ o s p a r a f i n c a s y a u t o m ó -
v i l e s l i g e r o s p a r a c a r g a — H a y e x i s t e n c i a d e p i e z a s d e r e p u e s t o 
p a r a t o d a s e s t a s m á q u i n a s . " 
P l a n t a s e l é c t r i c a s g r a n d e s y p e q u e ñ a s — B o m b a s d e t o d a s c l a s e s . — M a q u i n a r i a p a r a p a n a d e r í a s , t o s taderos de 
d e m a d e r a s , t r e n e s d e l a v a d o , s o r b e t e r a s p a r a h e l a d o s y m á q u i n a s g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r a h a c e r h i e l o . 
café , talle 
•es 
I m p o r t a d o r e s : — S E E L E R , P I Y C í a . O b r a p í a 1 6 . — H A B A N A ) 
I •iHiiiMiiHimiMi m lili • • • ! • • ! ii mu iiMii •mi ni r - — •>-™~~-~~~'—miKmw» imiiiiii i iHiiwM — n — i yaiüW^^ir»0 * 
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eros y seg-uudos tenientes se refie-
01 n quedando definitivamente apro-
4* ¿o en la siguiente íorfan: 
Artículo 4o .—Serán retirados por 
o¡ón do edad los miembros de las 
fuerzas del E j é r c i t o que hubieren 
rnplido las siguientes edades: 
Oficiales Generales, 62 a ñ o s de 
ciad; Coroneles, 57; Tenientes Coro-
íchs, 54; Comandantes, 50; Oapita-
L s 45; Tenientes primeros, 43; Te-
nientes segundos, 40. 
y 'cinco anos mas en todos los ante-
ioreS empleos a los individuos per 
onecientes a l a Marina y a los Cuer-
po* asimilados. 
() sea con la enmienda de los seño-
r a SáneJvez Agramonte y Maza y A r -
if.cla. 
p l artículo o0., aunque t a m b i é n fué 
juotivo de d i scus ión , se aprobó tal co-
jno estaba redactado, así como, el 6o., 
7o., 8o. y 9o. 
Artículo 5o.—Los retiros a pet i c ión 
de los interesados t e n d r á n por base el 
número de años de servicios, y nin-
i ú n miembro de las fuerzas de mar y 
tierra podrá pedir su retiro si no ha 
gervido por lo menos quince años . 
E n los casos en que el solicitante 
hubiere servido m á s de veinte y cin-
co años, no p o d r á n e g á r s e l e el retiro, 
excepto en tiempo de guerra o gra-
ve alteración del orden públ i co . E n 
los demás casos será potestativo del 
Presidente de l a R e p ú b l i c a conceder-
lo o no. 
Artículo 6a.'—'Los Generales, Jefes 
i y Oficiales de las fuerzas de mar y 
tierra qne sean retirados de acuerdo 
I con io dispuesto en los a r t í c u l o s ante-
riores, recibirán' del Es tado las can-
iiidades siguientes: 
Por cada a ñ o de servicio: el 3 por 
100 del sueldo y asignaciones a que 
tuviese derecho al ser retirado, sin 
(¡lie en n i n g ú n caso pueda llegar a 
percibir m á s del 75 por 100. 
Artículo 7° .—Los Generales, Jefes, 
Oficiales y alistados que sean retira-
dos forzosamente por inuti l idad físi-
ca, siempre que se hubieren inutili-
zado en c a m p a ñ a o por consecuencia 
de ella, o en actos propios del servi-
cio, tendrán derecho a la p e n s i ó n m á -
xima del retiro. E n los d e m á s casos 
¿e ajustarán a lo dispuesto en el ar-
íículo anterior, s in que pueda ser 
Dimca la p e n s i ó n de que disfruten me-
nor que el 50 por 100 de sus haberes 
y asignaciones. Cuando la inutilidad 
sea*a consecuencia de malos h á b i t o s 
o conducta viciosa, el i n ú t i l no t e n d r á 
derecho a p e n s i ó n alguna. E s t a con-
dición será apreciada por expedien-
to que se le i n s t r u i r á a l efecto, o de 
acuerdo con lo previsto en el art ícu-
lo 14 de esta L e y . 
.Artículo 8o.—'A los alistados que 
.liayan servido con buena conducta 
veinticinco años por lo menos, se leii 
retirará del servicio, a p e t i c i ó n pro-
pia, y t e n d r á n derecho a percibir el 
75 por 100 de los haberes y asignacio-
1 nes que estuvieren percibiendo al re-
mirarse, í i i í f i f a 
• Artículo 0o.—Todos los alistados 
que.se inutilicen f í s i c a m e n t e con oca-
iSi.ón de una c a m p a ñ a o por actos pro-
pfes del servicio, t e n d r á n derecho a 
la pensión que en el a r t í c u l o anterior 
se señala. 
E n la d i scus ión del art ícu lo 10 el 
señor Maza p r e s e n t ó una enmienda 
en contra del abono doble del tiempo 
de campaña, o p o s i c i ó n que funda-
mentó en los peligros que a su juicio 
ofrecía ese doble abono de tiempo 
para la d u r a c i ó n de las c a m p a ñ a s , 
3Íiyo ejemplo se h a b í a podido obser-
var durante l a guerra de l a indepen-
dencia con el E j é r c i t o e s p a ñ o l , y aun-
fiue él consideraba altamente patr ió -
tico al militar cubano para ello, en-
tendía que en el deber del legislador 
'estaba el prevenir todas las posibili-
dades. 
W s señores Bustamante, Agramon-
te; Dolz y Gonzalo P é r e z hicieron uso 
fle la palabra en contra, por no creer 
en la existencia de tales temores. 
E l Sr. F E R N A N D E Z G U f i V A H A 
le hace notar aJ s e ñ o r Maza que t"»dos 
estaban en desacuerdo con su opi-
nión, 
E l Sr, M A Z A rep l i có le que no le 
A r a ñ a b a "que el s eñor F e r n á n d e z 
Guevara fuera partidario del abono 
dobie del tiempo en c a m p a ñ a , puesto 
lúe había vivido mucho tiempo en 
DíaíüO IXti UA. AtAiuNA^ií idKsiGi» de la m a ñ a n a . — J u n i o 24 de 1913. 
¿ A d o n d e d e b e n i r ? 
Las mujeres anémicas, a comprar a 
ia Botica ' ' S a n J o s é , " Habana 112, el 
Producto que se llama Carne, Hierro 
y Vino, que les da sangre y buen co-
lor. 
Los extreñidos, a l a Botica " S a n Jo-
Se;" Habana 112, a comprar Té Japo-
J ^ , que aligera el vientre y da buen 
Humor. 
Los que padecen del pedio y cata-
o s , reuma, etc., deben ir a la Botica 
^an J o s é , " a comprar el Licor B a l -
^nico de Brea Vegetal, que ha devuel-
to la salud a millares de enfermos. 
Los dispépticos, deben i r a la Bo-
^ea ' 'San J o s é , " Habana 112, a pro-
jeerse de E l i x i r do Paptopeptina, que 
^orece las digestiones y arregla el 
^tornago. 
^ hs que sufren de la garganta, y 
e las fosas misales deben acudir a 
*?mPrar la Pastaurina del doctor Gon-
h ¿ a la Botica <<San José'" calle de 
td Habana 112, que desinfecta y com-
ate los microbios. 
r los que quieren ser siempre jóve-
% tiñendo sus canas, deben acudir 
cIos0mprar l0s Tintes Nin011 d6 L ' E l 1 " 
teT olviden las señas. Habana cien-
í0 doce. 
c habana 19 de Junio de 1913. 
v 21 Ja , 
E s p a ñ a , t e n í a muchas s i m p a t í a s por 
E s p a ñ a y e spaño la era esa ley del 
abono que tanto le agradaba. 
Continuaron menudeando los ar-
gumentos y, por ú l t i m o , el s e ñ o r Ma-
za re t i ró l a enmienda. . 
<^uedó, por tanto, aprobado como 
sigue: 
A r t í c u l o 10.—A los efectos del re-
tiro, el tiempo de d u r a c i ó n de una 
c a m p a ñ a se c o n t a r á como duplo. E l 
tiempo de servicios prestados en el 
E j é r c i t o Libertador por cualquier 
miembro de las fuerzas de mar y tie-
r r a le será abonado para los efectos 
del retiro, paga y a n t i g ü e d a d como 
tiempo de c a m p a ñ a . P a r a este abono 
só lo se t o m a r á en cuenta el tiempo 
liquidado por la Comis ión Liquidado-
r a del E j é r c i t o Libertador. 
Igualmente se aprueba el 
Art iculo 11.—Los individuos reti-
rados, con la e x c e p c i ó n de los inutili-
zan; os mentalmente y de los que des-
e m p e ñ e n funciones y cargos electi /os, 
t endrán derecho al uso del uniforme 
y armas, y d e m á s honores que a sus 
grados correspondan, en l a forma que 
r e g u l a r á el Presidente de l a Repúbl i -
ca, y e s t a r á n sujetos a las le^es y re-
glamentos de las Fuerzas Armadas . 
F u é suprimido el a r t í c u l o 12 y en 
su lugar el S r . Bustamante r e d a c t ó y 
acordóse el siguiente: 
L o s derechos que concede el art icu 
lo anterior no p o d r á n ejercitarse sino 
en actos oficiales y con e x c l u s i ó n de 
todas las operaciones electorales. 
C o n una p e q u e ñ a v a r i a c i ó n fué 
aprobado como sigue el 
A r t í c u l o 1 3 . — E n caso de guerra o 
grave a l t erac ión del orden públ ico , 
p o d r á n ser destinados, temporalmen 
te, a 'Cualquier servicio activo, por or-
den del Presidente de l a Repúbl i ca , 
todos los individuos retirados que es-
t é n o no d e s e m p e ñ a n d o cargos civiles 
uo electivos, devengando durante el 
tiempo que a l mismo se dediquen la 
paga y asignaciones completas qug lo 
correspondan a su grado, teniendo 
derecho a cuantas recompensas se ha-
ga acreedor durante ese tiempo, y se 
le o t o r g a r á u n nuevo retiro al termi-
nar los motivos que le obligaron a 
volver al servicio activo, con los be-
neficios que pudieran corresponderls, 
de acuerdo con esa ley, y con las ven-
tajas que por m é r i t o de l a c a m p a ñ a 
le hubieren alcanzado, y t e n d r á n de-
recho asimismo a que se les respete 
en l a poses ión del cargo civi l que 
d e s e m p e ñ a b a n al volver a l servicio 
activo. 
Q u e d ó reducido a lo siguiente ¿1 
A r t í c u l o 14.—Los individuos reti-
rados de acuerdo con esta L e y , sólo 
per l e r á n los derechos que la misma 
le concede si fueren condenados a tal 
p é r d i d a por u n Consejo de Guerra , de 
acuerdo con las leyes militares vigen-
tes. 
Se acordó suspender l a d i s cus ión 
de los ar t í cu los 15, 16, 17, 18 y 19. 
Todos los d e m á s fueron, con muy 
ligeras modificaciones de estilo, apro-
bados, o sea desde el 20 al 23 inclu-
sive. 
A r t í c u l o 20.—Para el pago de las 
pensiones a que se contrae esta L e y se 
autoriza a l Presidente de l a Repúbl i -
ca para disponer de las siguiente? 
consignaciones: 
(1) E l 2 por 100 del haber men-
sual de todos los Generales, Jefes, 
Oficiales y alistados de las fuerzas de 
mar y tierra, tanto en servicio activo 
come retirados.y 
(2) E l 50 por .100 de las cantida 
des que se recauden para el fonda de 
Beneficencia. 
(3) E l sobrante de las cantidades 
que para el pago d̂e personal de las 
Fuerzas Armadas y de l a Marina Na-
cional figuren en Presupuesto. 
L a s transferencias de esas cantida-
des a l fondo de pensiones se harán 
precisamente por mensualidades ven 
cidas. 
A r t í c u l o 21.—Si el fondo de pen-
siones llegare a alcanzar en cualquier 
época un efectivo igual al triple de la 
cantidad necesaria para satisfacer 
aurante un año las atenciones a que 
se dedica, p o d r á el Presidente de la 
R e p ú b l i c a i r disminuyendo los ingre-
sos a dicho fondo, pero cuidando de 
qne en todo tiempo exista una canti-
dad igual al triple de la que se haya 
presupuesto anualmente. 
U n a cosa tan sencilla como es el ha-
ber adelantado un par d̂ e d ías la ce-
lebrac ión de l a festividad de S a n 
J u a n , ha dado lugar a una porc ión de 
contratiempos y de planchas de ma-
yor cuant ía . E n t r e otras, Telesforo 
de la Ceja, que es un joven ayudante 
de tenedor de libros, pero que rinde 
fervoroso c iüto a las musas, h a sido 
v í c t i m a de un verdadero cataclismo. 
Y todo porque un redactor de " E l 
Caribe A z u l , " revista l i teraria y dü 
deportes a c u á t i c o s en la cual vierte 
Telesforo los productos ripiosos de m 
ingenio, le promet ió un palco para el 
día de S a n J u a n , con cuyo palco Te-
lesforo pensaba obsequiar a su novia 
Juanita . 
Pero no se crea que el obsequio iba 
solo, no: le a c o m p a ñ a r í a n unos ver-
sos que empezaban así, y que le cos-
taron mucho de combinar a l vate 
mercanti l : 
Para el dia veinte y cua/tro 
quiero tener la atención 
ide llevarte de rondón 
(por da noche a un teatro. 
Y ahora resulta que por mandato 
del P a p a la festividad de S a n J u a n 
' ' c a y ó " en veinte y dos, con lo cual 
el poeta no encuentra consonante a 
"teatro" y está dado a todos los dia-
blos. 
— ¿ C ó m o mando el palco a Juani -
ta?—me preguntaba ayer. 
—'Mándeselo en prosa vil . 
—'Pero es que yo le he anunciado 
unos versos, ¡ u n o s versos m í o s ! ; y si 
•no se los mando creerá que no l a quie-
ro, toda vez que siempre le digo que 
cuando pienso en el la me inspiro 
tanto, que ya'no puedo hablar en pro-
sa, y si estoy en el restaurant le digo 
al camarero: '' anda, t r á e m e el arroz, 
que tengo u n hambre feroz." 
No sé c ó m o se arreg lará Telesforo, 
ni quiero saberlo; pero de todos mo-
dos que le conste que en casa de los 
de Serón el conflicto ha sido mayor. 
Y todo por el deseo de f igurar que 
siente la señora , y de humil lar a las 
que l lama sus grandes amigas, las do 
3 í e lado , que son chicas que se arre-
glan de ta l modo que van a todas 
partes, lucen y salen en las m á s re-
putadas c r ó n i c a s de sociedad, y a ve-
ces hasta en " p á r r a f o aparte ," mien-
tras que ella, l a s e ñ o r a de Serón , no 
sale del obscurantismo, que dice ella, 
a que la^tiene sometida la envidia. 
E l l o es que l l amó a su esposo días 
a trás , y le dijo, solemnemente, ro-
deada de sus h i jas : 
— S e r ó n , ¡ h a y que echar l a casa 
por l a ventana el d ía de mi santo! 
— í l i j a . . . considera que l a ilumi-
n a c i ó n de nuestra casa, el adorno de 
la misma y los cohetes que dispara-
mos el día 20 de Mayo, fueron gastos 
extraordinarios que han desequilibra-
do 'Un tanto nuestro presupuesto. 
—Repito que hay que celebrar rui -
dosamente el d ía veinticuatro. 
— ¿ C o n m á s cohetes? 
—De otra manera. | 
— E l o d i a , ¡ p o r favor! 
—Antes l a muerte, o el divorcio en 
cuanto Menocal lo apruebe, que dejar 
de dar un disgusto a las de Melado. . 
— ¿ U n disgusto? D á s e l o de pala-
bra, o de obra, pero no te metas en 
gastos. 
—Imposible. ¡Quiero abrir mis sa-
lones ! 
—Abrelos de par en par. 
— Y quiero invitar mucha gente, las 
de Melado las primeras, para que co-
man, beban y bailen, y r a b i e n . . . 
—'Cómo han de rabiar comiendo, 
bebiendo y bailando? 
— P a r a que rabien viendo c ó m o las 
crónicas hablan de lo bien que " l a 
señora de S e r ó n y sus bellas hijas hi-
cieron los honores de l a casa ." Y a 
tengo periodistas amigos, y los invi-
taré y co lmaré de atenciones. 
No hubo escape. 
S e r ó n escribió a unos parientes que 
tiene en C a m a g ü e y , p i d i é n d o l e s para 
el veinticuatro cincuenta caj i tas de 
quesitos de almendra y dos l e c h ó n o s 
adultos que estuviesen bien de car-
nes. Los parientes, dijo Serón , me co-
brarán barato el encargo. A q u í , en la. 
Habana, contra tó y p a g ó por adelan-
tado para aprovechar el descuento, 
u n lunch de apariencia: cincuenta 
"medias noches,"' cinco ramilletes 
de dulces surtidos, s idra para mez-
ciar con agua de seltz y hacer "pon-
che de c h a m p á n , " en fin, ¡ l a m a r ! 
Y las relaciones de las de Serón , no 
se f i jaron en la fecha de las invitacio-
nes y como supieron que e l santo se 
adelantaba, invadieron l a casa. 
N i e l s eñor ni la s e ñ o r a de S e r ó n 
supieron qué hacer ni q u é decir, y 
ú n i c a m e n t e se les ocurrió 'mandar al 
c a f é por unos mantecados con bar-
quillos para obsequiar a sus visitan-
tes. 
Y al marcharse és tos , las de Mela-
do d e c í a n : 
— ¡ S i e m p r e tan cursi l a de S e r ó n ' 
Mientras que el atribulado esposo 
se desplomaba en un s i l lón , y elevan-
do la mirada a la l á m p a r a del come-
dor, exclamaba: 
—Pero s e ñ o r . . . i q u é ha hecho e1 
P a p a ! . . . Y ¿ qué haremos con los 
quesitos, los l echónos y el lunch? 
Telesforo, el novio poeta, puede 
decir que a todo hay quien gane. 
L o s de S e r ó n le han ganado. 
Por lo demás , con cambio de fecha 
y s in cambio, lo ocurrido a l a de Se-
r ó n h a sido un saludable escarmien-
to del cual no hay que culpar a l Papa. 
¡ Oh, la envidia . . . ! 
ENRIQUE C O L L . 
C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
L a s o f i c i n a s e n J u l i o y A g o s t o s o l o t r a b a ' i a r á h 
h a s t a l a u n a . L a i n m i g r a c i ó n c h i n a . E l e s -
t a d o d e l T e s o r o . T r a n s f e r e n c i a s p a r a e l a l -
c a n t a r i l l a d o . L a p e s t e b u b ó n i c a . S e t o -
m a n m e d i d a s e n é r g i c a s d e p r e c a n -
c i ó n . L o s e d i f i c i o s p a r a e s c u e l a s y 
e l M u s e o n a c i o n a l . O t r o s a s u n t o s . 
D i c h a r e d u c c i ó n se h a r á en l a for-
ma siguiente: 
Io.—Dejando de transferir el so-
brante de las cantidades que para el 
pago del personal de las Fuerzas A r -
madas de mar y t ierra figuren en el 
Presupuesto. 
2o.—Dejando de ingresar el 50 por 
100 del fondo de Beneficencia. 
3o.—•Disminuyendo en lo que fuere 
necesario el descuento de los haberes 
a los Generales, Jefes, Oficiales y 
alistados, comenzando por éstos . 
T a n pronto como fuere necesario 
hacer nuevos ingresos, se empezará ¿i 
realizarlos en sentido inverso al plan 
de d i s m i n u c i ó n . 
A r t í c u l o 22.—Los Pagadores d?! 
E j é r c i t o Permanente, Guardia R u r a l 
y Mar ina Nacional e f e c t u a r á n men-
snalmente, en las n ó m i n a s , los des-
cuentos procedentes para el fondo de 
pensiones, h a r á n las transferencias 
opertunas de fondo de personal y de 
Beneficencia al fondo de pensiones; 
i n g r e s a r á n ( dichas cantidades en la 
Tesorer ía General de l a R e p ú b l i c a con 
destino al fondo de pensiones, e in-
c lu irán mensualmente en sus pedidos 
de fondos las cantidades que necesi-
ten para pagar las pensiones por 
"lozavas partes y mensualidades ven-
cidas. 
A r t í c u l o 23.—Quedan derogadas to-
das las leyes, decretos y órdenes que 
se opongan a lo dispuesto en la pre-
sente L e y . 
E l señor Gonzalo P é r e z propuso el 
nombramiento de una Comis ión de 
tres miembros que se encargara del 
estudio y r e d a c c i ó n de las enmiendas 
a los ar t í cu los 15 al 19 inclusive, pen-
dientes de aprobac ión , la cual dará 
cuenta al Senado en la s e s i ó n próxi -
ma. 
F u e r o n elegidos los s e ñ o r e s S á n -
chez Bustamante, Maza y Arto la y 
Coronado. 
A las siete t e r m i n ó l a ses ión. 
P a r a no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es un cúra lo todo. 
E n el consejo de Secretarios que 
ayer se ce l ebró , se t r a t ó de los asun-
tos siguientes: 
D a d a cuenta por el Secretario de 
la Presidencia, en cumplimiento del 
encargo que se le conf ir ió en la ante-
rior s e s ión del Consejo, de su infor-
me acerca de l a solicitud de cambio 
de horas en las oficinas del Estado, 
durante el verano, se acuerda limi-
tar dicho cambio en a t e n c i ó n al ex-
traordinario c ú m u l o de labores que 
pesan sobre el nuevo gobierno este 
año , a los meses de Jul io y Agosto, de 
ocho de l a ' m a ñ a n a a u n a de la tar-
de, con las restricciones establecidas 
en años anteriores ¡de continuar has-
ta las tres de l a tarde las Aduanas, 
Tesorer ía , Administraciones Locales 
de Correos, zonas fiscales, etc., etc. 
Se dió cuenta con los antecedentes 
de l a c o n c e s i ó n del "Puente Haba-
n a " , y se acuerda pasarlos a la Sg-
c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , para lo 
que corresponda. 
E l Secretario de Estado dió cuen-
ta con la r e c l a m a c i ó n reiterada hecha 
por la L e g a c i ó n de la R e p ú b l i c a de 
China , contra el Decreto n ú m e r o €03, 
del d ía 19 de Mayo del año en curso, 
reglamentando la i n m i g r a c i ó n asiát i -
ca, y se acuerda prorrogar por medio 
de un Decreto hasta primero de Ene-
ro de 1914, el plazo para que empiece 
a surtir sus efectos dicho Decreto 603, 
Se acuerda, asimismo, a propuesta 
del mencionado s e ñ o r Secretario, 
acepta^ las invitaciones de los gobier-
nos belga y f rancés p a r a las Expos i -
ciones Internacionales de Ciudades y 
Urbanas, respectivaniente, que ha-
b r á n de celebrarse en Bruselas y 
L y o n , quedando a cargo de la Secre-
t a r í a de Es tado designar los funcio-
narios consulares o d i p l o m á t i c o s que 
h a b r á n de concurrir a dichos Congre-
sos en r e p r e s e n t a c i ó n de Cuba, 
Se acordó a propuesta del señor 
Secretario de 'Gobernación hacer ex-
tensivo por medio de un Decreto el 
derecho a l a o b t e n c i ó n de la Medalla 
de l a Independencia a los funciona-
rios civiles de l a R e v o l u c i ó n , confor-
me a los respectivos grados que se le 
reconocieron en el E j é r c i t o Liberta-
dor, 
. ' E l s e ñ o r Secretario de Hacienda da 
cuenta con los resultados generales 
de la e s tad í s t i ca comercial de la Re-
p ú b l i c a durante el ú l t i m o año natu-
r a l , que acusa ciento setenta y tres 
millones p a r a las importaciones y 
ciento veinte y cinco p a r a las expor-
taciones. 
Se da cuenta con un proyecto de 
Decreto para l a transferencia nece-
sar ia al pago puntual del Alcantar i -
llado y P a v i m e n t a c i ó n de la Habana, 
E l propio s e ñ o r Secretario de H a -
cienda dió cuenta a l Consejo, de au-
míento obtenido en la r e c a u d a c i ó n de 
las rentas púb l i cas , en esta forma: 
Aumento por concepto de Aduanas, 
desde el lo , a l 19 de Mayo de este 
a ñ o comparado con igual p e r í o d o del 
año anterior: $132.000. Impuestos del 
E imprés t i to : aumento obtenido del lo . 
a l 19 de Mayo, comparado con el mis-
mo per íodo de 1512: $31.900. 
E n vista del grave peligro que en-
c ierra para esta I s la el incremento de 
la peste b u b ó n i c a en H a i t í , se acuer-
d a adoptar toda clase de precaucio-
•nes, a cuyo efecto se r e u n i r á n m a ñ a -
na los señores Secretarios de Sanidad, 
Hacienda y Gobernac ión , en confe-
rencia especial, y desde luego se re-
suelve que inmediatamente se trasla-
den en un barco de l a Marina de gue-
r r a Nacional a dicha R e p ú b l i c a , lo*. 
funcionarios, y a designados por la Se-
cretar ía de Sanidad y Beneficenci* 
para inspeccionar el estado de la epi-
demia; y que se refuerce la vigilan-
cia costera, destinando a ella todos 
los barcos disponibles, y se ordene ai' 
la guardia r u r a l que coopere a l mejor; 
é x i t o de esa vigilancia, a c o r d á n d o s e , 
asimismo, dirigirse urgentemente con»; 
igual e x c i t a c i ó n a todas las au tor i -
dades locales. 
E l señor Secretario de Obras Pú-* 
blicas dió cuenta ;al Consejo, de quaL 
l a Comis ión nombrada para estudian; 
el traslado de la D i r e c c i ó n Generali/ 
de Comunicaciones a su antiguo edifi-, 
c ió avanza r á p i d a m e n t e en sus ta-* 
reas. 
E l s e ñ o r Secretario de Ins trucc ión , 
P ú b l i c a y Bellas Artes dá cuenta dat 
estarse practicando, por su orden, 
u n a cuidadosa i n v e s t i g a c i ó n acerca 
del estado de los edificios en que es-,-
t á n instaladas las Escuelas P ú b l i c a s , 
que es verdaderamente deplorable en 
muchos casos, y propone que se le au-
torice para redactar un Mensaje es-
pecial con objeto de obtener del Con-
greso que se abra el c r é d i t o necesa--
r io para l a r e p a r a c i ó n de dichos edi-
ficios. As í se acuerda. 
Informa asimismo dicho s e ñ o r Se-, 
cretario acerca del estado del Museo 
Nacional, indicando las medidas que, 
se propone adoptar y que s e r á n obje-" 
to de un Decreto-especial. 
A propuesta del s e ñ o r Secretario; 
de Agricul tura , Comercio y T r a b a j o yj 
en vista de que para evitar perjuicios, 
de los interesados se suspende siem-¡ 
pre dar curso a las resoluciones dej 
marcas, hasta que transcuran los día»; 
que para l a in terpos i c ión de l a alzadaj 
ante el s e ñ o r Presidente de l a Repú-i 
blica, concede el ar t ícu lo 57 de l a Leyír 
Orgánica del Poder Ejecut ivo , ser 
acuerda que por la S e c r e t a r í a de l a 
Presidencia se informe a l a de Agri-j 
cultura, de l a p r e s e n t a c i ó n de diohoj 
recurso el mismo día de su fecha. | 
A propuesta del mismo s e ñ o r Se-j 
cretario de Agricul tura , Comercio % 
Trabajo se acuerda conceder u n úl-j 
timo plazo de seis meses para el con-l 
curso del premio de treinta mil pesos| 
a l que descubriere el medio de acabar} 
con la enfermedad de los cocoteros, ̂  
en la inteligencia de que transeurri-! 
do dicho t é r m i n o no será admitida 
ninguna solicitud; y que se nombreI 
u n a Comis ión, una vez terminada es-, 
ta prórroga , que conozca de todo lo 
relativo a la conces ión del premio re-
ferido. 
Se acordó también que se nombra 
u n Delegado que represente a esta 
R e p ú b l i c a en el Congreso contra l a 
vagancia que h a b r á de efectuarse en 
Bruselas, quedando a cargo de la Se-
c r e t a r í a de Estado designar el funcio-
nario consular o d ip lomát i co en quisn 
deba recaer dicha d e l e g a c i ó n . 
Se acordó, por ú l t i m o , la remis ión, 
a l Congreso de tres Mensajes re la t i -
vos a los Presupuestos de Sanidad y; 
Beneficencia. 
A las dos de la tarde t e r m i n ó e l 
Consejo. 
P a r a decorar e c o n ó m i c a -
mente el Hogar con bonitos 
efectos que demuestren lim-
pieza y gusto, el Esmalte 
Sapolin Acabado de por-
celana, es sin duda el ideal. 
P r o d u c e una superficie 
perfectamente lisa á la que 
el polvo no puede adherirse. 
E l Esmal te Sapolin Acaba-
do de porcelana, se puede 
usar para cualquier parte 
de la casa. U s á n d o l o libre-
mente es el modo de tener 
el Hogar limpio, luciente y 
sanitario. S u costo es una bagatela, porque una vez aplicado el 
Esmal te Sapolin permanece sin agrietarse ni descascararse, evitando 
el gasto de frecuentes renovaciones. 
Guárdense de las imitaciones. Se ha tratado de imitar lo más posible nuestros 
envases y etiquetas, pero nunca han pondido llegar á igualar el artículo. l 
De venta en donde vendan Pinturas. 
Fabricado solamente G e r s t e n d o r f c i B r o s . , N e w Y o r k , U . S . A . 
por 
A C A M D O f f l 
L A N 
S A P O L I N 
A l i v i o R á p i d o 
S a q u e e s e c a l l o e n u n s e g u n d o 
H a y u n a s o l a m a n e r a d e q u i t a r 
e l d o l o r q u e p r o d u c e n l o s c a l l o s , y 
e s e v i t a n d o t o d o r o c e d e l c a l z a d o 
y a u n de l a m e d i a . E s t a es l a m a n e r a en que los p a r c h e s ) 
" G A L L O " a l i v i a n sus ca l los i n s t a n t á n e a m e n t e . D e s p u é s 
d e a p l i c a r u n p a r c h e " G A L L O " no t e n d r á m a s d o l o r . 
Pero he aquí lo que hace de los parches " G A L L O " mejor que todo otro remedio callicida. A l 
evitar presión sobre el callo, á causa del anillo de fieltro que tienen; en el centro de este se halla el 
remedio que extermina el callo. E s la cera " B & B " que sin dolor ablanda el callo y en 48 H O R A S 
permite se sáque . É v i t a n muchos malos ratos y molestias. Hacen en pocas horas lo que jamas se 
habia logrado: S A C A R E L C A L L O D E R A I Z . 
P a r c h e s " G A L L O " P a r a C a l l o s 
(También para Juanetes) 
D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s 
Solicite muestras grat is á 
B A U E R & B L A C K , 2 5 t h a n d D e a r b o m Streets , C h i c a g o , E . U . A . , D e p a r t a m e n t o A , 
Fabricantes de l ú n i c o A l g o d ó n Absorbente perfectamente a s é p t i c o , Gasas, Parches Porosos, 
Inhaladores de M e n t ó ! "Ford 's" , Suspensorios 0=P=C, etc., etc. 
jC 1938 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d« la i n a ñ i m a . - J u n i o 'H de 191S. 
K 24 L A G U E R R A E N M A R R U E C O S 
— — — — — — — 
X)e Ceuta a T e t u á n . —. L a agi tacdón 
de las c a l i l a s . — M á s agresiones.--
Obreros que abandonan e l trabajo 
atemorizados. — E s c a s a concurren-
c ia a l mercado .—En e l camino de 
Ceuta a T e t u á n . — Coches escolta-
dos. 
Conta 7.—^Continúa eLesl-ado dc in-
tranquiljdíi .d o r i g ú m d o por l a agita-
c i ó n de las c a b i l e ñ o s . 
L a agiii'ación se adviente, singular-
man-te. «rt el bajalato de T e t u á n , en 
todas "las <?a'bilas, incluso l a de Ang-
liera, y so extiendo hasta los l í m i t e s 
de T á n g e r , donde cnenta con mayur 
n ú m e r o de partidarios el Raisuüí. 
¡Hay noticias de m á s agresiones. 
U n c a b i l e ñ o i n t e n t ó ayer apoderar-
Be del fusi l do n n soldado de l a Po-
-Okía m i i l i t a i x í u e estaba prestando ser-
vicio entro e r m e i v a d o y el fondak, 
donde aeostumbran a pernoctar los 
moros que vienen de los aduares ve-
cines. 
i U n aiTieTW) esipafiol, apodado el * B a 
r r e r o " , que se dedica a acarrear pie-
dra) para el' arreíglo de l a carretera, 
f u é agredidb por m moro, que le aco-
anetió con i m a gomia a l pasar cerca 
del c ementeráo denominado Had-el-
Meeabar, pró^ximio a T e t n á n . 
E l arriero p r o p i n ó a mi agresor un 
tremendo garrotazo en l a cabeza. 
O a y ó d moro en t ierra, y el espa-
ñ o l , a r r e b a t á n d o l e l a g u m í a , en tró en 
T e t u á n p a r t i c i p á n d o l e s lo ocurrido a 
las autoridades. 
Var ios olTrerco .que trabajaban en 
las obras del camino de T e t u ó n e s t á n 
decididos a embaucar pana l a P e n í n -
sula, atemorizados por las agresiones 
de los moros. 
Quinientos moros que trabajaban 
,en las canteras que el contratista del 
puerto tiene e n B e n r u han abandona-
do el trabajo y miarchado a sus res-
pectivos hogares. 
Hoy han entrado en el .mercado de 
osla plaza menos moros que de cos-
tumbre. 
Muchos vendieron las m e r c a n c í a s a 
bajo precio con objeto de poder mar-
char inmediatamente a sus aduares. 
L a m a y o r í a de los moros que hoy 
pululan por l a plaza son desconoci-
dos. 
L a diligencia que presta servicio 
.entre Ceuta y T e t u á n lleigó hoy con 
gran retraso. 
Vino escoltada por u n a , s e c c i ó n de 
caballería. 
Kl eomandante general dispuso que 
todos los coches que salgan de aquí 
vayan escoltados t a m b i é n , por temer-
• se que sean asaltados en el camino. 
fíe ha facilitado -armas a los coche-
aros y mayorales para q u e » p u e d a n re-
¡peüer cualquier a g r e s i ó n . 
J ío t i c ias particulares. — L a informa-
c i ó n de " L e J o u r n a l " confirmada, 
—31 bajas e s p a ñ o l a s , — R e u n i ó n de 
cabilas. 
Algunos per iód icos , de Madr id han 
recibido noticias por correo que aun-
que no alcanzan los liltimos sucesos 
dan idea de la s i t u a c i ó n . 
L a s transmitidas a " L a Epocw" 
confirman la i n f o r m a c i ó n publicada 
días pasados por el diario par i s i én 
" L e J o u r a n l " , y-que el G-obierno des-
m i n t i ó : 
Informes particulares, que recibi-
mos por correo—escribe el ó r g a n o de 
los conservadores — respecto a la si-
t u a c i ó n do T e t u á n , pintan és ta como 
m á s grave de lo que aquí se ha d.l-
ch o. 
E n el ataque a un aduar, qne reali-
zó hace tres d ías el general P r i m a de 
Rivera , el b a t a l l ó n de Cazadores de 
D E L A R E B E L D I A A L C A S T I G O 
E n l a z o n a e s p a ñ o l a s e a g r a v a l a s i t u a c i ó n . S i g u e n l a s a g r e s i o n e s . E n e l 
a t a q u e a u n a d u a r s u f r i e r o n n o v e n t a y u n a b a j a s l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s . 
S e e n c a r e c e n l o s v í v e r e s . E n e l M u l u y a f r a n c é s . D e t a l l e s d e l a s a l t o a 
Llerena l l e g ó a tener, s e g ú n se nos 
escribo, 91 bajas. 
Dicen t a m b i é n tales informes que, 
peso a rectificaciones oficiales, hay 
discrepancia de criterios entre el ge-
neral! A l f a u y el general Primo de 
Rivera , porque el primero es partida-
rio de una po l í t i ca de a t r a c c i ó n pací -
fica, y el segundo entiende que las 
agresiones repetidas do que las fuer-
zas y obreros de E s p a ñ a vienen sien-
do objeto, requieren y a un castigo 
ejemplar. 
E n los cabileiloe, se a ñ a d e , reina 
gran agi tac iónM. 
" A la r e u n i ó n celebrada el viernes 
ú l t imo en Mnley Absalan concurrie-
ron los representantes de 39 tribus 
enclavadas entre T á n g e r y el río 
K e r t . 
L o s reunidos acordaron constituir 
un Gobierno independiente, estable-
ciendo su centro en J e j u á n . 
Nombraron jefe a l cherif Hamet de 
•Beni Aros, quien, no só lo a c e p t ó , sino 
que procedió desde luego a la provi-
s i ó n de los puestos palatinos y milita-
res del Manzen. 
Se conced ió asimismo a Hamet el 
mando de l a jarea . 
A c o r d ó s e establecer una aduana en 
J e j u á n , destinando el producto de su 
r e c a u d a c i ó n a los gastos de la guerra, 
así como el de una contr ibuc ión , que 
y a h a empezado a hacerse efectiva, de 
medio duro por cabeza. 
H a quedado establecido en J e j u á n 
un parque de municiones, a l que han 
llegado y a algunos convoyes, el ú l t i -
mo de ellos compuesto de veinticinco 
acémi las . 
Se a c o r d ó declarar el "boycottage' 
a T e t u á n para no surtirse m á s que de 
T á n g e r y de Pez, y escribir a todos 
los c ó n s u l e s residentes en T e t u á n , me-
nos al español , m a n i f e s t á n d o l e s que 
los caminos o frecer ían seguridad pa-
r a todo el msun<3o, excepto para los es-
paño le s , y asimismo que cualquier de-
lito contra los bienes o contra las per-
sonas ser ía castigado, a no ser que 
fuese cometido contra subditos espa-
ñoles . 
Los reunidos acordaron t a m b i é n es-
cribir a las autoridades e s p a ñ o l a s de 
T e t u á n para decirlas que d e b í a cesar 
la ocupac ión . 
L a sorpresa de R i n c ó n . — N u e v o s por-
menores.—Entierro solemne. —Ase-
sino fusilado. 
T á n g e r , 7. 
Se reciben noticias de T e t u á n que 
a m p l í a n las referencias que se t e n í a n 
de l a sorpresa nocturna de l a facto-
r ía establecida en el R i n c ó n , habitada 
por e s p a ñ o l e s que, a pesar de hallarse 
en sitio aislado, d o r m í a n despreveni-
dos. 
Los i n d í g e n a s asaltantes no hicie-
ron uso de las armas de fuego. Sola-
mente util izaron los cuchillos. 
E n la obscuridad de l a noche se de-
sarrol ló la tragedia, y, gracias a las 
tinieblas, pudieron huir algunos, que 
a ello deben la vida. 
L o s i n d í g e n a s pasaron a cuchillo 
los restantes. 
Siete e spaño le s , incluso un n iño , 
l a f a c t o r í a d e R u i z A l b e r t . 
perdieron la vida, y ocho recibieron 
heridas graves. 
E l d ía 4 se verificó en T e t u á n el 
entierro de los soldados asesinados. 
A s i s t i ó el Cuerpo consular. E l re-
presentante f rancés , con la colonia do 
su país , t o m ó parte muy principal en 
el duelo, y sobre las tumbas de los 
defensores de l a patria dejaron caer 
flores con los colores nacionales de 
E s p a ñ a y F r a n c i a . Luego el c ó n s u l y 
el general Primo de R i v e r a pronuncia-
ron vibrantes frases, a manera do 
o r a c i ó n fúnebre , que emocionaron a 
los concurrentes. 
E n el cuartel del tabor de Po l i c ía 
n ú m e r o 5 ha sido fusilado uno de los 
autores de las ú l t imas agresiones. 
L a s autoridades militares siguen 
con gran diligencia adoptando las 
precauciones que aconseja la m á s ele-
mental prudencia. 
E n prev i s ión de que se repita el 
ataque a Yebe l Dersa, las tropas for-
man un cordón de seguridad en un 
radio bastante grande en las cerca-
n ías de T e t u á n . 
L a s fuerzas que se hallaban desta-
cadas a dos horas de T e t u á n , en el 
puesto de Busfia , han recibido órde-
nes de entrar en la ciudad. 
R e u n i ó n de cabi leños . 
vuelto.—Temporal, 
v í v e r e s . 
Q u e e s 
. Ganado de-
Oarest ía de 
•Ceuta, 8. 
Moros llegados de la m o n t a ñ a con-
firman la r e u n i ó n celebrada el vier-
nes en el santuario de Muley Abd-el-
Hasan , en donde los rebeldes han tras-
ladado el zoco que desde tiempo in-
memorial venían eelebrando en la pla-
za de E s p a ñ a . Confirman asimismo el 
nombramiento del cherif l í e l d Sictx-
el-Hasan para jefe de la harka, y la 
co ns t i tuc i ó n de un Maghzen. 
(Dicen t a m b i é n <jue se han recibido 
cartas de las cabilas del Ri f , anun-
ciando que dentro de cinco o seis días 
l l e g a r á n numerosos n ú c l e o s a reforzar-
ía harka . 
Personas llegadas de T e t u á n dicen 
que el general A l fau hizo saber a los 
rebeldes que s i en el plazo de dos d ías 
no entregaban el ganado que robaron 
en la granja del señor Ruiz Albert, 
arrasaría el aduar al cual pertenecen 
los autores de la agres ión . L a orden 
ha surtido tan excelente efecto, que 
anoche mismo, sin esperar a que Cum-
pliese el plazo, llegaron los ganados. 
Algunos de los moros detenidos co-
mo autores de las agresiones, y a 
quienes el bajá de T e t u á n impuso co-
mo castigo tres mil palos, han muerto 
antes de poder resistir por completo 
el curajplimiento de la sentencia, 
A l atardecer han llegado escolta-
dos, sin novedad, los coches que hacen 
el servicio diario de T e t u á n a Ceuta . 
A causa del fuerte temporal de L e -
vante no ha podido sal ir el vapor 
" A p ó s t o l " a l levar a R i n c ó n del Me-
dik 222 toneladas de víveres y muni-
ciones. 
E n Ceuta se han encarecido los ví-
veres, debido a que los moros de las 
cabilas l imítrofes no acuden al mor-
cado. 
Cortando el a g m a Oeuta .— E n v í o 
de municiones a T e t u á n . 
Ceuta, 7. 
E l cauc ede aguas de los manan Lía-
les de B e n z ú , que surten a Ceuta, ha 
aparecido cortado. 
A t r i b ú y e s e a una fechor ía realiza-
da por los moros de la partida de 
bandoleros merodeadores. 
Los manantiales se encuentran a un 
k i l ó m e t r o s del blockaus de B e n z ú . 
H a salido para este punto el per-
sonal 1e la E m p r e s a do aguas, que 
remediará la a v e r í a . 
H a salido para T e t u á n el parque 
móvi l de Art i l l er ía , conduciendo p u -
niciones. 
T a m b i é n se ha enviado la consigna-
c ión de los batallones de cazadores. 
Igualmente han marchado a la pla-
za mora dos c o m p a ñ í a s del b a t a l l ó n 
de fuerzas regulares i n d í g e n a s . 
H a y preparadas otras fuerzas para 
ja l i r al menor aviso., 
Adoptando precauciones. — Llegada 
de refuerzos. 
T e t u á n , 7. 
E l Residente General ha dispuesto 
qne esta noche monten servicio de pa-
trulla dos escuadrones de Cabal ler ía 
y cinco c o m p a ñ í a s de Cazadores. 
Los jefes de s e c c i ó n tienen orden 
de hacer fuego contra todo grupo o 
individuo que les parezca sospechoso. 
A las cinco de la tarde l l e g ó , proce-
dente de Ceuta, el cuarto bata l lón del 
69°. de l ínea. 
Con este refuerzo hay en la plaza 
nueve batallones de in fanter ía , uno 
de tiradores del Rif , ocho bater ías de 
m o n t a ñ a y montada, cinco escuadro-
nes de Cabal ler ía y fuerzas auxiliares 
de Ingenieros, Sanidad e Intendencia. 
E l espír i tu de las tropas es exce-
lente. 
Nuevas noticias de la a g r e s i ó n de los 
moros.—Obreros que regresan. 
M á l a g a , 7. 
Han llegado hoy por ferrocarril 
tres obreros que lograron librarse 
de la agres ión de los moros en la 
granja de T e t u á n , dos h a c i é n d o s e los 
muertos, y el otro e s c a p á n d o s e por 
una ventana. 
Cuentan horrores. 
E l tiroteo duró una hora, y los mo-
ros se llevaron cuanto había de pro-
vecho en la granja . 
Se esperan siete obreros más , que 
vienen por la carretera. 
De l Muluya f r a n c é s . — O o l u m n a dete-
nida. 
L a Prensa de Par í s trae noticias in-
teresantes de la reg ión del Muluya 
francés . 
Dicen que la columna del general 
Ai lx sigue detenida en Saf-Safat, es-
perando los acontecimientos. 
E l caid Mohamed el Chenguit ha 
entrado en Taza al frente de cinco mil 
hombres, se ha hecho proclamar Sul-
tán y se ha instalado en el palacio del 
Maghzen. 
Ohenguit ha acudido a oponerse con 
tocias sus fuerzas a l avance de los 
franceses. 
Mohamed Chenguit trata de just i -
ficar la derrota que sufr ió l a harka 
•el 24 de Mayo por l a d i s g r e g a c i ó n de 
las fuerzas moras. P a r a subsanarla, se 
propone ahora concentrar l a h a r k a y 
atacar Merun en masas compactas. 
P a r a eso ha reunido en asamblea a 
los notables de las tribus de Branes, 
Riata , Beni-Uasin y Ahl -Tahar . E l 
agitador está apoyado por el had] 
A m a r - e l - ü c h i , que tiene una enorme 
influencia en toda la r e g i ó n . 
E n los alrededores del Muluya con-
t i n ú a n las agresiones aisladas. L o s be. 
nibuyahis siguen realizando incursio-
nes y actos de bandidaje. E l día 5 
asaltaron un aduar, a tres k i l ó m e t r o s 
de Ain-Drissa , mataron a dos mujeres 
y se llevaron todos los ganados que en 
é l hab ía . 
L o s agresores huyeron antes de que 
llegaran refuerzos de Ain-Drissa , y 
en la huida tirotearon el (puesto mili-
tar de Qutitir, que, por su escasa 
g u a r n i c i ó n , tuvo que limitarse a man-
tenerse a la deífensivs . 
O t r a partida, t a m b i é n de benibu-
yshis , ha sostenido un combate con 
una s ec ión de "gumiers". Fueron re-
chazados con p é r d i d a s . 
L a a g r e s i ó n de l a f a c t o r í a . — R e l a t o 
interesante. 
Málaga , 8, (9.15 a.b.) 
Procedente de T e t u á n , llegaron los 
obreros que fueron objetos de una 
a g r e s i ó n de los moros Ú m i é r c o l e s úl-
timo. 
Llegaron sólo tres, llamados Miguel 
Calderón , Fernando S i e r r a y J u a n 
M a r t í n e z . 
T a n pronto como llegaron fui a vi-
sitarles a la calle del Empedrado, don-
de habitan las familias. 
I n t e r r o g u é a los obreros Calderón 
y Sierra, quienes refieren el suceso 
en la forma siguiente: 
— D o r m í a m o s en un departamento 
de la planta baja del cortijo veinte 
y seis obreros españoles , y en otro 
del patio, cinco moros, con el obrero 
Sierra . L a casa-cortijo se halla en 
c o n s t r u c c i ó n ; es tá cubierta só lo por el 
primer entarimado, y existen varios 
huecos entre las maderas. 
S e r í a n las doce de l a noche del 
m i é r c o l e s — c o n t i n ú a n diciendo los 
obreros—cuando sentimos fuertes gol-
pes en las maderas, producidos algu-
nos con piedras, varias de las cuales 
cayeron dentro. Seguidamente una 
horrorosa d e t o n a c i ó n nos d e j ó a to-
dos sobrecogidos de espanto; luego se 
inició un nutrido fuego de fus i ler ía , 
cuyos proyectiles atravesaban las ta-
blas del barracón. Los moros debieron 
de colocar algunos petardos, pues las 
detonaciones se s u c e d í a n sin interrup-
c i ó n y la metralla caía como una vio-
lenta granizada sobre las cubiertas 
del edificio. 
L o s obreros, sin armas para defen-
derse, aterrados ante lo brusco de la 
agres ión y percatados de los propósi-
tos de los asaltantes, se ocultaron co-
mo pudieron bajo las m a d e r a ' 
ehones y los utensilios do l ' ^ ^ 
. h f ^ r o s forzaron la ^ L 0 . a-
o^pal, que estaba c e r r ¿ a ' a P e -
bres y pretinas de hieir0 ^ ^ . ^ ^ 
con velas encendidas ' 7 ^ ^ o n 
E l saludo fué una d e s c a e 
contra los obreros, c a u S 
v íc t imaa , ' L m s ^ o nu6v¿ 
E l p á n i c o indescriptible m,* 
doró do los trabajadores h S 
gunos se fingieran muer o, qUe al" 
otros, los que hab ían c o n S i ^ 
buen escondite, p e r m a n e c S ^ 0 ^ 
ciosoa. ^ « l a n 
Entretanto, los moros p e n ^ 
en las cuadras, cortaron C 
y se llevaron todo el ganado ? ? ? 
ñero , desapareciendo acto c o n i l ^ 
T r a s un prolongado silencio 2 •• 
a tranqui l idad; los más derid h ^ 
levantaron a mirar el relo d ? í 8 89 
que d ías antes h a b í a n llevado d ^ f ' 
pen ínsu la , y marcaba la una v la 
mmutos. a y seis 
Reunidos todos los obreros «in a* 
verse a avanzar ni cambiar palad^• 
i• 
permanecieron largo üemno ^ T a 
sos. P o r J f i n , u n o d e % l l o s 7 o l ^ 
prender la huida; pero i J d e T / ; . 6 ! » -
«Pnlinrlii ov.+rw 1̂ * n, J-ue Cíe-
fo. 
Finalmente, prevaTecT^ 
i. j • ' ^ u ^ ^uea 
sechada, ante el temor de que W Z I 
ragidos estuvieran a ú n por W ai,. 
acuerdo de permanec 




C a s t o r l a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni O p i o , ni Morf ina , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n -
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to inofens ivo d e l E l íx i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t o P a l m a c r i s t i . E s do 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o por t r e i n t a a ñ o s d o u s o p o r 
Mi l lones d e M a d r e s . L a C a s t o r l a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a ev i ta l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
al ivia l o s d o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
t u l e n c i a . L a C a s t o r i a fac i l i t a l a A s i m i l a c i ó n do l o s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los In te s t inos , y p r o d u c o u n s u e ñ o n a -
tura l y sa ludab le . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e lo s N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 
C a s t o r i á C á s t o r i a 
c Castorla es una medicina excelente jpara 
los niños. Repetidas •v̂ ces he oído a las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. Osr.ooD, Lowell (Mass.) 
« El uso de la Castorla es tan universal y 
sus mcrilos son tan conocidos q̂ ie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castorla.» 
Dr. Carlos Mautyn, Mueva Yorlc. 
< Receto todos los días la Castorla para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L , O, Morgan, South Amboy (N. J.) 
t Castoria se adapta tan bien á los niño», 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H. A. Archer, Brooldyn (N. Y.) 
cPor muchos años ho recomendado la 
Castorla, y continuare recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. Edwin F. Pardee, Nueva York. 
• Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castorla. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rcv, W. A. CoorER, Ncwport (Ky.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THK OHJN'T'ATTR COMPA-Nf. NO «VA TOftK, W. tT. A. 
Va l io so 
J a b ó n Medicinal 
A n t i s é p t i c o y s a n a t i v o p a r a 
l a s afecciones c u t á n e a s 
S A P O S A N A 
REGISTRADA 
S A P O S A N A 
T a m b i é n p a r a uso d i a r i o e l m á s 
Exqui s i to J a b ó n de Tocador 
PREPARADO POR 
L A N M A N (S» K E M P 
N E W Y O R K 
De venta en tortas las 
F a r m « o l a s y 
Perfumerías 
l i o m á s m o s c a s 
" C O N O S M O S C O C I D A S S A R R A " 
D O S C E N T A V O S 
D r o g u e r í a S A R R Á . 
DJC Z.O JBUJENO 
E L . M E J O R 
S A N T A L M O N A L 
[CURACIÓN RÁPIDA y RADI8AL 
de los F l u j o s antiguos 
y recientes y de todas las 
Enfermedades de la V e j i g a 
y de los R í ñ o n e s . 
Laboratorios MONAL 
NANC Y (Francia). 
Sierra , uno de mis interlocutores 
pesar dell acuerdo, huyó por ui 
tana del patio y se internó en un i- , 
te donde existe profusa arboleda 
Los otros, entretanto, faltos d¿ h, 
y sin medios de prestar auxilio a loi 
c o m p a ñ e r o s que se hallabcm heridos 
atravesaron boras de verdadera ac 
gnisrtia. 
P o r fin, las primeras claridades diur-
ñ a s ¡pusieron ante su vista seis cadá" 
vere^ que y a c í a n junto a la puerta 
HaBia, a d e m á s , siete heridos. 
E r a y a bien entrado el día cuando 
se presentaron en el cortijo el médi. 
co, el cape l lán , el encargado de laa 
obras, Pedro Lea l , y algunas fuerzas 
que condujeron a los muertos y a loa 
heridos a l campamento del Rincoii 
de Mediok. 
Los obreros supervivientes de la 
a g r e s i ó n quisieron marchar a Tetuán; 
pero el c ó n s u l hubo de prohibírselo, 
i n d i c á n d o l e s la conveniencia de con-
tinuar trabajando. El los se negaron 
rotundamente, y apenas regresó el 
c ó n s u l se dirigieron a un campamen-
to, cuyo nombre desconocen. Allí per. 
manecieron hasta el d ía siguiente, en 
que partieron p a r a Ceuta. 
E n el R i n c ó n de Medick un sargen-
to veterinario se opuso a que conti-
nuaran la marcha, advirtiéndoles del 
peligro que corr ían . Les ofreció que 
al día siguiente embarcarían allí en el 
remolLcador, con rumbo a Ceuta. 
A y e r llegaron a Algeciras, donde 
recibieron dinero de los señores Ruiz 
Albert para regresar a sus hogares^ 
Dicen los obreros que en la granja 
se encontraron dos petardos, uno con 
larga mecha en la punta y otro apa-
gado. 
Uno de mis interlocutores, Juan 
Calderón, ha perdido a su hermano 
J u a n y a su sobrino Francisco, qne 
se encuentra en el hospital de Ceuta 
gravemente herido. Juan Calderón 
deja cuatro hijos. . 
A d e m á s de Juan , murieron Matías 
V á z q u e z y su hijo Francisco, todos oe 
•Málaga; un tal Sebast ián , natural de 
Coín; Antonio N.. de Churriana, y un 
albañil , cuyo nombre se ignora. 
Los heridos, cujees nombres, ya se 
conocen, eran todos obreros del cam-
po. 
B U E N A 
O P O R T U N I D A D 
Compren sus. mue-
bles de nosotros pa* 
ra la oficina y casa 
particular y harán 
grandes economías. 
Tenemos 
u n c o m p l e t o s u r t i d o d e t o d a s c l a s e s d e m u e b l í S i 
a l f o m b r a s , l a o l e o y h u l e s . 
Escriban pidiéndonos nuestro 
gran catálogo español ilustrado 
A M E R I C A N 
F U R N I T U R E 
C O -
139Fro ir t5 t . , N e w T o r K , Ü . S ^ 
6SÍ7 alt. 
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V u e l v e n l o s e n c a j e s 
Hube de hablaros, no ihace muclio, 
¿e la ráfaga excéntr ica qne había pa-
sado sobre la moda este año, manifes-
tándose en u n embaimiento por las 
combinaciones cromáticas m á s extra-
ordinarias e inusitadas. 
La boga por todo lo oriental, inicia-
da por los cuadros or ig inal í s imos del 
pintor ruso, León Bakst ; por la actua-
lidad política, (los colores balkanes); 
v un extraño a£án por los tonos más 
vivos y chillones, se ha podido observar 
en la mayoría de los recientes mode-
los. 
Pero a na^i& s6 le ocultaba la enor-
iue dificultad de manejar, con éx i to , 
materiales de tonos tan opuestos como 
caracterizados: era jugar con fuego y 
no fueron pocos los que se quemaron 
en la empresa. 
En medio de algunos resultados ver-
daderamente artíst icos, hubo gran aco-
pio de fracasos. Trajes que eran ad-
mirables en la mano, p e r d í a n su estilo 
puestos, o no hac ían favor. Por fin, la 
reproducción popular de tos modelos 
originales por costureras de poca mon-
ta, dió el golpe de gracia a lo que privó 
un día: 
Sic transit gloria mwndi. 
Veremos, s in duda, muchos rojos, 
\erdes y azules, fuertes y puros, en los 
trajes de la temporada, pero las gran-
des casas creadoras los evitaran. 
En cambio, se anuncia que tiene la 
palabra el blanco, en toda la escala: 
perla, marfil, crema, camelia, etc.; las 
más sutiles diferencias, los m á s tenues 
matices tienen su nombre y su aplica-
ción. 
Mientras las elegantes parec ían ha-, 
berse vuelto locas, luciendo trajes sen-
sacionales y kaleidoscópicos, se inicia-
ba tranquilamente detrás de bastidores 
(o sea en los estudios de las autorida-
des sartoriales) un movimiento en pro 
de la sencillez y de la suavidad, una 
especie de retour á la nahvre, casi r u -
soráano. 
E l desequilibrio, producddo un tiem-
po por la introducc ión de colores y de 
lineas violentas, no p o d í a durar: por 
fuma, tenía qiip decaer en charrer ía ; 
satisfecho el apetito por lo no visto y 
lo raro, ha sido aclamada l a idea de 
usar dp nuevo, los materiales más ino-
centes y femeninos» los vaporosos tu-
les, las candidas muselinas, los aristo-
cráticos encajes. Estos ú l t imos , sobre 
todo, se afirman con toda la seguridad 
que da el abolengo y l a riqueza. Sur-
gen ufanos de las cajas de cedro o de 
ios antiguos armarios donde h&n dor-
mido el plácido sueño de largos años, 
habiendo adquirido, durante su repo-
so) la amarillenta pá t ina del tiempo, el 
Amento de valor de lo que escasea.. 
. Este es el momento de sacar a relu-
cí1 el contenido de los viejos cofres 
torosos, donde los velos de novia y las 
guarniciones de corte, un d í a llevados 
Por nuestras abuelas, es tán cuidadosa-
^eute doblados entre pliegos de papel 
A t ó n i c a 6 e $ < x x \ s 
Aquí no existe l a tan decantada 
l i c i ó n a las carreras de caballos: el 
^ P ó d r o m o es u n centro de r e u n i ó n 
al cual vienen las elegantes para ver 
J'ser vistas. A d m i r a r "toilettes", to-
nota de las ú l t i m a s novedades y 
Ser admiradas a su vez, es el mayor de 
08 atractiivos p a r a una parisiennne. 
Algunas verdaderas "sportswo-
J16*1" unen a su entusiasmo por los 
f a l l o s una elegancia personal tan 
f i n a d a , que sus gustos se convier-
f̂ - en l e y e s p e r o a las carreras acu-
eii vestidas con una sencillez no 
xeuta de coqueter ía . 
5p 1 c°stl;imbre de asistir a toda cla-
. sports" se h a generalizado 
^to qUe e3 precjso tener diferentes 
l0llettes" para cada uno de ellos, 
jas destinadas a las carreras son 
«n p erables Presto que é s tas duran 
^ i'arís hasta Jul io y terminan en 
^ a n v ü i e , en un apoteosis de c i é g a n -
o s que presumen de inglesas per-
anecen fieles a l trajo " ta i l l eur" , 
llo p i c a d o con p e q u e ñ o s detalles que 
lle7 '^i ten n i un á p i c e de su senci-
. W d e m á s hacen alarde de un lu-
Reriaesenfrenado, dentro de las l íneas 
t0>rrales que d ibujan la "silhouet-
. &1 principio de cada es tac ión , 
y u n q u e el " t a i U e u r " c lás ico tiene 
^ e c t o demasiado 
severo la pari-
do China y ramos de vetivez. 
Pero no es preciso tener estas reli-
quias; muy bellos encajes nos ofrecen 
los manufactureros, si bien n i tras-
cienden a sándalo , n i traen la poét ica 
leyenda de lejanas herencias. 
^ A l volver al encaje, entiendo que no 
sólo es resurrección sino nacimiento. 
Los melones superpuestos, las faldas 
sencillas, los fichus y las bertas, toda 
la patraña elegante de l a época victo, 
riana unida a toda la art í s t ica nove-
dad de la moda de hoy. 
P a r a estos climas tropicales l a ten-
dencia es motivo de regocijo; cae ad-
mirabl'emente dentro de nuestras nece-
sidades y atribuciones. Vestidas de ga-
sa y de punto, estamos m á s a l a orden 
del d ía , como si nos ahogásemos en-
vueltas en terciopelos y en pieles. Se 
puede rendir culto a la moda s in sa-
crificarle una su bienestar. 
¡ N o es poca felicidad! 
Los vuelos acabarán por modificar 
esencialmente la silueta femenina ac-
tual ; pero hasta ahora se nota poco au-
mento en la amplitud de las faldas; es 
posible seguir siendo persa, egipcia y 
hasta japonesa, en la estrechez de lus 
l íneas , y "Bot ice l l i ," en los ondulan-
tes contornos, sin dejar de usar gene-
rosos pliegues de d iá fanos tejidos. Una 
gran cantidad de tela se puede em-
plear, sin que por eso abulte en nada 
las proporciones esbeltas que toda ele-
gante moderna se esfuerza en conser-
var, s i la tela es de lgadís ima, flexible 
y fina. Algunos de los nuevos trajes 
de punto semejan el vestido de bodas 
de cierta hada, hilado por una araña 
encantada, adornado con los rayos de 
la luna y las gotas del rocío y con-
servado en una cascara de nuez de oro 
puro; o, sin ir tan lejos, la t ú n i e a de 
la princesita del cuento que era d:e tex-
tura tan sutil que toda ella podía pa-
sar por el aro de un anillo. 
. E l traje de encaje es una grata nue-
va. Hoy, que el deporte ocupa u n pues-
to tan importante en la vida de la 
mujer y que, para estar chic, tiene que 
vestirse a la inglesa por la m a ñ a n a , 
para el fmting o el paseo a caballo; 
tres Boldmi, para las visitas vesperti-
nas, y tres ultra, oriental, rusa a la 
León Bakst, o drapeada como una es-
tatua griega, para asistir a comidas y 
a bailes, es dulce pensar que volvere-
mos a las sencillas l íneas, a los suaves 
tonos de las bellas pintadas por Rom-
ney, Reynolds, Latour y Mignard, que 
no cre ían en l a necesidad de la indu-
mentaria teatral para ensalzar la be-
lleza, sino que se contentaban con que 
fuesen decorativas, exquisitas, t iernas; 
que gustaban de los encajes finos, de 
los delicados bordados, de l'ífi sencillos 
linones, sin todas las complicaciones 
de l íneas y de colores que atormentan 
los excéntricos maniquíes que quieren 
imponernos sus caprichos ahora, 
blanche Z. D E B A R A L T . 
sienne modifica esa severidad gracias 
al sombrero, siempre muy f r a n c é s , 
que, en vez de desfigurarla, haga re-
saltar sus encantos propios. 
L a a n g l o m a n í a que nos domina no 
ha conseguido imponer los sombre-
ros de estilo ing l é s . 
P a r a verano se h a r á n los " t a i l l e u r " 
de "shantunV y ' 'tussor", amarillo 
pá l ido , crudo o blanco, que son los 
tonos preferidos y los que puedo de-
cir que acaparan la moda de l a esta-
c ión . 
E s t e g é n e r o de vestidos es patrimo-
nio de las que acuden al H i p ó d r o m o , 
a tra ídas exclusivamente por el es-
p e c t á c u l o ; las demás cultivan toda 
clase de estilos, frivolos y encantado-
res, permitiendo que las modistas 
exihiban sus creaciones al principio de 
cada es tac ión en este maravilloso 
marco de Longchams o de Auteui l , 
que se presta a todas las originalida-
des por e x c é n t r i c a s que sean. 
L a s s e ñ o r a s del gran mundo no se 
dejan arrastrar por esa turba arrolla-5 
dora de modelos; hace una se l ecc ión 
de lo m á s distinguido, y no traspasa 
nunca los l í m i t e s del buen gusto. 
C a d a casa de modas acude con sus 
modelos; todos ellos tienen el " c a -
chet" personal de su creador, y des-
pierta un i n t e r é s loco, avivado por 
el misterio que los ha rodeado hasta 
ese día, h a c i é n d o l o s invisibles a l fo tó -
grafo y a l cronista, hasta que salen 
del sa lón , donde se exponen a l a con-
t e m p l a c i ó n de los clientes. 
E l srran acontecimiento do l a aper-
tura de Auteui l y de Longchamp, ha 
sido una decepc ión completa por lo 
inseguro del tiempo, que impid ió la 
exh ib i c ión de las nuevas modas. 
. E l primer día de carreras no satis-
fizo nuestra l e g í t i m a imoaciencia; en 
los sucesivos hemos visto p r o f u s i ó n 
de pieles, y ahora no podemos decir 
q^e representen un capricho injusti-
ficado, la temperatura exige que no 
nos separemos do eso abrigo tan dul-
ce, que hace soportables los vestidos 
de f<liberty" y crespón de China, tan 
s i m p á t i c o s por la sobriedad de su cor-
te, que hacen el milagro de que to-
das las mujeres parezcan esbaHas. 
Estos vestidos, v a r i a d í s i m o s do co-
Icrido, son un primor de e j ecuc ión , 
r e u n i é n d o s e en cada uno de ellos la 
severidad de l íneas que descubre la 
mano del sastre, la gracia de la mo-
dista y la labor fina y delicada de la 
costurera y de l a bordadora en blan-
co. 
E l sombrero grande es tá casi por 
comple abandonado; una corriente 
irresistible nos arras tra hacia el som-
brero chiquito, con el ala tan estre-
cha, que, en ocasiones, pasa inadver-
tida. 
Se l levan bastante encajados en la 
cabeza, y los adornos, colocados gene-
ralmente detrás y alguna vez delan-
te, son de una altura inveros ími l . 
L a p a s i ó n por lo e x ó t i c o se ha des-
pertado en P a r í s a consecuencia de 
aquellas fiestas persas que nos ma-
ravi l laron la primavera ú l t ima, y que 
dieron la seña l de entrada al oriou-
talismo en las modas. 
L o s dibujantes, todos, marchan por 
esa senda, y nos ofrecen dibujos de 
l í n e a s atrevidas, p l e g u e r í a s " echar-
pes", bordados deslumbradores ru-
manos o b ú l g a r o s y fajas bayaderas, 
que envuelven el cuerpo y dan la no-
ta c a r a c t e r í s t i c a de la temporada. 
E n obsequio de las lectoras de esta 
crón ica he tomado algunas notas de 
las ^toilettes" que m á s me gusta-
ron. 
U n precioso vestido de ' ' l iber ty" 
negro, cuya elegancia cons i s t ía prin-
cipalmente en los detalles: una túni-
ca larga ^ d r a p é e " , que forma "echar 
p e " ; f a j a ancha de terciopelo rodea 
el talle de un cuerpo ablusado, abier-
to sobre una camiseta de tul blanco. 
Otro en el mismo estilo de "l iber-
t y " azul, con la falda graciosamente 
recogida y el cuerpo entre-abierto so-
bre un delantero simulando ancha fa-
j a brochada, con cuello de tul "plis-
s é " armado en alambre, estilo E n r i -
que I I , y mangas largas con vuelillos 
que caen sobre las manos. 
Uno muy sencillo de sarga azul con 
uno de esos mi l boleros que, bajo dis-
tintas formas, nos ofrecen todas las 
grandes modistas. 
Es te se abrocha con botones de ná-
car obscura; l a falda redonda permi-
te ver los zapatos de tafilete cou he-
billa de plata mate. Por debajo del 
bolero aparece la blusa de batista 
blanca y encaje, sujeta por una faja 
de raso negro, con hebilla de plata 
igual a las de los zapatos. 
Condesa D ; A R M O N V I L E . 
( T o r r e o 6 e l a m u | e r 
(Tonsul tor io 
M. M , L.—Verdaderamente el mes 
indicado para las primeras Comunio-
nes, es el de Mayo, pero creo t a m b i é n 
muy apropós i to el de Junio, por es-
tar consagrado al Divino Corazón de 
J e s ú s . 
2a.—He indicado ya , que deb ía ha-
cerse de n a n s ú blanco, sobre fondo de 
seda, con falda larga, dejando descu-
bierto el pie, y con sobriedad de 
adornos, para que no embargue el 
pensamiento el vestido, y pueda m á s 
f á c i l m e n t e elevarse a Dios. 
3a.—'Sí s e ñ o r a ; la limosnera se ha-
ce de sed» . 
U n a majadera que os admira.— 
Cambie, se lo ruego, t á n equivocado 
p s e u d ó n i m o : n i el primer concepto 
debe cuadrarle a usted, n i merezco el 
ú l t i m o . 
l a . — P a r a quitarse la caspa use el 
"Gerraic ida l S o a p " ; cuyo éx i to es 
positivo. 
Mariposa.—Gracias por lo que us-
ted l lama capricho, 
l a . — No disponiendo m á s que de 
una sola habi tac ión , aunque amplia, 
no creo que pueda colocar en ella m á s 
muebles que los siguientes: 
U n a cama en el centro, con una 
mesa de noche a un lado y un recli-
natorio, si le agrada, al otro; sobre 
ambos algunas i m á g e n e s y una pila 
para agua bendita. 
U n armario de espejos: lavabo, to-
cador, con elegante juego de cepillos, 
etc., dos sillas, un silloncito, y cerca 
del b a l c ó n que da al j a r d í n su escri-
torio y una " é t a g é r e " . 
2a. — No pudiendo determinarle , 
por falta de espacio, los t í t u l o s de las 
obras que debe colocar en ella, me l i -
mito a aconsejarle que su e lecc ión 
sea de las m á s escrupulosas; poique 
esos cuantos v o l ú m e n e s entresacados 
de la l i teratura universal, deben ser 
''lo exquisito" de ell^, teniendo en 
cuenta, sobre todo, í a edad de usted, 
su d i s t inc ión natural y l a delicadeza 
que debe dejarse notar en cuanto ro-
dea a una señor i ta . 
L a aconsejo, a d e m á s , que haga en-
cuadernar todos aquellos libros que 
compre a la rús t i ca , para que no co-
r r a n el riesgo de estropearse, lo que 
sucede invariablemente, cuando se 
leen amenudo y no se tienen solo de 
adorno. 
No me ha molestado usted nada, y 
sólo siento no haber podido ser m á s 
e x p l í c i t a en mis contestaciones. 
Curiosa. — Sí, s e ñ o r a : hay Santa 
Angelina, y el "Martirologio E ' m a -
n o " f i ja para su fiesta el día 15 de 
Julio. 
Ojos verdes.—'¿Cree usted que pue-
de cansarme que reitere sus pregun-
tas, cuando precisamente Ijs pseudó-
nimos conocidos son para mí los m á s 
gratos ? 
j a . — U n excelente e l íx ir , que reun^ 
la ventaja de desinfectar la boca y 
producir buen aliento, es el " C l i n o l " 
aue venden en la botica de " S a n Jo-
s é " , Habana, 112. 
L e ruego me permita aplazar su so 
gunda pregunta para darie una '.xac 
ta conte s tac ión . 
No me olvides.—Como seguro^ pa-
ra lo que usted desea no conozco m á s 
que la gimnasia : abluciones, o dueñas 
fr ías , y someterse a un r é g i m e n de 
a l i m e n t a c i ó n basado en abundancia 
de sustancias feculentas. L a cerveza 
y las aguas arsenicales contribuyen a 
ese objeto. 
C o n c a p c i ó n M . — Ñ o debe poner en-
tero su apellido, porque no lo creo in-
dispensable para el caso. 
l a . — L á v e s e las manos con polvos 
muy finos de piedra pómez , sin dejar 
por eso de untarse al mismo tiempo 
jabón , y no haga cierta clase de tra-
bajos que puedan renovarle esas as-
perezas, porque si no, es inú t i l que se 
las quite. 
2a.— Procure hacerse quemar las 
verrugas por un m é d i c o : el procedi-
miento es sencillo pero mal ejecutado 
puede ser perjudicial . 
Crisantemo.—la.—Puede usted en-
contrar en casa de Madame L e Fevre , 
Compostela n ú m e r o 50, los ar t ícu los 
de 'Manieure" que desea: son los 
siguientes: Polissoir de gamuza, tije-
ra de cutiele, cuchilla, l ima de acero, 
tres palillos, esmalte, pastil la de lus-
tre y l i jas ant i sépt i cas . 
Todo ello es excelente. 
2a.— H a b i é n d o s e conocido cuando 
eran n iños , no veo inconveniente en 
que sigan t u t e á n d o s e . 
^J3a.—Algo bordado por usted. 
O. F . R . — S e ñ o r a , accediendo a su 
deseo, le recomiendo dos excelentes 
profesoras de piano. U n a de ellas es 
la s e ñ o r a A s c e n s i ó n S, de F . de Cas-
tro, que vive en Pinera, letra A , entre 
Falgueras y Santa Catal ina, C e r r o ; 
y la otra, l a s e ñ o r i t a M a r í a F . A r -
déis , cuyo domicilio es calle B . n ú m e -
ro 76, Vedado. 
M a r í a E u g e n i a R . — r a r a adelgazar 
haga jnucho ejercicio: l e v á n t e s e tem-
prano y no pase m á s que seis o siete 
horas en la cama. Tome la carne asa-
da en las comidas; poco pan, y nin-
guna cerveza; absténgase de teda clase 
de salsas, y en vez de leche, o choco-
late, para desayunarse y d e s p u é s de 
las comidas, tome te. 
marina C A S T I L L O . 
^ E n e l á l b u m 6e l a S e ñ o r l U u . » 
Porque tus ojos soca vendíes, 
Dicen que te diesiesiperas, 
Y yo, (por que fueran míos 
Hasta la váda te di'era. 
Que el color die tus puipilos, 
E s uray lindo no lo dutetes; 
Sota ^raides cual la ©sipieranza. 
Como los icMos, azules. 
Son tus ¡miliraidas serenas, 
Como 'los unaires «n calma. 
Porque en eQlos se refleja, 
ÍLa imoceiiDCia d,e tu alma. 
No sientas niña, m> sieautas, 
que sean vendíes tus (pupálas, 
Porqule con ellas encantas, 
A todos 3m que las miran. 
IVAN CLíEPET. 
C o s g u a n t e s 
H e recogido en la calle, a l vuelo, 
l a siguiente noticia de labios de dos 
lindas elegantes: 
" D í c e s e que vuelve la moda de los 
guantes en el baile." 
Interpelante e interlocutora pare-
cieron presas de emoc ión con esta in-
teresante nueva y siguieron gesticulan-
do, entretenidas sin duda en ingenio-
sos comentarios sobre el particular. 
E n efecto, l a simplicidad m á s o me-
nos griega del vestido femenino había 
hecho prescindir de ese tocado acce-
sorio en las noches de tertulia. E l bra-
zo de las damas luc ía mejor que con 
el inacabable guante de colores claros, 
apareciendo desnudo desde la imper-
ceptible hombrera hasta la punta de 
las sonrosadas uñas , esmeradamente 
cuidadas, sin otro adorno que el de las 
sortijas y brazaletes de piedras pre-
ciosas . . . 
Oyendo charlar a aquel lindo par de 
palomitas, iba yo discurriendo sobre el 
papel trascendental del guante, m á s 
transcendental de lo que a primera 
vista parece. E l guante reviste l a ma-
no: la mano, s ímbolo de fuerza varo-
nil, de fidelidad amistosa, amorosa, 
conyugal (pedir la mano y a es sabido 
que es pedir toda la m u j e r ) ; la mano 
con la que, dice Montaigne, cerramos 
un trato, nos llamamos, despedimos, 
amenazamos, rogamos, suplicamos, ne-
fgamos, a d m i r a m o s . . . . A g o t a r í a m o s 
todos los verbos del diccionario. 
E l guante, no solo adorna, sino que 
protege las manos contra las inclemen-
cias atmosféricas y a los operadoras 
contra la posible infecc ión , y a los 
electricistas contra la'posible y fatal 
comunicac ión del f l u i d o . . . 
Los antiguos conocían los guantes, 
pues los romanos y a h a c í a n uso de es-
ta prenda de indumentaria. Guante 
es una palabra de origen germánico 
introducida por los francos. Cuentan 
las crónicas que los primeros galos que 
ingresaron en el estado eclesiást ico re-
nunciaban a llevar guantes en memo-
ria de la sencillez de costumbres de 
Jesucristo, si bien esta renuncia repug-
naba a los francos. E n aquellos tiem-
pos la etiqueta no p e r m i t í a a nadie 
permanecer enguantado en presencia 
de u n superior, cuya regla se conser-
vó hasta el siglo X V I I I . Tampoco es-
taba permitido su uso en el templo, 
pues las leyendas de l a E d a d Media 
amenazaban con el fuego eterno a los 
que no se quitaban los guantes a l en-
trar en una iglesia. Los bolandistas 
refieren en su " V i d a de los Santos" 
el caso de un c lér igo que entró enguan-
tado en una basí l ica y los guantes se 
le quedaron pegados a la mano, nece-
s i tándose quince días de oración y pe-
nitencia para que se despegaran. 
Estaba prohibido a los jueces Kea-
les llevar guantes en el Pretorio; y 
aún hoy día en las Audiencias de los 
tribunales ha de prestarse juramento 
con la mano derecha desenguantada. 
E n la E d a d Media las mujeres fue-
ron refinando el gusto del color y fi-
nura de la piel de los guantes. Luego 
se introdujo la moda de los guantes 
perfumados, hac iéndose cé lebres los de 
nuestra p a t r i a . . . 
Por contra, se inventó los guantes 
envenenados. Davi la , historiador ita-
liano, refiere que J u a n a crAlbert fué 
envenenada por la terriblemente céle-
bre Catal ina de Médic i s por medio de 
unos guantes traidoramente perfuma-
dos. Es taban tan sutilmente prepa-
rados, que poco después de haberlos 
usado la infeliz objeto de aquella ini-
cua venganza, enfermó de unas calen-
turas malignas que la llevaron a la 
tumba en cuatro días. 
E n el siglo X V I I estuvieron en gran 
boga los "guantes de piel de ga l l ina" 
\q\ie se consideraban como el colmo del 
lujo y dist inción, habiendo en las gran-
des capitales fabricantes especialistas 
de este art ículo . L a "pie l de gal l ina , , 
era sencillamente de cabrito, tan fina-
mente preparada que el par de guan-
tes habr ía cabido en un cascarón de 
nuez. 
E n el siglo X V I I I , la época de las 
frivolidades exquisitas, e l guante f u é 
de un lujo verdaderamente inusitado: 
los había de almizclero, hebra delga-
dís ima de seda, adornados de cintas, i 
medallones miniaturas y otras chuche-
rías caprichosas y art ís t icas . 
E n F r a n c i a , en los tiempos del D i -
rectorio, eran los guantes un detalle 
que no descuidaba ninguna elegante. 
E n realidad, la diminuta mano do 
una hermosa, envuelta en f in í s imo 
guante, perfectamente ajustado, es do-
blemente seductora y atrayente. 
¿ Y el guante negro? Ninguna otra 
prenda le gana como expres ión de se-1 
veridad. S irvan de ejemplo ios céle-1 
bres guantes de este f ú n e b r e color con 
que es fama solia presidir las Cortea 
revolucionarias el inolvidable don N i - ' 
colás María Eivero. 
A s í acabaron ellas. Y a en vida les 
cantaba la mano presidencial el De 
profundis. 
E l guante ha sobrevivido a todas sus 
vicisitudes, y, si bien se mira, los ves-
tidos apretados que usan nuestras mu-
jeres son una especie de guante ajus-
tado a todo el cuerpo. . é. 
C l p e r f u m e de m o d a 
M perfume de moda es l a preocu-
p a c i ó n constante de muchas caberi-
tas juveniles. L a mujer elegante de-
be usar un perfume discreto y que no 
se evapore. " P o r su perfume se cono-
cen los grados de espiritualidad y de 
p e r f e c c i ó n que alcanza una m u j e r , " 
afirma un escritor i n g l é s . Q u k á sea 
cierto, aunque hay muchas mujeres, 
casi perfectas y extraordinariamente 
espirituales, que no usan perfume al-
guno; pero suponiendo que la esen-
cia de su p a ñ u e l o sea un fiel reflejo 
de su alma, recomendamos a las mu-
chachitas que i n ú t i l m e n t e recorran to-
das las p e r f u m e r í a s en busca de esa 
esencia s o ñ a d a , que la fabriquen ell^s, 
mezclando dos onzas de Agua de C o 
lonia F a r i ñ a ( a u t é n t i c a , ) con una onza 
de extracto de violeta puro y 20 gotas 
de esencia de nardos. E s t e es el per-
fume de moda. 
" X a s to i le ts r e o ¡ i a s 
L a E m p e r a t r i z de Alemania es una 
de las Soberanas que menos gastan 
en vestir, s in dejar de ser elegante 
y mostrarse siempre vestida a la al-
tura de su e l e v a d í s i m a p o s i c i ó n so-
cial. 
S u presupuesto anual para modis-
t e r í a s no excede de 60,000 marcos. 
E l i g e sus modelos en Londres y 
Viena . J a m á s en P a r í s . 
L a Reina Gui l lermina de Holanda, 
no obstante ser muy e c o n ó m i c a en 
sus gastos domés t i cos , rinde a la 
moda fervoroso culto. 
L a visten los mejores modistos de 
P a r í s y Londres, y no pasa a ñ o sin 
estrenar 40 o 50 trajes de verdadero 
lujo. 
L a Reina de I ta l ia siente p a s i ó n 
por los encajes. B é l g i c a l a provee de 
ellos, y el encaje fino f igura casi 
siempre en sus vestidos de corte y de 
calle, y el encaje f igura t a m b i é n en 
los vestidos de sus hijos. 
Confiesa su debilidad por estos 
tejidos, y el Rey, su marido, suele 
citarle como ejemplo digno de imi-
tarse el de l a Emperatr i z de Rus ia . 
E n efecto, esta Soberana, cuyo au-
gusto esposo es de los m á s ricos del 
mundo, viste blusas, generalmente 
negras, cuyo precio no pasa de 25 
rublos. 
Posee una r iqu í s ima c o l e c c i ó n de 
pieles ; pero en esto l a gana t a m b i é n 
la Re ina Guil lermina de los P a í s e s 
Bajos . 
D e l Papa se sabe que en su rope-
ro existe un traje para cada d í a del 
a ñ o , que P o n t í f i c e s tan modestos co-
mo P í o X no usan. 
P a r a el " p a l i o , " que ha de ser 
de lana, existe un r e b a ñ o de cabras 
y corderos, de los que se recoge l a 
primera materia. 
E s r iqu í s ima t a m b i é n la co l ecc ión 
de sandalias del Santo Padre. 
Cas i todas ellas e s tán bordadas en 
oro y guarnecidas de perlas y pie-
dras preciosas, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n cíe la iTUiñaMa.—Junio 24 de i m S . 
P O R L A S O F I C I N A S 
P a l a c i o 
F I S C A L E S iQUiE R E N U N C I A N 
L e s (han sido aceptadas las renun-
cias que presentaron como Fiscales 
de Part ido en Guane y Jaruco , iai los 
s e ñ o r e s L u i s A . Rubio y Rene L á m a r . 
S E L L A M A R A MIGiTIBL 
H a sido autorizado por decreto 
iPresideneial el s eñor Facundo Pr imi -
tivo Junco y Muñoz , para, anteponer 
& bu nombre el de Miguel. 
N U E V O M A N D A T A R I O 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a ha 
nombrado al s e ñ o r Manuel H e r n á n . 
áez O ó m e z , mandatario judic ia l con 
résidemcia en Gibara . 
m O C R S I L L O 
A propuesta del Secretario de Ins-
t rucc ión P ú b l i c a , el Jefe del Estado 
ha resuelto eoncedcr a varios estu-
diantes que lo solicitaron, u n cursi-
l lo para examinarse. 
L A S B O C I N E R A S 
U n grupo de obreras bovineras, en-
tre las que figuraba la s e ñ o r i t a A m é -
r ica Sotolongo, Presidenta del gremio 
que ellas han constituido, conferen-
c ió ayer tarde con el Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 
Nos informaron que el objeto de la 
entrevista f u é solicitar del Jefe del 
Es tado que no apoyara las peticiones 
que se le hicieran, .para que las bo-
vinas puedan entrar sin pagar el 50 
por ciento de recargo en los derechos 
arancelarios, e s t i m á n d o l a s como ma-
teria prima. 
Cuando salieron de l a entrevista, 
m o s t r á b a n s e satisfechas, pues el Pre-
sidente lea h a b í a ofrecido que él no 
s a n c i o n a r á ninguna ley en el sentido 
indicado. 
S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
A L C A N Z A D O P O R U N T R E N 
L a Secretar ía de Gobernación reci-
bió ayer un telegrama del Alcalde 
Municipal' de Jovellanos, dándo le 
cuenta de que en el crucero " Don J a -
vier", de aquel tórmino municipal, 
fué alcanzado por un tren de mercan-
cías el moreno J o s é D í a z , quien resal-
tó gravemente herido. « 
E l hecho, del cual c o n o c e d Juzga-
do, ocurrió a las ocho de l a noche dei 
A U T O R I Z A C I O N 
E l Secretario de -Gobernación ha so-
/netido a la f i rma del señor Presiden-
te de l a Repúbl i ca un Decreto conce-
diendo permiso a l s e ñ o r Eduardo 
Stemhoffer, para instalar una plan-
ta e léctr ica en esta ciudad, con desti-
no a alumbrado y fuerza motriz 
E L D O C T O R Z A Y A S 
E l Presidente del partido liberal 
doctor Zayas, v is i tó ayer tarde en su 
despacho a l Secretario de Cobernac ión , 
señor Hevia, con quien nos dijo había 
hablado de asuntos pol í t icos . 
S e c r e t a r í a d e E s t a d o 
E L M I N I S T R O A L E M A N 
E l Ministro de Alemania, señor 
Paoli, v is i tó ayer tarde a l Secretario 
de Estado, señor T ó r n e n t e , dándo le 
las gracias por haber enviado el Oo-
bierno al Ministro de la Repúbl ica en 
Ber l ín , señor Quesada, en Misión 1^-
pecial, al matrimonio de la h i j a del 
B m perador. 
E t señor Paoli también habló al se-
ñor Torriente de algunos asuntos de 
la Legación, 
A U D I E N C I A S C O N C E D I D A S 
E l señor Presidente de la Repúbl i -
ca ha concedido una audiencia para 
las tres de la tarde de hoy al Ministro 
de Alemania. 
También ha concedido una audien-
cia para mañana , a las tres y media 
de la tarde, al Ministro de la G r a n 
Bre taña . 
Dícese que se tratará en ambas vi-
istas de la rec lamación tripartita. 
S e c r e t a r í a d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
C R E D I T O S P E D I D O S 
A las Juntas de Artemisa se les co-
numiean que los créditos que solicitan 
para sueldos de maestros y conserjes 
correspondientes al mes de A b r i l pró-
ximo pasado, deberán abonarse ».'ori 
cargo a los sobrantes que existan en 
poder del Tesorero Pagador de la Zo-
na F i sca l de Camagiiey, rogándole se 
s irva abonar a las maestras de Morón 
señoritas Amparo Castillo y Josefina 
Morales sus sueldos del' mes de A b r i l 
ascendentes a 45 pesos que no fueron 
satisfechos en s u oportunidad. 
A la Junta de E d u c a c i ó n del Ma-
riel se le manifiesta que l a Secre tar ía 
no puede conceder crédi tos con cargos 
al nuevo Presupuesto porque hasta el 
presente desconoce la cantiej^d. con 
qüc p o d r á contar para alquileres para 
el próximo año fiscal. 
Se ha denegado la autor izac ión que 
'solicita la J u n t a de E d u c a c i ó n de 
Santa A n a para abonar $2.00 duran-
te los meses de Junio y Jul io próxi-
mo a l contratista que tiene a su cargo 
el suministro de agua a las aulas de 
la cabecera. 
S e c r e t a r í a 
d e O b r a s P ú b l i c a s 
S U S P E N S I O N D E O B R A S 
L a s obras del acueducto de G ü i n e s 
han sido suspendidas, porque só lo 
Híxiste para ellas un c r é d i t o de 50 
mil pesos y las obras contratadas as-
cienden a ciento cincuenta mi l pesos. 
E N T R E G A D E R E M O L C A D O R 
A l s e ñ o r J u l i á n Alonso, se le in-
dica que puede recibir del delegado 
de la A d u a n a del puerto de la F e , el 
remolcador " B e n i t a " , por haber si-
do suspendidas las obras del draga-
do en el puerto de J u a u H e r n á n d e z . 
E L A C U E D U C T O D E 4 ' J I C O T E A " 
Se le han enviado al Secretario de 
Just ic ia antecedentes sobre las obras 
del acueducto de Jicotea, en Cien-
fuegos, y al propio tiempo se le pide 
informe respecto de l a r e c l a m a c i ó n 
establecida por F . Diego Madrazo, 
solicitando se le abonen 929 pesos 33 
centavos, por rentas atrasadas de la 
finca Candelaria , 
O B R A S E N E S T A C I O N E S D E P O -
L I C I A 
A l Secretario de G o b e r n a c i ó n se le 
indica que s i t ú e cuatrocientos sesen-
D E I N T E R E S G E N E R A L 
Debe tenerse cuidado con la clase fie medicamentos Que se usan para combatir los disturbios en el 
sistema, y llamamos seriamente la atención del público, al hecho de que en lo que respecta a padecimicn-
»os del hígado, riBones y vejiga, no deben hacerse experimentos con pildoras ni extractos que en la prác-
tica no producen el resultado esperado, y que la mayoría de las v«ces empeoran al paciente. Debe hacerse 
uso de un medicamento recomendado por la profesión médica y por personas curadas con su uso.—Nos 
(cferlmos a la 
A n t i c a l c u l i n a E b r e y 
• aeesel único remedio conocido que efectivamente cura los padecimientos en el hígado, ríñones y vejiga. 
f,a ANTICALCULINA EBREY elimina el ácido úrico que es la causa principal del reumatismo, curando 
los dolores de espaldas, caderas, músculos, rodillas, hinchazones de pies, manos y otras partes del cuerpo, 
en C0Debid<oIuPlaK curas maravillosas efectuadas por la ANTICALCULINA EBREY, en padecimientos 
del hígado, riflones y vejiga, y en el estado avanzado de piedras o cálculos en esos órganos, poniendo fin 
a los terribles dolores que acompañan a los cólicos nefríticos y hepáticos, han^recido ciertos mejunjes 
que venden personas poco escrupulosas con nombre idéntico a la A N 1 A EBRbY, .y llama-
mos particularmente la atención de las personas enfermas que deseen curarse, que la ANTICALCULINA 
£BR£V letfilima lleva la firma de 
m letra» rojas, en las envolturas de los frascos, y además el nombre de 
EBREY CHEMICAL WORKS Pharmaceutical Speclalties, NEW YORK, U. S. A. en letras negras. 
GRATIS.—Un libro sobre las enfermedades del hígado, ríñones y vejiga le será enviado grátis, si lo 
so lie Ita a E B RE Y C H EMIC A L WORKS. 82 WEST BROADWAY. Î eW YORK, U. S. A. 
Si está Vd. interesado en joyería y desea catálogo escriba pidiendo uno a LE ROY JEWELRY MFG. 
CO., P. O. Box 210, NEW YORK, L« será enviado gratuitamente. 
OLINA 
E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s q u i n c a l l e r í a s , 
d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
t a Marca palabra Creolina es registrada bajo el n" 1948 en 
la República de Cuba por W I L L I A M P E A R S 0 N , Hamburgo. 
ta y nueve pesos ochenta centavos 
que importan las reparaciones que 
necesitan los edificios ocupados poi 
la segunda y cuarta e s tac ión de po-
licía, situadas en Paula y Egido nú-
mero 80. 
N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado el s e ñ o r R icar -
do F lores Apodaca, oficial clase se-
gunda. 
E l Secretario de Obras P ú b l i c a s ha 
iceibido una muestra del agua que 
se consume en Santiago de Cuba. 
E s a agua, se encuentra 'en talp>{ 
condiciones, que no obstante el fon-
do de fango que produce, se mantie-
ne turbia en extremo. 
S e c r e t a r í a d e S a n i d a d 
L I C E N C I A 
fíe le ha concedido nn mes de licen-
cia, con sueldo, a l doctor .Manuel B a -
yo, m é d i c o del Puerto de Nueva Gero-
na, I s la de Pinos. 
N O M B R A M I E N T O S 
Por l a Secre tar ía de Sanidad, se han 
hecho los siguientes nomibramientos: 
De Tesorero Contador encargado 
del material del Hospital de Sagua la 
Orande, a J u a n E c h c m e n d í a y Oar-
c í a ; de Pr imer Oficial del Servicio de 
órdenes de la Jefatura local de San-
tiago -de Cuba, a Rafae l A l a y o ; de 
Encargado del Vertedero de l a Jefa-
tura local de Santiago de C u b a , a A n -
fjel Pavón ; de mensajero de la Jefatu-
r a local de Santiago de Cuba, a Rafael 
R o j a s ; de escribiente clase 'D., de la 
Je fa tura local de Santiago de Cuba, a 
J o s é Palacios, y carpintero de la mis-
ma Jefatura, a L u í s Arra te . 
A B O N O D E H A B E R E S 
E l Secretario de Sanidad, a propues-
ta del Jefe del Servicio de Cuarente-
nas, ha dispuesto que se abone al doc-
tor A . Campbell , siemipre que tenga 
«obrante s por concepto de personal, l a 
cantidad de $75, como oficial tempo-
rero del Servicio de Cuarentenas de la 
oficina de Veracruz, ( M é j i c o , ) desde 
el 13 de Enero ú l t imo . 
N O T A S P E R S 8 N A I . E S 
B i e n v e n i d a 
Se la damos' muy car iñosa a nues-
tro distinguido amigo don R ó m u l o M. 
de Mora, ingeniero de gran reputa-
ción y director de la publ icación Pie-
tonal Review, de Nueva York . 
E s t á consagrada esta revista a la 
mujer y es un modelo en su género. 
A esperar a tan distinguido viajero 
acudió su señor hermano don R a m ó n , 
agente general en la Habana de la 
"New Oi l Company" y otras muchas 
personas que saben la labor que el se-
ñor Mora realiza en los Estados Uíú-
dos en pro de la raza. 
Enviamos nuestro saludo de bien-
venida a tan ilustrado ingeniero cod o 
culto periodista. 
a s ü í t o í v a r T o s 
P A R Q U E D E M E D I N A 
Veremos si mañana , miércoles 25, 
el cielo se compadece de los vecinos de 
Medina y no llueve, permitiendo que 
se lleve a cabo la retreta que la Ban-ia 
Municipal tiene preparada, con un es-
cogido programa. 
A s í esperamos que será, para satis-
facc ión de los muchos concurrentes a 
esas fiestas. 
~* 
F A H N E S T O G K 
Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 
UVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Plttsburgh, Pa. E . U. de A. 
De venta en todas las droguería!., 
y farmacias. j 
T R I B U N A L E S 
E N E L S U P R E M O 
C O N L U G A R 
E l señor F i sca l de esta Audiencia 
ha triunfado en el recurso de casación 
por infracc ión de L e y interpuesto 
contra la sentencia dictada por la Sa-
la Tercera de lo Criminal en causa se-
guida contra Jacinto D o m í n g u e z y 
Domínguez , por un delito de robo. 
L a Sala, al dictar sentencia, califi-
có los hechos realizedos por el proce-
sado como constitutivos do un delito 
de hurto comprendido en el art ículo 
41, inciso 34, de la Orden 213 de 1901 
y lo condonó a la pena de seis meses 
de encarcelamiento, aprec iándole la 
circunstancia agravante de ser dos ve-
ces reincidente. 
No conforme con dicho fallo el' Mi-
nisterio F i s c a l interpuso el aludido 
recurso, el cual ha sido declarado con 
lugar de acuerdo con la doctrina sus-
tentada por el recurrente. 
L a Sala de lo Criminal del Supre-
mo casa y anula la anterior sentem/fa 
y en l a segunda que dicta opndena al 
procesado D o m í n g u e z como autor de 
un delito de robo con violencia en las 
personas, con la circunstancia agra-
vante de reincidencia, a la pena de 
seis años, diez meses y un día de pre-
sidio mayor. 
S I N L U G A R 
L a propia Sala de lo Cr imina l del 
Supremo ha declarado sin lugar el re-
curso de casac ión por infracc ión de 
L e y interpuesto por el procesado J u -
l ián Salazar y Oruz contra l a senten* 
c ía dictada^ por l a Sala Tercera que 
lo condenó como autor de un delito 
de rapto. 
E L S R . B I D E G A R A Y , E N E R G I C O 
Encontrándose en funciones de F i s -
cal interino del Tr ibunal Supremo el 
doctor Cristóbal Bidegaray, y con mo-
tivo de haber dispuesto el F i s c a l de 
la Audiencia de P inar del R í o que pa-
sara al F i sca l del Partido de Conso-
lación del Sur, Ldo. Oscar Gobel, pa-
r a su estudio y despacho, una causa 
en que est imó debía él de abstenerse 
de conocer; el señor Bidegaray ha di-
rigido afielo a su referido delegado en 
te Audiencia p inareña , interesando 
deje sin efecto dicha disposic ión y le 
ordena qiie le exponga inmediatamen-
te, y en comunicac ión separada el ''a-
so para designar a)l propio funciona-
rio de un modo legalmente eficaz o sea 
ejercitando la facultad atribuida a l 
F i s c a l del Supremo por el art ículo 
277 de la Ley Orgánica del Poder J u -
dicial. 
L O S S U C E S O S D E S A B A N I L L A 
E l señor F i sca l ha dirigido comuni-
cación al F i sca l de la Audiencia de 
Matanzas interesando de este funcio-
nario que interese del' Juzgado de 
Alacranes la suspens ión del Alcalde 
y de los concejales de Sabanilla del 
Encomendador, los que se han negado 
rotundamente a dar posesión de sus 
cargos a los electos en primero de No-
viembre pasado. 
L I C E N C I A 
L a Sala de Gobierno ha concedido 
quince días de licencia, por enfermo. 
al Secretario do la Sala de lo Cr imi-
nal, Ldo, Manuel S. Portillo. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A R O Y 
S A L A D E L O C R I M I N A L 
No hay. 
S A L A D E LO' C I V I L 
Y C O N T E N O I O S O 
No hay. 
E N L « A U D I E N C I A 
E L C R I M E N D H L C A L L E J O N D E 
25ALDO, - T E E S P E N A S D E 
M U E R T E . 
L a nota expectante const i tuyóla 
ayer, en esta Audiencia, la celebración 
ante la Sala Segunda de lo Criminal , 
del juicio oral de la causa seguiia 
contra Benigno y Sixto Enr íquez , Jo-
sé F e r r e r Barros y F é l i x Arturo Mo-
linet, acusados de un delito de asesi-
nato en la persona de R a m ó n Gallusi, 
hecho que ocurrió en la m a ñ a n a del 
día 2 de Marzo úl t imo, en el número 
23 de una casa situada en el Cal le jón 
de Zaldo, de esta ciudad. 
E l Ministerio F i sca l interesó para 
los tres primeros procesados la pe.ua 
de muerte en garrote y para el últ i -
mo patorce años, ocho meses y u n día 
de condena temporal y la indemniza-
ción correspondiente a los herederos 
dg la v íct ima. 
L a defensa, a cargo del Ldo. Pedro 
Herrera Sotolongo, sol ic i tó la absolu-
ción con las costas de oficio. 
I N C H A U S T E G U I • 
E N E L B A N Q U I L L O 
También tuvo 'ce l ebrac ión ayer, an-
te la Sala Tercera de lo Criminal , el 
jidcio de la causa seguida a virtud de 
acusación contra el Teniente de Po-
l ic ía Herminio Incháustegu i , por in-
jurias. 
P a r a Incháus tegu i se interesa nada 
menos que la pena de cuatro años y 
dos meses de pr is ión . 
O T R O S J U I C I O S 
Otros juicios sin gran importancia 
celebráronse ayer ante las distintas 
Salas de lo Cr iminal de esta Audien-
cia. 
E L P R O C E S O D E L 
G E N E R A L R I V A 
E n la causa seguida contra el Jefe 
d^ la Pol ic ía , General Armaudo de J . 
Riva , a virtud de la acusación que le 
hace el doctor Pedro Herrera Soto-
longo, de haber cometido un delito 
contra el ejercicio de los derechos in-
dividuales que garantiza la Constitu-
c ión y otro de coacc ión; el Ministerio 
F i sca l ha interesado en su escrito de 
conclusiones provisionales la absolu-
ción del General Riva por no estimar 
comprobados los referidos hechos. 
O T R A S C O N C L U S I O N E S 
L a s ha formulado el Ministerio F i s -
ca l interesando para Antonio Maeiá 
Guzmán Alvarez, por tres delitos de 
falsedad en documento público, ocho 
años y un d í a de presidio mayor por 
cada delito. 
Se acusa a Guzmán de haber falsi-
F U N D I C I O N ^ C E M E N T O F % M M W ¿ , W 
M A R I O R O T L L A N T 
B L - C D C K S . 
• R N f l M E N T f l C I Q N 
P A R A F A C H A D A S E T C . 
TANQUES Y PIEDRAS FILTRO 
PATENTADO. 
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EL MEJOR TÓKiGQ \ EL MÁS EFICAZ 
Superior á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a conocidos. 
Bs el V I G O R y l a S A L U D a b s o r b i d o s cada d U 
bajo la f o r m a de una a g r a d a b l e bebida. 
DE V E N T A BN T O D A S L A S B O T I C A S 
ffl^URGE R E M E D I A R L O 
N E R V I O S O , I R A S C I B W S , 8 U J Í S T O M A t í O A L T E R A D O 
M A G N E S I A S A B R Á 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
D R O G U E R I A S A R R A 
V F" A R M AC I A S 
1 ® ^ - P A R A E N G O R D A R 
V i l P E P T O l 
A U M E N T O P R E D I G E R I D O 
MÁS D E 20 A Ñ O S ÉXITO. 
DA F U E R Z A Y 
Droguería SAR 
y Farmacia», 
R E J U V E N E C E N E U R O T O N I C O S A R R A 
F O R M U L A 
R A C I O N A L 
P r e p a r a d o c i e n t í f i c a m e n t e . R e c e t a d o p o r i o s s e ñ o r e s M é d i c o s . 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , R A Q U I T I S M O . 
P R E G U N T E L E A S U M E D I C O 
, >. D r o g u e r í a S A R R A y f a r m a c i a s . 
L I Q Ü I O M DE JOU 
E L D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
L I Q U I D A M O S C I E N MIL PESOS 
en relojes y joyer ía france&a alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantê  
zanros. esmeraldas, rubíes , perlas, 
etc., todo se ha rebajólo un sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura Jo garantífi. 
E n joyería corriente oro de 14 y 13 
quilates, tenemos grandes existenci* 
eetilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ts-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legít imos, á 3, 4, 5 y.6ce^ 
tenes en adelante. 
Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillaiM 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. . 
Anillos ajustadores, macizos, ofl 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos, tresí 
cuatro pesos. Valen el doble 
No compren antes de ver pre^ 
relojes, joyas y brillantes de esta 
sa importadora de brillantes y W 
ría. 
E L . D O S D E M A Y O 
de N . B L A N C O 
H A B A N A - A N G E L E S ^ 9 
:S69 •(.JD. 
P R I S I O N E R O P O R PRÓFUGO 
Un ilustre médico francés, elD ^ 
de Paris.ha logrado encerrar el éter, ^ 
remedio tan volátil, bajo la foi^ t 
perlas, cuya envoltura transpar" 
como el cristal y delgada como ei 
se disuelve instantáneamente en j ' 
mago. De esta suerte, todas aquel as¿ 
sonas sujetas ádesvanecimientob.bi'^ 
yihogos, pueden hoy disipar ^ e; 
inmediatamente sintener ^ f ^ í 
sabor tan poco agradable del ,e;yiertaOf 
De 2 Perlas de Eter de ^ 
bastan, en efecto, para disipa '' ^ s 
neamente las palpitaciones y i ^ liacer 
aun los más alarmantes, y P caSos 
recobrar el conocimiento en ' C3i-
de desvanecimientos ó de sin^7nervios, 
man rápidamente los ataques^ c.)ico5 
los calambres de estómago y '" âde 
del higado. De ahi el que la Acaa d0 ^ 
Medicina de París no haya v a c i ^ . 
aprobar el procedimiento ( ^ i ^ 
ción de este medicamento, 10 ̂  e11fer-
comiendaya á la conlianza ae ciaS. 
mos. De venta en todas las ta' ^ 
Avenencia. ^ W ^ f ' g ^ ^ 
fusión exíjase sobre ^ 
señas del Laboratorio; Casa u 
19, rué Jacob, Pnns. 
P A U T A U B E B 
que procura, 
P U L M O N E S r R 0 B a 
ficado varios checks de la 
PoU8y ^ . ' ' , v a l i é n d o l a Casa dé 
do a hacer, imitando al x a i ! ; ^ ^ 
la tena do didia r a z ó n ^ 0 
L I C E N C I A 
. L a Sala de Gobierno hn * 
«meo días de prórroga o ñ \ Í ^ H 
que viene disfrutando el j j , 
mera Instancia e I n s t r u c S ^ ^ 
meo señor Armando C a s t a ñ o s ^ ^ 
S E N T E N C I A S * 
Se han dictado en materia „ • 
l'as siguientes: nd 
—Absolviendo de Im A^u 
tata y atentado a l ^ ^ * 
H . Spencer, Natividad D o ^ 0 8 k 
Tomás y Halael Cervantes ^ y 
—Condonando a Ricarda t 
^ ^ i m r o , a tres J ^ U l i a -
días de arresto. ^ ^ ^ 
—Condenando a Nemesia tv 
lazar, por homicidio a doce\~ 32 Sa* 
día de reclusión temporal y ^ 
- C o n d e n a n d o a D 
por lesiones graves, a un añ0 ^ f o, 
de pris ión correccional. 
S E Ñ A L A M I E N T O ^ P a r a ^ , 
S A L A P R I M E R A 
Causa contra Miguel Humara 
or: 
- C o n t r a Pelayo Valdés y r ^ , , 
Madan. por falsedad. Defensores 9 
ñores F e r n á n d e z y Masforroll 
S A L A S E G U N D A 
Contra Ismael Rivas, por atentado1 
Defensor: señor Mármol. " 
S A L A T E R C E R A 
Contra Angel Pol'ier, por ^hh 
Defensor: señor J . A. Martínez 
- C o n t r a Avilio Puig, p0r at , 
do. De tensor: señor Herrera SotoU 
- C o n t r a José Machado, por estafa. 
Defensor: señor Caracuel. 
—Contra J u a n J . Oliva, por bmi. 
cidio. Detensor: señor Pino. 
V I S T A S C I V I L E S 
E s t á n señaladas para hoy en la ¿ 
la de lo Civ i l las siguientes vistas: 
Juzgado del Oeste. — Menor cuan. • 
tía. Francisco Negrete contra ^ i 
Várela como adjudicatario de "Vare. 
la y C o m p a ñ í a " , en cobro de pesos. 
Letrados: señores Aenlle y Amas. 
Procurador: Barreal . 
Juzgado del Norte.— Mayor cuan-
tía. Salvador Castro verde contra el 
Estado. Ponente: señor Presidente-
Letrado : señor Llórente. E l 'Mmiste' 
rio F i sca l . 
í 
sado) por perjurio. Defensor^ 
Cardonal. • Se,1W 
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H A B A N E R A S 
Un antiguo compañero que se casa. 
Trátase de T o m á s Fel ipe y Cama-
iho, periodista durante largo tiempo 
í uno de los fundadores y accionistas 
¿€ E l Dí(h en cuya Direcc ión , s i no 
estoy equivocado, figura con el cargo 
de secretario. 
E l señor Fel ipe y Oamacho, que vi-
no de Canarias haee algunos años, ñ-
crurando en la redacc ión de varios pe-
riódicos de importancia, se halla esta-
blecido actualmente en Sagua. 
Allí tiene abierto bufete. 
y allí contraerá matrimonio el jue-
ves próximo con la señorita Pi lar 
León y Toledo, la graciosa hi ja del- r i -
co hacendado don Domingo León 
González, d u e ñ o en Auti l las de uno 
de los más famosos -ingenios de la co-
marca, 
L a nupcial ceremonia, para la que 
recibo invi tac ión, se celebrará en 
aquella iglesia parroquial a las ocho 
% media de la noche. 
A l jard ín E l Clavel ha sido encar-




Para la semana próxima, en el va-
por Saratoga, tiene dispuesto embar-
carse para el extranjero la señora 
Adela Blanco V i u d a de Dolz. 
L a acompañarán sus hijos, el joven 
JJenry Dolz y las tres graciosas seño-
ritas Carmela, Adelaida y Ju l ia , ale-
jadas de toda fiesta por el luto que 
llevan de su señor padre, el doctor 
Oiüll'ermo Dolz y Arango, Ministro 
que fué de C u b a en l a Argentina. 
Los distinguidos viajeros tomarán 
en Nueva Y o r k uno de los grandes va-
pores de la Trasat lánt ica Francesa 
para dirigirse a Europa . 
Estarán de vuelta en Diciembre. 
Más despedidas. 
Mañana, por la v í a de K e y "West, 
ímbarca para los Estados Unidos el 
señor J u l i á n Cobo, Gerente d^ la casa 
de materiales Pons y -Ca., en la calle 
de Egido, 
V a en c o m p a ñ í a de su distinguida 
esposa, la señora J u l i a F e r n á n d e z de 
Cobo, y de su h i ja única , María J u -
lia, tan bonita como graciosa. 
Tengan un viaje feliz. 
* 
•La boda de mañana . 
E s la de la señorita Hortensia D i -
rube y el joven Alberto Lorrea. 
Se celebrará en el Vedado, 
L a distinguida señora Adealida C a -
rrera Aluda de Dirube, madre de la 
desposada, y el señor R a m ó n Larrea , 
podre del novio, serán los padrinos de 
la boda, 
-- Testigos. 
Por la señori ta Dirube: el doctor 
oreneroso Canal , el señor Severo Jor-
ge y el doctor Manuel Varona Suá-
rez. 
»Y por el novio: los señores José 
Marimón, Hermann Upmann y Anto-
nio Larrea . 
Boda s impát ica . 
U n nuevo danzón. 
D a n z ó n de Antonio Peñes , el inago-
table Peñita, compuesto para ¡piano 
con el t í tu lo de Subirá el azúcar. 
E s t á dedicado a l querido compañe-
ro José R e n t é de Vales, director del 
Avisador Comercial, y ha sido edita-
do por la casa de Giral t con su esme-
ro y gusto de siempre. 
Gracias por el ejemplar que recibo. 
U n r u m o r . . . • 
Háblase de una fiesta en el Ameri-
can Cluib para despedida de Mr. 
Beau, Ministro de los Estados Unidos, 
que embarcará próx imamente . 
Fiesta que consist irá en un baile en 
aquellos salones. 
A propósito de fiestas. 
No es el sábado, como anunc ié equi-
vocadamente, el concierto en casa del 
Alcalde de la Habana. 
Se celebrará mañana . 
« 
E n Marianao. 
^ Ayer estuvo en la Quinta de Dura-
ñona, examinando todas las mejoras 
que ne la misma se realizan, la bella 
esposa del Presidente de la Repúbl ica . 
Muy satisfecha quedó la señora 
Marianita Seva de Menocal del estado 
de las obras. 
T a n adelantadas se encuentran que 
es probable que esta semana se trasla-
de a la hermosa quinta de Marianao 
toda la familia del Presidente de la 
Repúbl ica . 
L a ilustre dama aprovechó su es-
tancia en Marianao para visitar E l 
'Clavel. 
All í , en el jard ín de los hermanos 
Armand, pudo admirar una magnífi-
ca colección de orquídeas. 
L a flor de su predi lecc ión. 
Sergio Ponce. 
E s hijo del doctor Jorge Ponce, el 
reputado facultativo y amigo excelen-
te, queridís imo. 
Aacaba de llegar de Nueva York , 
donde está haciendo su educación, pa-
ra pasar entre los suyos el* período de 
vacaciones.. 
Reciba mi bienvenida. 
* 
E s t a tarde. 
E l paseo del Malecón. 
Paseo de los martes, que es de mo-
da, con el doble atractivo de la retre-
ta de la Banda del Cuartel General. 
Es tará animadís imo. 
enrique F O N T A N I L L S . 
>0' 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Verdi 
E n I ta l ia se va a rendir homenaje 
a Verdi en la ce lebración del' centena-
rio de su nacimiento. 
Y a se ha publicado el programa de 
las fiestas en Busseto. 
E n el teatro Municipal se ofrecerá 
nn magnífico e s p e c t á c u l o : cantaránse 
'' Palstaf f'' y " Trav ia ta " . L a Orques-
ta será dirigida por el gran maestro 
Toscanini. 
1 E l d ía 9 de Octubre se descubrirá 
el monumento en bronce dedicado a 
recordar a l maestro inmortal. H a b r á 
nn Congreso nacional de maestros de 
Música, se descubr irá una láp ida co-
locada en memoria de Antonio B a -
rozzi, protector de Verd i , se ofrecerán 
conferencias, habrá festejos popula-
res, luminarias, y se organizarán dos 
Peregrinaciones: u n a a l'a casa donde 
nació el admirado y aplaudido musi-
cógrafo, en Roncóla , V i l l a de S. Aga-
ta, y otra a l a tumba en que reposan 
ijOs restos en Mi lán . 
1 Los mejores cantantes y músicos, 
Vuitores, oradores y escultores de 
Ital ia contr ibuirán a l buen éx i to ele 
las fiestas del autor de "Rigoletto". 
E a Posteridad no se muestra ingra-
ta con el artista. 
Pocos logran como Verdi , ser admi-
rados de sus contemporáneos y de las 
geneíraciones siguientes en grado 
igual. 
Se le r indió tributo, sin duda al-
guna, en vida, y ahora se honra su 
Memoria y se le presenta como una 
gloria italiana. 
L e ó n Escudiers dice, en "Mes 
Souvenirs", refiriéndose al maestro de 
Busseto: " Verdi posee una extensa 
Propiedad y ha hecho una vi l la a la 
c'ual llaman los campesinos la "v i l l a 
del profesor V e r d i " . Preguntad a 
cualquiera el camino. Todos lo saben. 
Os indicarán la ruta del encantador 
castillo. L e llaman el "profesor'^ en 
señal de admiración. Nunca le dicen 
el maestro. 
" Con una escopeta al hombro o con 
libro en la mano, Verd i recorre sus 
Posesiones y habla con los campesinos 
del cultivo, de la recolección de las 
siembras, porque Verd i ha estudiado 
10 mismo la agricultura que el contra-
Punto. 
Los aldeanos miran al compositor 
^ouio a un ídolo. Voy a citar un ejem-
Plo: U n » tarde que salieron juntos a 
Pasear Verd i y su esposa, los labriegos 
fcara f e s t e j a / a ambos, entonaron los 
^ beUos coros de aJguuas de las ópe-
ras del maestro, al paso del matrimo-
n io" . 
P a r a los italianos patriotas, el nom-
bre de Verdi es doblemente memora-
ble. E n la época de la guerra contra 
Austr ia se repet ía en todas partes el 
grito de ¡ V i v a V e r d i ! P a r a algunos 
era un enigma : no sabían qué se que-
r ía significar con él. Hoy y a todo el 
mundo sabe que el apellido V e r d i con-
tiene las letras iniciales del Soberano 
y el t í tu lo que ostenta: Fictorio Em-
manuele. Re d' I tal ia . 
Eelices los que, como el glorioso 
parmesano^ viven en su época y viven 
en la Posteridad con la misma aureo-
l a . 
A U G U S T O R E Y . 
Payret 
£ÍE1' Teniente A l e g r í a o Trabajo >: 
Honradez", se está ensayando en el 
Teatro Payret. 
E s una zarzuela de Mario Sorondo 
con música del maestro L u i s Casas. 
S e g ú n me afirman, es obra de gran 
movimiento escénico. 
P i l a r J iménez tiene en la nueva 
obra un papel important í s imo. 
Albisu 
" L a Verbena de la Paloma", el 
gracioso sa ínete del inolvidable Ricar-
do de la Vega, se p o n d r á esta noche 
en escena. 
E n c a r n a r á el "ro le" de " C a s t a 
l a señori ta Morín. 
" L o s hombres que son hombres" y 
" E l Oitani l lo" se estrenarán en fecha 
próxima. 
Casino 
E s t a noche se representará " E l 
T r é b o l ' o b r a muy graciosa. 
E l ' jueves se es trenará " E l triunfo 
de la Just ic ia", cinta dividida en ocho 
partes. 
Marti 
" L o s Chicos de la E s c u e l a " , obra 
que ha sido muy aplaudida, se repre-
sentará hoy en el coliseo de Drago-
nes 
E l miércoles, "debut" de Rosa Ro-
dríguez. 
Heredia 
E n el teatro de Prado y Animas si-
guen triunfando sobre la escena los 
artistas que dirigen Palomera y del 
Campo. 
Gran Teatro 
Se exhibirá la pe l ícula "Blanco y 
Negro" y se estrenará " L a Morfina", 
obra cinepaatográfica de gran mérito . 
Norma 
Hoy, martes, se estrenará en Norma 
" L a Tempestad". 
Mañana, " E l ' Teatro de la Muerte" 
Algunas noticias 
E n Bukarest se ha estrenado la ópe-
ra "Jo landa" , del Conde de Monte-
forte. 
E a mús ica fue aplaudida, especial-
mente el intermezzo del segundo acto 
y el Ave María, s e g ú n dice la cr í t ica . 
E l libro no gus tó y los m á s benévo-
los juzgadores lo tienen por muy infe-
rior a la obra musical. 
" J o l a n d a " se estrenó en el Teatro 
Nacional ante selecta concurrencia. 
— A d a Savi ha obtenido en San Pe-
tersburgo un brilteratísimo triunfo en 
la interpretac ión de " L o s Pescadores 
de Per la s" y en "Rigoletto". 
— E l tenor Bernardo de Muro, que 
debutó en el Colón de Buenos Aires 
con "Isabeau", ha alcanzado después 
una br i l lant í s ima victoria en " C a r -
men ' ' . 
Cartel 
P A Y R E T . — " E l V ia je del 'Pa tr ia ' 
y " L o s Muchachos de la A c e r a " . 
A L B I S U . — " L a Verbena de l a P a -
loma" y " E a Reina del A l b a i c í n " . 
C A S I N O . — " L a s E s t r e l l a s " y " E l 
Trébo l" . 
G R A N T E A T R O . — " L a Moll ina", 
obra cinematográfica. 
N O R M A . — Cinematógrafo y con-
cierto. 
P L A Z A G A R D E N . — Cinemató-
grafo. Estrenos diarios. 
L o s o b r e r o s c o m o l o s 
e m p l e a d o s d e l G o b i e r n o 
T r a b a j a r á n e l m i s m o n ú m e r o d e h o r a s . L o p i d e u n a 
e n m i e n d a d e l r e p r e s e n t a n t e P a r d o S u á r e z 
Considerando: Que anualmente vie-
nen disfrutando los empleados del E s -
tado, la Provincia y el Municipio, de 
medio d ía de asueto, durante los me-
ses de > verano, cuya medida estimo 
beneficiosa y justa en alto grado. 
Los obreros que dependen del Es ta -
do, la Provincia y el Municipio, tie-
nen asimismo ese derecho a asueto, en 
consecuencia con lo que determina ei 
art ículo 11 de lo Const i tución. 
Los laboriosos trabajadores que 
prestan sus servicios al Estado, l'a 
Provincia y el Municipio deben mere-
cer águal trato del Poder Legislativo, 
qite los demás ciudadanos de la Repú-
blica, porque es además de razón, de 
derecho y de justicia proceder de ese 
modo en honor de la patria misma. 
Por ello el Representante que sus-
cribe, atento siempre a cuanto tienda 
a defender y mantener los sagrados 
derechos e intereses de la sufrida cla-
se proletaria, tiene a bien proponer a 
la Cámara de Representantes la si-
guiente enmienda adicional, como ar-
t ículo segundo a la Propos ic ión de 
L e y que fija l'as horas laborables en 
las oficinas públ icas , de siete a. m. a 
12 m. desde el 15 de Junio al 15 de 
Septiembre de cada año. 
E N M I E N D A • A D I C I O N A L 
Art í cu lo I I : Los obreros que depen-
dan del Estado, la Provincia y el Mu-
nicipio, y a sean de plantilla o es tén a 
jornales, t rabajarán solamente cinco 
horas consecutivas diariamente. Que-
dando encargado de la d is tr ibución de 
las mismas para el mejor servicio los 
respectivos jefes que les correspondan 
regularizar las faenas a ellos enco-
mendadas. 
Sa lón de Sesiones de la Cámara de 
Representantes, a 23 de Junio de 
1913.—(f) Antomo Pardo Suárez. 
•OK. 314-
L O S P O Z O S D E B E J U C A L 
> E L C O N F L I C T O 
E n Be juca l existe un verdadero 
conflicto, a causa de haber ordenado 
el jefe local de Sanidad doctor Zer-
tucha, la clausura de todos los pozos 
de agua, que era de donde se sur t ía 
la poblac ión . 
P a r a solucionar este conflicto, ayer 
el representante señor Federico Mo-
rales v i s i t ó ' a l Presidente de la Re-
públ ica , a c o m p a ñ a d o del doctor Fuen-
tes, de aquella localidad. 
Es te i n f o r m ó a los periodistas que 
en © e j u c a l no hay m á s agua para el 
consumo que la de los pozos que el 
doctor Zertucha c lausuró , consignan-
S E C Q N J U R A 
do t a m b i é n que el referido doctor po-
see un pozo, del que obliga a los agua-
dores a comprar el agua, por un peso 
20 centavos la pipa. 
Dijo a d e m á s el doctor Puentes 
cuando se retiraba de Palacio, que 
iba muy satisfecho por la reso luc ión 
que se le hab ía dado al asunto, pues 
llevaba ó r d e n e s de las S e c r e t a r í a s de 
Sanidad y G-obernación, para que los 
vecinos puedan util izar todos los po-
zos3 siempre que del examen que se 
haga de sus aguas, estas resulten bue-
nas. 
-OIC DIO-
J u a n M . E c b e m e n d í a 
P a r a el cargo de administrador del 
hospital ' 'Pocurul l" , de Sagua la 
G-rande, ha sido nombrado nuestro 
muy distinguido amigo el señor J u a n 
M. Ecbemendía , , persona de arraigo 
en aquella villa, donde es querido y 
respetado. 
E l nombramiento del señor Ecbe-
m e n d í a h a de ser muy bien resisitdo 
en Sagua la Grande, porque es hom-
bre culto, activo e inteligente. 
E s de felicitar, tanto por lo menos 
como al nombrado, a la Direcc ión de 
Beneficencia por su acierto a l desig-
n a r Administrador del hospital "Po-
•curull" de Sagua la Grande. 
n o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L K A R B N 
OEl vapor noruego " K a r e n " entró 
en puerto ayer, procedente de Mobi-
la , con carga general. 
E L Y I K I N O 
E l vapor i n g l é s " V i k i n g " sal ió 
ayer para Galveston, v ía Cienfuegos. 
E L J U L I A N A L O N S O 
E l vapor cubano " J u l i á n Alonso", 
sa l ió ayer para K e y West con carga 
general. 
E L E T H E D C L A R K E 
L a goleta inglesa de este nombre 
sa l ió ayer, despachada para Mobila. 
E L M A S C O T T E 
P a r a K e y West sa l ió ayer el vapor 
americano "Mascotte", conduciendo 
25 pasajeros, entre ellos los s e ñ o r e s : 
E u g e n é K l a p p , Presidente de la Com-
p a ñ í a de los.Puertos y de l a Me. Ar-
thur Port Deesas Co., y K . M Wood-
drug, jefe de l a Southern Express 
Co. , que va en c o m p a ñ í a de su espo-
sa. 
E L .MORRO C A S T L E 
P a r a Veracruz y Progreso salió 
ayer, ia ú l t i m a hora, el vapor ameri-
cano Morro Cast le" . 
E L A S S Y R I A 
Despachado para Puerto Méj ico , sa-
l ió ayer, con carga general, el vapor 
a l e m á n " A s s y r i a " . 
E L M E J I C O 
E l vapor americano " M é j i c o " lle-
gó ayer de Veracruz y Progreso, con 
carga general y 96 pasajeros, de ellos 
44 para la Habana y el resto de trán-
sito para los Estados Unidos. 
E n t r e los pasajeros de cámara fi-
guraban la esposa del Cónsul de Cu-
ba en Progreso, señora B lanca Art i -
gas de Caballero, y su h i ja B l a n c a ; 
el comerciante cubano señor Manuel 
Casanoya, el ingeniera ^ j i c a n o M&v 
nuel J . C a n t ó n y el hacendado F e r -
nando Palomarque. 
De t r á n s i t o para New Y o r k van el 
s e ñ o r Tom'ás R a i d , que operó en la 
r e v o l u c i ó n maderista y que l leva una 
comis ión cerca del s e ñ o r Ernesto Ma-
dero, el hermano del ex-Presidente 
mejicano. 
Y otros varios carrancislas. 
E N F E R M O S 
Ingresaron ayer en el hospital L a s 
Animas, por tener la temperatura 
anormal, los pasajeros del vapor 
" M é j i c o " , señora G a r z a de R i c h y el 
ingeniero señor L u i s B . L a Clerte. 
E l s eñor A n d r é s Garza de Riches, 
esposo de la s eñora enferma, fué al 
hospital a c o m p a ñ a n d o a su señora. 
E ' L P R I N C E G E O R G E 
E l vapor i n g l é s "Pr ince George" 
f o n d e ó en bah ía ayer tarde, prode-
cedente de K e y West y conduciendo 
•30 pasajeros. 
F i g u r a b a entre estos el doctor J . 
H . Pittman, m é d i c o de cuarentena y 
de I n m i g r a c i ó n en el puerto de Jaek-
sonville. 
E l doctor P i i lman viene a c o m p a ñ a -
do de su joven esposa. 
" E L P A T R I A " 
E l Jefe de la Marina Nacional re-
c ib ió ayer un telegrama del coman-
dante del buque-escuela " P a t r i a " , ca-
p i t á n Mart ínez Dalmau, par t i c ipán-
dole que h a b í a n llegado sin novedad 
a Santiago de Cuba. 
E l teniente coronel F e r n á n d e z Que-
vedo p a s ó en seguida otro telegrama 
al c a p i t á n Mart ínez Dalmau, ordenán-
dole que tan pronto termine en San-
tiago; se d ir i ja a Cienfuegos, para re^ 
coger al l í unos cien individuos, con-
denados por la Audiencia de Santa 
C l a r a , que vienen a ingresar en Presi-
dio. 
^ R E N U N C I O 
E l c a p i t á n interino de la policía 
del Puerto, señor L u i s D í a z Castaño-
da. que hab ía sido acusado de inepti-
tud por el vigilante Pedro Iduarte, 
presentó ayer la renuncia de su pues-
to. 
E l coronel J a n é dió traslado de esa 
renuncia al Secretario de Hacienda, 
por conducto del administrador de la 
Aduana. 
E L U L T I M O T R I P U L A N T E 
Y a pareció el otro tripulante del va-
por "Cienfuegos," que faltaba. 
E r a este el noruego Car i Myklabust, 
el cual se presentó el sábado a los L i -
kes and Bros, consignatarios en la H a -
bana del "Cienfuegos," y dichos se-
ñores lo pusieron a disposic ión del De-
partamento de Inmigrac ión para reem-
barcarlo m a ñ a n a en el vapor que sal-
ga con rumbo a New York. 
E l marinero Myklabust manifes tó 
que había estado preso, a cofiseeuencia 
de una reyerta que tuvo en la Haba-
na. — — ~..v.^, _ 
M D M T A M E 
Z A P A T E R O 
EriPLEA LOS MEJORES MATERIALES 
Habana 81 emtre Orratía y Lamrarílla 
C 2028 15 J n . 15 
COMPAONIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE T E L E G L A F I A SÍN HILOS. 
S A L I D A S p a r a E U R O P A 
Vapor 
Saldrá el 26 de Junio, a las 4 de la tar-
de, para Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Las Palmas de Gran 
Canaria, Vigo y Coruña. 
L A N A V A R R E 
15 de Julio a las cuatro de la tarde, direc-
to para CORUÑA, SANTANDER y SAINT 
NAZAIRE. 
E S P A G N E 
Síldrá el día lo de Agosto a las 11 de 
la mañana, directo para Coruña, Santan-
der y Saint Nazaíre. 
P R E C I O D E P A S A J E S 
E n la clase desde $ U8-O0 M. A, 
E n 2a clase 126-00 ,, , 
E n 3a preferente „. 88-00 ,, , 
E n 8a clase... 35-00,, , 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de familia'? a precios 
convencionales. 
S a l i d a s p a r a V e r a c n i z 
Sobre el día 8 y 17 de cada me * 
S a l i d a s p a r a N e w - O r l e a n s 
L I N E A D I R E C T A 
sobre el 12 de Junio. 
L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas clar.es 
para los puertos de R I O J A N E I B O , 
M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
•etc., etc., por los r á p i d o s vapores co-
rreos de l a afamada Cíe. de Navega-
tion Sud-Atlantique. 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
Se venden pasajes directos hasta París 
vía New York, por los acreditado? vapores 
de la W A R D L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran-
co, La Provence, La Savoie. La Lorrai, 
ne, Torraine, Rochambsauj Chicago, 
Niágara, etc" 
Demás pormenores dirigirse a sus consig -
natarios en esta plaza 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1 090 
OFICIOS Núm. 90; T E L E F O N O A. 1 466 
HABANA 
1870 W n . 
U N E A 
W A R 
A E U R O P A 
por la ruta "Línea Ward," .a más cómo" 
da y más barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando con los 
vapores Transatiüu.ticos de 
todas ias líneas. 
Habana a Londres en 1ra. desde $125-00 
Habana a Pai-ís en Ira. , desde 144-60 
Salidai de la Habana para New York 
los martes y sábados 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00 
dan, Ambere» y demás puertos de Europa 
oon conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje «61o «erán exp». 
dJdos hasta ias diez del día de «u salida..* 
Las pólizas de carga se Armarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nula». 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga a bordo Jiasta 
el día 28. . .. . „ ... 
La correspondencia »6lo se recibe en la 
AdminlstracSón de Conreos. 
A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 
Consejo Superior de Emigración de Es-
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso* 
nalmente, armas blancas ni de fuego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal comoi 
está ordenado. 
Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes. 
Pasaje en Ira. Progreso $22- y Veracruz $32 
Fara Informes, reserva dñ camarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. Co. 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 
Wm. HARRY SMITH. Agente GeweraJ 
OTICIOS NMS. Í4 y JK. 
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V A P O R E S C O R R E O S 
d e l a C o m p a m a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y C * 
NOTA.—Esta compañía tiene una p* 
UTS. flotante, así para, esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em» 
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajerofi, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de ceta Com-
pañía, el cual dice asi: 
"Le,- pasajeros deberán esíxibir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas su* 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Cora* 
pafiía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente «stampado 
el nombre y apellido de su dueño, asi co» 
mo el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibo gratuitamente 1* 
íazcüa "Gladiator," en el Muelle do 1» 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Ag»sto último, no sa 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consisna» 
taria. 
Todos los bultos de equipaje Ilftrarftai 
etiqueta adherida, en la cual constará ei 
número de billete de pasaje y el punto 
donde érate fué expedido y no serán red* 
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna 
tarío, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26r, HABANA. 
1157 78-1 Ab-
V a p o r e s c o s t e r o s 
P R O X I M A S S A L I D A S 
de los vapores de gran veloci-
dad de la Compañía 
Trasatlántica Española. 
R E I N A M a . C R I S T I N A 
20 de Julio 
Corulla. Gijón, Santander y Bilbao, 
Vapor corro© 
Capitán M O R A L E S 
SALDRA PAJ4A 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
el 30 de Junio, a las doce del día, llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a los que so 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lincas. 
También recibo carga para Inglaterra, 
•Hamíjwrgo, Brcmen, Amsterdan, Rottcr» 
E M S A OE V A P O R E S 
D E 
SOBRINOS B E H E R R E R A 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes de Junio de 1913 
Vapor C H A P A R R A 
Miércoles 25, a ias '5 de la tarrle. 
Para Nuevitas í CamagüeyV, Manatí,-
Puerto Padre (Chaparra), Gibara (Hol-
guín) Vita, Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagima-' 
ya, Saetía, Felton), Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
Vapor J U L I A 
Lunes 30, a la3 5 de la tarde. i 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa*; 
dre (Chaparra), Guantánamo, Santiago d9! 
Cuba, Santo Domingo R. D., San Pedro de 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, Maya»! 
güez y Ponce, retomando por Santiago d9' 
Cuba a Habana. 
Vapor A L A V A 11 
Todos los miércoles, a las 5 de la tarde* 
Para Isabela de Sagua y Caibarten. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Los vapores de la carrera de Santiago 
de Cuba y escalas, la recibirán basta las 
11 a. m. del día de salida. 
E l de Sagua y Caibarién, La.sta las i 
p. m. del día de salida. 
Carga de t ravesé 
Solamente se recibirá basta las 5 de iá 
tarde del día anterior al de la salida del 
buque. 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores ¿e los días 5, 15 y 25, atra-' 
carán al muelle del Deseo-Caimanera; yj 
los de los 10, 20 y 30 al de Boquerón. ; 
Al retorno de Cuba, atracarán siemprf' 
al muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los vapores que hacen escala en Nuevi-! 
tas y Gibara, reciben carga a fleto corrido i 
para Camagüey y Holguín. 
Los conocimientos para los embarque^, 
serán dados en la Casa Armadora y Con»! 
signataria ?. los embarcadores que lo so-
liciten, u; admitiéndose ningún embarque! 
con otros conocimientos que no sean pre-i 
cisamente los facilitados por la Empresa, j 
En los conocimientos deberá el embar-| 
cador expresar con toda claridad y exao> 
tltud las marcas, números, número de buh 
tos, clase de los mismos, contenido, pata 
de producción, residencia dei receptor, pe*; 
so bruto en kiloc y valor de .as mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requl-i 
sitos, lo mismo quo aquellos que en la o : 
silla correspondiente al contenido, sólo «o', 
escriban las palabras "efectos," "mercan-i 
cías" o bebidas," toda vez que por laai 
Aduanas se exigo se baga constar la fi&>; 
so dt' contenido de cada bulto. 
Loe señores embarcadores rte bebida*, 
sujetac al Impuesto, deberán, aet¿Il?r ec;| 
los conocimientos la clase y contenido de 
c-oa balto. 
En la casilla correspondiente <U país da 
producción se escribirá cualquiera de la* 
palabras "País" o "Extranje.-o," o im dos, 
si el contenido del bulto o bultos reun'^1 
sea ambas cualidcdos. 
Hacemos público, para general co&ock 
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, a juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda Ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podr&A 
ser modificadas en la forma que crea coi* 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a loe sefiores Con.ofH 
ciantes, que tan pronto estén los buque^ 
a la carga, envíen la que tengan dirfpues' 
ta, a fin de evitar la aglomeración en lof 
últimos días, con perjuicio de los condad 
tores de carros, y tambife de loe vaporeé 
que tienen que efectuar la salida a deeM 
ra de la noche, con los riesgo» cons) 
guentes. 
Habana, lo. de Junio de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 8. en C * 
l l iS íM-i Afc 
t o 
DIARIO 1>B LA MAKtNA.—BdM**» ^ la maftana.^rimio 24 de 1913. 
E C O S DE ESPAÑA 
J V o f a s c a s f c / í a n a s 
LEON 
En el despacho de la Alcaldía «e ha 
celebrado una reunión, a la que asis-
tieron los concejales y U* du-ectores 
de los periódicos locales. 
El alcalde hizo una- delenula rcla 
ción de las gestiones que viem- ivah-
zando a fin de lograr la traída de 
aguas a esta ¿apital y la construcción 
del alcantarillado. . 
El ingeniero mililar señor breixa 
y el futuro contratista, dieron deta-
lles de las reformas que se han visto 
obligados a introducir en los proyec-
tos!. , 
Como se trata de un asunlo de su-
ma importancia para la población es 
de esperar que se estudie con dete-
nimiento para llegar cuanto antes a 
su realización. 
—Ha quedado constituido el Cole-
gio oficial de doctores y licenciados en 
Ciencias y Letras de esta provincia. 
La Junta de gobierno la forman los 
señores don Tomás Mallo, decano; di-
putado don Pablo Suárez y don Joa-
quín López Robles; tesorero don Sa-
turnino Rodríguez; y secretario biblio-
tecario, don Lorenzo Marco. 
—Ya están hechos los estudios para 
el ferrocarril de vía ancha de Mata lla-
na a esta capital, por la compañía mi-
nera Anglo-Hispana, cuyo trabajo ha 
terminado el delineante señor Bosque. 
—Empezarán en seguida las obras 
para las £:e tienen presupuestadas di-
cha imp; tante compañía tres millones 
de pesetas. 
—Ha sido trasladado a Córdoba el 
Obispo de esta diócesis don Ramón 
Guillamet. 
Para sutituirlo se nombra al peni-
tenciario de Oviedo, señor Alvarez 
Miranda, hermano del médico de Pola 
de Gordón. 
—En el oratorio particular de casa 
de la novia se ha verificado el enlace 
de la señorita Consuelo Casado Alon-
so, con el farmacéutico don Miguel 
Martín Granizo. 
—Ha sido pedida la mano de la se-
ñorita Adela López Boto, hija del ban-
quero don Rogelio, para el joven co-
merciante de Ponferrada, don Carlos 
Bodelón. 
—Ha fallecido el capellán del San-
tuario de la Virgen del Camino, don 
Luis González Gutiérrez. 
—En el pueblo de San Miguel de 
Escalada, hallándose jugando con otros 
chiquillos de su edad, el niño Rufino 
García Iban, de dos años, junto a la 
prê a que dá riego a aquel lugar, tuvo 
la desgracia de caerse en ella perecien. 
do ahogado. 
PALENCJA 
Ha quedado constituida la Diputa-
fión provincial en siguiente forma: 
Presidente, don Manuel Díaz Qui-
jada. 
Vicepresidente, don Leoncio Don-
cel. 
Secretarios, don César Gusano y don 
Luis Xájera. 
Vicepresidente de la Comisión pro-
vincial, don Julio Prado. 
Vocales de la Comisión permanente 
en 1913, los señores García de los Ríos, 
Prado, Santander, Guerra y Diez Qui-
jada. 
Director de establecimientos benéfi-
cos, don Eladio Santander. 
Vieedirector, don César Gusano. 
—Se ha reunido la comisión munici-
pal de festejos con objeto de tratar 
de la organización del programa para 
las ferias de San Antolín. 
Aunque todavía no hay nada acor-
dado, háblase, sin embargo, de fiestas 
tan atrayentes como aviación, concur-
so hípico, retreta militar, corridas de 
toros y fiesta de las flores. 
— E l alcalde, señor Alonso, ha reci-
bido una carta del senador vitalicio 
señor conde de Garay, indicándole las 
gestiones que viene haciendo para con-
seguir la construcción de un edificio 
para Correos y Telégrafos en asta ca-
pital. 
El ilustre ministro castellano, señor 
Alba, se muestra propicio a secundar 
la obra. 
El Ayuntamiento dará cuantas faci-
lidades pueda, a fin de llevar a la 
práctica el proyecto. 
También alude en su carta, el conde 
de Garay, a la construcción de un 
«nartel, por cuenta del Estado, s¡ se 
«prueban en las Cortes los proyectos 
del ministro de la Guerra. 
—Por el ministerio de Gracia y Jus-
ticia se han destinado importantes cré-
ditos para reparación de los templos 
. de Astudillo y Valdespinp. 
Estas consignaciones se deben a las 
gestiones del senador cond| de Garay, 
y del diputado a Cortes por Astudi-
llo. don Melitón Quirós. 
—La atención pública está hoy fija 
en un suceso ocurrido en el pueblo de 
Villota del Duque. 
Hace dos días, sacando agua de un 
pozo en casa de un vecino de dicha 
villa salió en el cubo un brazo huma-
no. 
La noticia del macabro hallazgo fué 
puesta en conocimiento del Juzgado de 
instrucción de Síildaña, el cual se per-
sonó en Villota, 
El juez ordenó la desecación del 
pozo, y una vez verificada, ésta, se 
practicó un reconocimiento en él, ex-
trayéndose ol cadáver de una mujer 
sin c}i?)eza. 
Oréese que pertenece a una mujer 
casada que desapareció de su domi-
cilio hace unos meses y cuyo esposo 
Emigró después a Buenos Adres. 
—En Osorno ha, tenido lugar la 
Inauguración del alumbrado público, 
y ha sido ¡al la afluencia de forasteros 
estos invadían las calles de la que 
villa. 
Para celebrar tan fausto aconteci-
miento recorrieron las calles de la lo-
calidad los dulzaineros de la misma, y 
hubo fuegos en la Plaza Mayor, diri-
gidos por los pirotécnicos de l'alencia, 
señores hijos de Alonso. 
VALLADOLID 
El delegado regio de Turismo, se-
ñor Marqués de la Vega de Inclán, 
dispuesto como está a que se activen 
todo lo posible las obras de la casa de 
Cervantes y de las dos inmediatas, y 
cumpliendo así los deseos del Rey. en-
cargó al arquitecto don Vicente Tra-
ver que viniera a Valladolid p̂ .ra 
proceder a la rápida reparación de 
aquellas fincas y a construir la esca-
linata que ha de darlas acceso y en 
la que el Ayuntamiento hará un pe-
queño jardín que hermoseara mu 
cho aquel sitio. 
El señor Traver ya se halla en Va-
lladolid y las obras comenzadas reci-
birán un nuevo impulso, habiendo el 
propósito de que el mes de Junio se 
haga l« inauguración oficial, a cuyo 
acto asistirán importantes personali-
dades. 
—En una reunión celebrada por las 
fuerzas vivas de esta capital, se apro-
bó el proyecto de ferrocarril de Va-
lladolid a Vigo. 
Los doscientos millones necesarios 
están dispuestos a cubrirlos impor-
tantes grupos extranjeros. 
—Los amigos y admiradores de 
Joaquín Dicenta le han obsequiado 
con un banquete, por el éxito que ha 
alcanzado su obra ''Sobrevivirse," en 
esta capital. 
Asistieron las actrices y actores de 
la compañía. 
A los postres el director de aquella 
ofreció a Dicenta el banquete, rogán-
dole que interpretara el protagonista 
de su obra "Juan José" en la fun-
ción a beneficio de la Asociación de 
la Prensa. 
Dicenta accedió a ello. 
En dicha representación tomaron 
parte periodistas madrileños y valli-
soletanos, . . 
—Dos niñitos de seis y siete años 
respeetivamente, llamados, Paulino 
Martín Castro,- y Lorenzo Moraleja 
balitábanse jugando sobre eí terra-
plén de la línea del Norte, próximos 
a la vía ascendente y a la entrada del 
Puente Encarnado.'' 
Tan abstraídos se hallaban en el 
juego, que no sintieron la lejana tre-
pidación, y momentos después la pro-
ximidad del tren ascendente número 
11, y sin que nadie presenciara tan 
fatal desgracia, la máquina del tren 
arrol'ló a los dos niños, dándoles tre-
mendo tropetazo y lanzándolos juntos 
fuera de la vía. 
Los dos pobres niños quedaron com-
pletamente destrozados. 
—En el mimero 6 de la calle de 
Don Sancho se hundió una casa en 
construcción, sepultando entre sus es-
combros a tres hombres y un niño que 
en ella trabajaban y que pudieron ser 
salvados después de inauditos esfuer-
zos. 
—En Medina de Ríoseco se decla-
ró un voraz incendio en la fábrica de 
hilados y tejidos de don Ventura Car-
bajo .Madrigal situada en la calle de 
Pinilla 2S y 27. 
El' fuego en pocas momentos inva-
dió el edit'ú'io no pudiendo ponerse a 
salvo por esta cansa, más que unas 
piezas de estameña. 
Las pérdidas materiales son de 
mucha consideración, habiendo sufri-
do también graves daños la casa con-
tigua a La fábrica, propiedad del veci-
no de la villa don Eugenio ('astillo 
.May... 27. 
C a r t a s d e C a n a r i a s 
He recibido la visita de mi paisano 
don Antonio Betancourt López, miem-
bro del "Club Pérez (iaJ.lós," hac^ 
poco fundado en la Habana., y presi-
dido por mi a.n|iguo amigo -luán San-
lana Padilla. 
Me ha hablado largamente de la 
hermosa, misión cultural, patriótica, 
desinteresada,, que ese Centro se pro-
pone cumplir; del entusiasmo que 
anima a todos sus individnos; del fin 
muy alto y muy noble que los mueve. 
Esicuchándo'le, yo también me be sen-
tido penetrado de una gran fe en el 
éxito de esa 'camipaña regeneradora, 
cuyos frutos recogeremos â quí. Y 
creo que no serán estériles tan meri-
torios esfuierzos. 
El señor Be-tancoiirt me ha. (pedidlo 
que hable del Club, No podía (pedir-
me cosa más grata a mi corazón de 
canario; no podían tampoco mis her-
manos ausentes emprender una obra 
de mayor trascendien-cdia. Y el nom-
bire d'el supremo artista", gloria de to-
da la raza, que el Club ha puesto a 
su frente casi es, ípor sí solo, una ga-
rantía de triunfo. 
Gaklós representa en España un 
ideal altísimo de regeneración, maes-
tro, en el más excelso «entido, puede, 
llamársele. Toda. »ii lajbor sin ojeni-
¡pJo tiende a educar y oadeartar las 
¡me la realizar 




emergías nacionales, creando una 'pa-
tria nueva, fuerte por la cultura; a 
lo mismo que tendió por otros cami-
nos- y en otras esferas, la labor de 
Joaqnn Costa. No podían, pues, nues-
tros paisanos haber simbolizado en 
una persoaialidad más grande ni más 
venerada sus ansias de progreso y de 
bien para la tierra donde nacieron. 
Yo 'he consagrado al programa de 
acción del Club todos los detenidos, 
«¿riñosos cotineaitarios que merece. 
Desde aquí seguimos con viva simpa-
tía, con intenso inicies su desarrollo, 
haeiendo votos por 
pus aspiracionev. 
de que las rea!i 
si se mantiene ( 
ca unión entre sus 
dores por una causa santa. 
Los canarios de Cuba podrán lo 
que quieran, siempre que trabajen 
unidos e idlentificiados en pro de ge-
nerosos ideales; siempre que logren 
matar los gérmenes de discordia que 
a nosotros nos quebrantan e incapa-
citan para crear, haciéndonos triste-
mente aptos para destruir.... 
. La causa principal de nuestro do-
loroso atraiso es esa, sin duda; y la 
principal manifestación de ese atraso 
lamentable, es el abandono en que te-
nemos el problema de la enseñanza 
pública. Abandono que nos sonroja. 
Ocupamos el último lugar en las esta-
dísticas escolares españolas; carece-
mos de escuelas y de maestros. Pre-
cisamente ahora un periódico se ocu-
pa de sacar a luz las vergüenzas de 
nuestro sistema pedagógico, de nues-
tra organización educativa, y el re-
sultado nos anonada. Oae como un 
rayo sobre nosotros la realidad igno-
miniosa. 
i Detalles? ¿Para qué? Baste con-
signar sencillamente el hecho de que 
ni uno solo de los establecimientos 
consagrados a la educación e instruc-
ción de la infancia, reúne medianas 
condiciones. Xo -es d l̂ todo malo el 
personal, en el que figuran algunos 
maestros concienzudios y abnegados, 
con vocación de mártires; pero el ma-
terial es anticuado, pésimo, inservi-
ble; las consignaciones para los ser-
vicios, irrisorias por lo exiguas; las 
escuelas, en su casi totailidad, pocil-
gas inmundas. 
i Dispuestas así las cosas de la en-
señanza, hay derecho a pedir que la 
función docente cumpla sus fines so-
ciales? ¿Lo hay para exigir celo, per-
severameáa y ardor apostólico a los 
infelices profesores de primeras le-
tras, que ni aún pueden vivir con de-
coro? Como héroes se cornportan los 
que perseveran en el cumplimiento 
de su deber penosísimo. 
Y todavía quedan algunos... De-
beríamos pedir que los canomcen, en 
vez de inculparlos. Sin recompensa, 
sin medios, sin estímulos, abandona-
dos y esoamecidos, cargan dignamen-
te su cruz. Su sacrificio trágico e inú-
til, una crucifixión parece. 
Juzgue el '"Club Pérez Galdós" 
cuánto contribuiría a la redención de 
la patria, mirando lejos, mirando al 
porvenir, si lograra crear aquí, por 
su esfuerzo, verdlad'eras escuelas mo-
derxHaa que sirvieran de patrón para 
la reforma pedagógica. Esta reforma 
habrá de hacerse, a menos que no es-
cribamos una. sentencia de muerte so-
bre la cuna de las futuras generacio-
nes. ¡Qué gloria sería para el Club 
poder ináciarlaJ 
Magna empresa; pero no imposible 
y, rematada, inmensamente honrosa. 
alisten no tienen plan curativo, 
apenas esperanza de salvación. 
ni 
* * 
El señor Delegaldo del Gobierno en 
Las Palmas lia dictado órdenes seve-
ra?! para hacer obligatoria y efectiva 
la asistencia de los niños a bis esenc-
ias munficipales. 
Con ello, si tal fin se logra, se evi-
tará el espectáculo ]ament-a;l>le e in-
culto de la vagancia infantil a las ho-
ras en que las escuelas están abiertas 
pero desiertas; y se evitarán también 
los peligros que ese vagabundaje su-
pone para la. niñez abandonada. 
Más que a los maestros, la respon-
sabilidad corresponklle a los padres, 
tan negligentes en cumplir sus debe-
res. El señor Luengo, celosísimo en 
el cumplimiento de los suyos, se pro-
pone proceder con energía hasta lo-
grar ipie mal tan grave se remedie, 
« 
La crisis interna del partido "leo-
nista" aún no se ha resuelto; sus pri-
mates no saben dónde encontrar un 
jefe y están como ranas en un charco 
pidiendk) rey. El símil, bien que poco 
respetuoso, es exactísimo. 
Funcionia, mientras tanto, un di-
rectorio provisional, y el señor Mas-
sien, (pie renunció la jefatura, perma-
nece en la Alcaldía. 
Ignórase quién manda verdadera-
mente entre esa junta de ivi badán es. 
Lew diputad'os provinciales canarios 
reciben órdenes del presidente del Ca-
bildo, y las cumplen de mala gana, 
como se ha visto en el conf/licto a que 
más arriba me referí. Se les manda 
que no concurran a las sesiones de 
la Diputación, y ellos se retiran pro-
testando porque creen más acertada 
su presencia y su intervención en los 
debates. 
VA Iconismo hállase onfermo de 
mucha gravedad. Ixxs electores que le 
E l "Fomento de Gran Canaria" y 
la Compañía inglesa han venido a un 
arreglo en el asunto, tan discutido y 
embrollado, de la provisión da aguas. 
Era lo que nos quedaba que ver, 
después de la guerra formidlable en-
tre fomentistas y britanos; pero aquí 
los mayores absurdos son posibles. 
Hoy aparecen acordes unos y otros 
, i la manera de considerar el nego-
cio. 
En último caso el pueblo pagará, 
no hay duda; pagará por partida do-
ble. 
Ya hablaré más largo del aconteci-
miento ; ya. comentaré las negociacio-
nes laboriosas de esa paz, que ni la 
de los Balkanes. 
« 
* * 
En Santa Cruz de Tenerife ocurrió 
el jueves de la semana anterior el si-
guiente suceso, que relata un perió-
dico : 
'"A las once de la mañana presen-
tóse la policía frente a la casa núme-
ro 4 de la calle de Santo Domingo, 
donde habita Wenceslao Sanges, pa-
ra detenerle. 
Wenceslao Sanges estaba procesado 
por atentado a un agente de la auto-
ildad. en 31 de Julio del pasado año. 
El juicio se señaló para, el 29 del 
mes último, pero el acusado no com-
pareció, haciéndose nuevo señala-
miento para unos días después, no 
compareciendo tampoco, por lo que 
la Audiencia ordenó ingresase el Gan-
ges en la cárcel, terminando la liber-
tad provisional de que disfrutaba. 
La pena que el Fiscal solicitaba era 
de 3 años, 9 meses y 4 días de prisión 
correccional y 250 pesetas de multa. 
La policía rodeó el edificio en que 
habitaba el procesado, instándole a 
oue se dejase conducir a la cárcel. 
Wenceslao se refugió en una habi-
I ación del piso entresuelo, donde en-
contró a su hermana Josefina y le di-
jo: "Antes que ir a la cárcel, me ma-
to." Decir estas palabras y sacar el 
revólver fué todo uno. La hermana 
quiso arrebatarle el arma, pero no 
pudo conseguirlo y Wenceslao se dis-
paró dos tiros. Fué tan grande la ira-
presión que esto causó a Josefina, 
que se abalanzó a la ventana y se 
arrojó por ella. 
Las consecuencias de la caída fue-
ron más graves de lo que se creyó al 
principio. La ventana tendrá la altu-
ra de unos tres metros y medio. Jo-
sefina quedó desvanecida. Wenceslao 
fué conducido al hospital, donde se 
le practicó la primera cura. 
Margarita Gómez, de 23 años, sos-
tenía relaciones amorosas con Wen-
ceslao. Poco después de dispararse 
éste los tiros, le acompañó a la cárcel 
y allí le dijo: "Si vas al hospital, allí 
me encontrarás." 
Media hora más tarde se oían gri-
tos desesperados en la habitación nú-
mero 7 de una casa de huésnedes es-
tablecida en la cade de la Cruz Ver-
de, número 15. Los vecinos acudieron 
y encontraron la puerta cerrada. Des-
pués de grandes esfuerzos lograron 
í'brirla y ante sus ojos se ofreció el 
siguiente espectáculo: Una muchacha 
rubia se retorcía convulsa en el sue-
lo y a grandes gritos decía que se ha-
bía envenenado. 
Esta pobre muchacha era la Mar-
garita Gómez que poco antes había 
arnueiado su terrible resolución. 
Dos guardias municipales la con-
dujeron al hospital. E l practicante de 
guardia le hizo un lavado que salvó a 
la infeliz de una muerte inmediata. 
Seernn el parte facultativo, Margari-
ta se intoxicó con permanganato de 
potasa." 
—En el puerto de la Luz pereció 
ayer ahosrado el " cambull añero" 
Cristóbal Ceballos. A consecuencia de 
una disputa y riña con el contramaes-
tre de un vapor alemán, adonde 'ha-
bía ido para ofrecer los artículos de 
su negocio, huyendo se arrojó al mar. 
con tan mala fortuna, que se hirió 
gravemente al caer y se ahogó. 
—Según leo en un periódico de 
Tenerife, una de las primeras reso-
liu iones del nuevo Juez de primera 
instancia del Hierro, ha sido procesar 
a todos los individuos complicadoR en 
el sumario que se instruía por recien-
tes delitos electorales, los concejales 
de aquel Ayuntamiento, consejeros 
dobles del Cabildo, voca:les de la Jun-
ta del Censo y presidentes de las me-
sas. 
¡ Ya escampa! 
—Ha sido nombrado Obispo de es-
ta Diócesis el mafiristral de la Cate-
dral de Burgos, señor Marquina. 
— E l Cabildo insular de dran Ca-
naria ha nombrado médico de la Co-
misión mixta de reclutamiento, a don 
Antonio de la Nuez, y suplente a don 
Gregorio de León Morales. 
—Un periódico local da la noticia 
de que se halla en esta población un 
hijo del Ministro de Fomento, señor 
Villanueva. 
—En el vapor "Infanta Isabel" 
llegó anteayer, de paso para Buenos 
Aires, la notable tiple de zarzuela Ju-
Lite Fons. 
—lian llegado el Alcalde de Mon-
rovia (Liberia), Mr. Johnson, que pa-
sará entre nosotros algunos días 
El Delegado del Gobierno le obse-
quió ayer con un almuerzo en el ho-
tel "Santa Brígida." 
—Para desempeñar el Consulado 
de Cuba en Tenerife ha sido designa-
do el señor Lámar, que actualmente 
desempeña el de Puerto Cabello, en 
Venezuela. 
—Se encuentra aquí la Comisión 
sanitaria enviada por el Gobierno, a 
la que ha venido a agregarse otro mé-
dico bacteriólogo, don Alberto Gar-
cía, del Instituto de Alfonso XIII , de 
Madrid. 
—Ha comenzado a nombrarse el 
personal de las Escuelas de Artes y 
Oficios de Palma, Lanzarote y Gome-
ra, recientemente creadas, así como 
el de la Escuela de Comercio de esta 
ciudad. 
Por Real Decreto de ayer se crea 
un Distrito Forestal en Gran Cana-
ria. 
—No ha resultado cierta, afortuna-
damente, la noticia que circuló de ha-
berse perdido en la costa occidental 
de Africa uno de los magníficos va-
pores de la línea "Castle," que hacen 
escala en estos puertos. 
—Ha llegado el nuevo coronel del 
o egimiento de Las Palmas, don José 
SánoKez Fano. 
—Ha embarcado para la Península 
ti diputado a Cortes por el Hierro, 
capitán Izquierdo Vélez. 
—Al consejero del Cabildo insular 
de Tenerife, don Agustín Rodríguez 
Pérez, le han sido concedidos, a ins-
tancia propia, cinco meses de licen-
cia. 
—Ha sido señalado el día 10 de Ju-
nio próximo para la adjudicación en 
públiea subasta, bajo el presupuesto 
de 159,986.24 pesetas, de las obras de 
construcción de uu.i Estación Aeroló-
gica en el cerro de Izaña (isla de Te-
nerife.) 
—^Hallándose cogiendo yerba en el 
sitio nombrado "Risco Blanco," de 
la Orotava, el joven de 13 años Pedro 
Mesa y Mesa, se desprendió una pie-
dra, aplastándolo. 
—En la Escuela Xormal de Maes-
tros de la Laguna, ha dado una nota-
Id e conferencia sobre el feminismo la 
directora de aquel establecimiento, 
señora doña Elpidia Rodríguez de 
Francés. 
En el Ateneo de la misma ciudad 
hr disertado elocuentemente sobre el 
lema " E l Estado y la cultura," el jo-
ven poeta don Francisco Izquierdo. 
—lia sido pedida la mano de la 
distinguida y agraciada señorita Ma-
na de los Angeles Zavaleta y Corta, 
bija del Director de la Estación Sa-
nitaria, Pira el Secretario de dicho 
centro, d / ' José Sabater y Vidal. 
—Han fallecido: en Madrid, la dis-
tinguida dama isleña doña Clorinda 
Cambreleng. hermana del general 
don Elíseo, y don José Pérez Yam-
bert. concejal del Ayuntamiento de 
Santa Cruz de la Palma; en Santa 
Cruz de Tenerife, don Santiago de la 
Rosa y León, ex-presidente de la Di-
putación Provincial, distinguido ciu-
dadano y político relevante; e1 gene-
ral de ingenieros don Tomás Clavijo, 
doña María de la Candelaria Morales 
y González, don Antonio Ruiz y Xú-
ñez. Secretario del Juzgado Munici-
pal, y don José García, natural de la 
República de Cuba: en la isla de la 
Palma, doña Antonia Camacho Gon-
zález, don Francisco Pérez Cabrera 
y don José Ana Pérez Capot?, licen-
ciado en Medicina; en Las Palmas, 
doña María del Pino Báez y la seño-
rita Rosario Sarmiento y Pérez; en 
Segovia, don Casto Moreno, padre 
del teniente del regimiento de Tene-
rife don Adolfo Moreno Ureña; en la 
travesía de Buenos Adres a Canarias, 
a bordo .de un vapor inglés, don Ro-
sendo Díaz Sarmiento, antiguo capi-





asunto referente a la \ ú Z y ^ i Sol)i'e 
^ Prendo: ! , c o l c c c i ó n ^ ^ J 
la Sección de Historia dp ^ de 
™ ^ Escritores aragoneses ^ 
ho.-Recopilación metódica ^ ' 
ticias referentes a trabajos sobr ^ > 
eias naturales, efectuados en Z ? . ^ 
; -d,, los comienzo, del siglo V ^ ® 
Vemio: l'na obra científica 
taño». miíof. 
9o.—Poema sinfónico instru™ ü 
do a grande orquesta, para Ser ^ | 
tado en el acto de la fiesta —P*! -
200 pesetas. 1 ^mi 
Todas las obras deberán 
nales, inéditas y no premiada! e,, 
oonourso. 1 
Los concursantes al tema 9o ^ 
taran .sus trabajos con los 
sacadas y copiadas. d3 
Los trabajos se dirigirán en nlW ' • 
(,en,acio r0n rl n,,mh^ y domicilio á 
autor en sobre aparte y lacrado aK 
ñor I'residente del Ateneo, Coso nt 
mero 110, hasta las doce del día 31 1 
Agosto del año corriente, y de el^ 
se librará el correspondiente recibo' 
Los .que residieran fuera de Zaragoza 
podrán remitirlos por correo certifi' 
cado. 
Fd fallo del Jurado se dará a conocer 
en la prensa aides del 15 de Octubre 
Los trabajos no premiados podr̂  
ser recogidos por sus autores hasta el 
31 de Diciembre. 
—Se lian reunido los accionistas de 
las minas de Ltrillas para protestar 
contra la proyectada línea de Camm-
real a Zaragoza, (pie ocasionaría la 
ruina de los carbones de Utri'f.s. 1 
Se alegó en términos enérgicos rea» 
lizar los trabajos necesarios para ¿a 
tar (pie se perjudique a la "empresa, 
que tiene comprometidos dos millones 
y (pie tiene empleados a centenares de 
obreros. 
Se acordó que el proyecto de la lí-
nea enlace con la de Valencia y que se 
baga por la línea de Utrillas en lugar 
liiicerla por (tuinreal y Cariñena, 
baeiéndose un ferrocarril complemen-l 
tario de las líneas do Zaragoza-Vibel-
Calamocha. 
Se enviará una solicitud a Romano.' 
nes. 
—Por fin lia podido solucionarseü(; 
buelga de metalúrgicos. 
En la reunión de patronos y obrem 
celebrada en el gobierno civil ge dis-, 
cutieron ampliamente las 3Íet9 basca -
para solucionar el conflicto, y los obrft"¡ 
ros aceptaron provisionalmentg la porij 
nada de diez horas y el cambio de au-*'. 
mentó de jornales. 
—La Asamblea de ferroviarios yi 
empleados del Norte han acordado pa 
dir aumento del 30 por ciento en M 
sueldos menores de 2.000 losetas, 7-
(pie se establezca escalafón riguroso, 
—Se lia celebrado un festival orga-
nizado por la Federación antituheríiKÍ 
losa. 
Distinguidas señoritas dé la aristo-' 
cracia representaron bonitas cínno*. 
dias. 
Fd a.-to resultó brillantísimo y ia 
recaudación excelente. 
—Llegó a esta capital el literato se-
ñor Linares Rivas. que fué recibido 
por la Junta Directiva del Ateneo, li-
teratos v periodistas. 
Ha dado una conferencia en el tea-
tro Parisiana acerca del teatro .es-, 
pañol asistiendo también a la reí^ 
sentaéión de.su obra "Camino ade-
lante". \ t 
— VA Avunlamiento de Bueno8 _ 
res ba enviado íntegro el impuestô  
brado en una función que se ce^ 
en aquella República para ^ 3 
a los gastos para la construcción ae 
mausoleo a don Joaquín Costa. 
Este rasgo del Ayuntamiento ^ 
rense está siendo muy clo%mf0:¿JM 
— E l Avuntamiento de fta ca|n0jj 
acordó conceder una pensión de , 
pesetas anuales, durante <'iac° v 
a ]as bijas del difunto f 
diputado a Cortes por L a s P a ^ . 
d,m LuÍS ,̂0r0te- i,, Diputación ^ 
francisco GONZALEZ DIAZ. 
N o f a s a r a g o n e s a s 
ZA KA GOZA 
Organizado por el Ateneo se cele-, 
brará en el mes de Octubre, en esta ca-
pital, un certamen literario-científi-
co-artístico. para el que se han fijado 
los siguientes temas y premios: 
lo.—Poesía con libertad de asunto 
y metros. Premio: Una violeta de oro. 
2o.—Cuento aragonés, para ser leí-
do en el acto de la fiesta. Premio: 150 
pesetas. 
3o.—Novela corta de costumbres 
aragonesas. Premio: 750 pesetas. 
4o.—Obra teatral en un acto, de 
asunto basado en costumbres aragone-
sas. Premio: Estreno de la misma en el 
acto de la fiesta. (De no poderse rea-
lizar, recibirá el autor una indemniza-
ción de 500 pesetas), 
5o.—Estudio jurídico social, sobre 
el contrato del trabajo. Premio: Una 
obra importante relacionada con el 
tema, 
6o.—Estudio de un plan económico 
para la creación de nuevas riquezas y 
fomento de las actuales .en la región 
aragonesa, en relación con las vías de 
comunicación de Erancia a Valencia 
por Zaragoza. Premio de la Cámara dé 
Comercio de Zaragoza: 1.000 pesetas. 
-Hallándose en 
jefe de los liberales *™or- G ^ s e ñ o f 
chez y (d diputado conservaaorK & 
Burillo, se acercaron y se P u* &M 
charlar, tranquilamtnte según 
nencias. 
Pero, de pronto. ™menf \ ' [eni \o 
learse de manera tremenda^ , 
intervenir los presentes que 
pararles Melii — En el barrio del m0,nte di.0 
estallado un formidable incen ^ g 
Las llamas ban reducido a ^ 
una fábrica de alcohol y otra 
bles, A , i estáis 
La caldera de anisar ''f0^^. 
produciendo una tremenda.t . 
v causando enorme pánico. se 
[•„ verdadero tórrenle c[e ̂  (1« 
desbordó invadiendo la la ĝ-
muebles que estaba inmediata 
tilería, i^inado l}0t 
VA incendio pudo ser domina 
los bomberos, , Se <jij0 
Fn los primeros momentos ^ 
que en el siniestro habían i 
gran número de personas. ^¿¿tf 
M,ás tarde se supo ({ncm gTtfe' 
eran tres obreros, uno de e . 
|,,s pérdidas han snlo enüi 
30 de 
Un la enrermedad 
v en el & 
se conoce a los aunaos, y e ^ M 
se conoce si es ^ ¡ o ^ 
gû ia oomo la de LA i* 
D I A R I O D B L i A H A R I N A . — B d i c i á » d e l a m a ñ a n a J i m i o 24 ele 1913. 
1 1 
l o s 
c o n c e j a l e s l i b e r a l e s 
Efcenso y los presupuestos 
Anctor Z a y a s c i t ó a y e r a u n a r e u -
$ su despacho de abogado a los 
Pn e V « l iberales del A y u n t a m i e n t o 
|abaiier0JratarSe so^i-e el o frec imiento 
Ibf V ' c h o el A l c a l d e , g e n e r a l F r e y -
h r a los l ibera le s t re s c r e d e n -
| de 1 inspectores y 22 de enurae-
cialcá . del censo. 
r ? u n i ó n no p u d o efectuarse , por 
^ / t e n i d o que i r a P a l a c i o e l doc-
«a* a l a h o r a f i j a d a p a r a a q u é -
M n0c\\e se t r a t a r á en el' C í r c u l o 
i calle de. Z u l u e t a c o n el E j e c u t i v o 
^ l Asamblea M u n i c i p a l d e l c u a l 
an pa^to los conceja les l ibera les , 
: ' eSe ofrec imiento y l a necesi -
los presupues tos de l 
vuiitamiento 
fj S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r H e v i a , v i s i t ó a y e r l a 
c á r c e l s i n p r e v i o a v i s o , 
gl Secretario de G o b e r n a c i ó n , se-
• Hevia, g i r ó a y e r t a r d e u n a v i s i t a 
0. cárcel p ú b l i c a de esta c a p i t a l , y 
l hizo sin previo aviso c o n el fin de 
•^/nnp s^ tomasen las precauc iones 
«Vitar que ^ r 
esarias y p r e p a r a r l a s cosas do 
ndo tal que no fuesen d i s i m u l a d a s 
t deficiencias que, s e g ú n a l g u n o s pe-
M c o s , se notan en a q u e l edificio, es-
«oialinente en l a p a r t e d o n d e se h a -
lan recluidas las m u j e r e s . 
El señor H e v i a , c o n q u i e n h a b l a m o s 
u tarde acerca de s u v i s i t a , nos m a -
nifestó que, en efecto, l a d i s t r i b u c i ó n 
interior de l a c á r c e l no r e s p o n d e a l a s 
necesidades de los t i empos modernos . 
Encontró deficiente t a m b i é n e l sor-
vicio de inodoros, y en m a l a s cond i -
íiones de s a l u b r i d a d los d i s t in tos de-
partamentos, no por f a l t a de m e d i d a s 
liigiénicas, s ino por l a m a l a d i s t r i b u -
ción del local. 
( En cuanto a l a f a c i l i d a d de que se 
^ hablado de r e u i n r s e los dos sexos 
aHí recluidos, lo c o n s i d e r ó e l c i tado 
Seeretario, punto poco menos que i m -
posible. 
Reeoncció lo bien atendidos que e5 
tán todos los servic ios , h a l l a n d o l a 
comida, por su c a n t i d a d y c a l i d a d , de 
itterdo con lo que ordena el R e g l a -
mento. 
i Así lo asegura e l s e ñ o r S e c r e t a r i o . 
UnTeSCEnT MACABRA 
D e l a " G a c e t a " 
R e s o l u c i o n e s 
Otorgando a l Sr, Jiuan S a b a r í y Lamo-
tJhe, Regliatrador de las mtaais "Perseve-
rancia", n ú m . 3843 /moderno, "Troipezón", 
n ú m . 4175 y "Ferrana" n ú m . 3844 moderno, 
la dispensa de las faltas <iue ha incurrido 
al no abanar en e l plazo regUamentario e l 
iraporte de los dereclhos de los t í tu lo s de 
esas minas y disíponiiendo, que se admita 
abora al S r . Juan Sabar í él pago de los an-
teriores derechos, procedíéndoise d e s p u é s 
a l a expedritoión de los t í t u l o s de propiedad 
die las minas. 
I n s t r u c c i o n e s 
Insertando las instrucciones dadas por 
la S e c r e t a r í a de AigricuDtura de Wnash ing 
ton, nesipecto a ilo ipresente en el Departa-
mento para l a a p l i c a c i ó n de la Dey de Cua-
rentena Vegetal de 20 de Agosto de 1912, 
que alllí rige. 
C i t a c i o n e s j u d i c i a l e s 
Juzgado de PMmiera Instancia.—h De l 
Norte, a l S r . Pedro Airnaiu y Vinales , sus 
sucesones, herederos o causalhabientes. 
Matanzas, a l Sr. Esteiban Tió . 
Juzgados Municipales.—Del Norte, a los 
sieñores Juan S á n c h e z , J o s é Mañpica, Ga-
briel P é r e z y Concepcito F e r n á n d e z . De 
Regia, a l S r B e n j a m í n G. Boyer. 
B E J U C A L . 
E l r e t i r o d e los m a e s t r o s . 
2 3 — V I — 4 . 3 2 p . iil 
E n s e s i ó n de la, d e l e g a c i ó o de h. 
A s o c i a i c i ó n de M a e s t r o s a c o r d ó s e pe-
d i r a l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t a ^ ' la, 
s u s p e i i s i ó i i d e los t r á m i t e s r e g l a m e n -
t a r i o s p a r a que a n t e s de f i n a l i z a r l a 
l e g i s l a t u r a se a p r u e b e e l p r o y e c t o de 
l e y s o b r e j u b i l a c i o n e s y a c c i d e n t e s , 
s e g ú n moidifiicaicioiies a l a l e y de 4 de 
J u l i o . 
Muñiz. 
I El concejal s e ñ o r M a d a n m a n i f e s t ó 
|íyer a uno de nues tros reporters que 
íá'domingo- h a b í a podido c o m p r o b a r 
lusualmente en el C e m e n t e r i o de C o -
;,.1íd que c o n t i n u a b a n e n t e r r á n d o s e s in 
p̂ a los c a d á v e r e s de pobres. 
r-Xos dijo a d e m á n dicho c o n c e j a l que 
pnsenció cuando d e l c a r r o n ú m e r o 1 
Wlos que dedica e l M u n i c i p i o a l ser-
Ipio de enterramiento de pobres , se 
paba el c a d á v e r de u n in fe l i z c a s i 
lesEudo y lo a r r o j a b a n a l a fosa co-
* i i desde u n a d i s t a n c i a de c u a t r o 
metros, cayendo el c a d á v e r m i t a d en l a 
«sa y mitad f u e r a , p o r lo c u a l tuvie -
que e m p u j a r l o c o n u n a p a l a . 
El señor M a d a n c e n s u r ó d u r a m e n t e 
el Cementerio a los que t a n i n h u -
wananiente e n t i e r r a n los c a d á v e r e s de 
^ pobres, y se propone f o r m u l a r u n a 
^rgica protesta e n e l A y u n t a m i e n t o 
^ntra la f o r m a que se v i ene r e a l i z a n -
m ese servicio, pues l a C á m a r a M u -
Dlcipal tiene cons ignado c r é d i t o e n 
presupuesto p a r a e n t e r r a r los pobres 
fn caja, 
C L O S ^ O L U M P i O W 
"EL B O S Q U E D E B O L O N I A " 
ba 
m a d e r a d u r a , fuertes , 
f i z a d o s , g a r a n t i z a d a s u for -
iieza. 
P R E C I O S : 
.p^;05 g r a n d e s p a r a C U A T R O 
^ K S O N A S , 3 m e t r o s d e largo , 
^ de a n c h o p o r 2 - 6 0 d e a l -
j J ^ r a D O S P E R S O N A S , 
™ t a m a ñ o , $ 1 0 - 6 0 . 
I . ara el in ter ior el p r e c i o e n 
^ A S T n f ^ 0 ' L I B R E D E 
^ lu; ; ) p a r a el c o m p r a d o r . 
^ B O S Q U E 
B O L O N I A " 
? E T E R I A , J O Y E R I A 
j ^ C T O ^ i . F A N T A S I A 
1-2Q 
L A P E . 
L o s t e l e g r a f i s t a s . 
2 3 — V I — 1 1 . 3 0 a . m . 
E l c o m e r c i o , e l p u e b l o y l a ^ a u t o r i -
dade& d e é s t a a p r u e b a n e l p a g o d e l 
a u m e n t o d e s u e l d o a los t e l e g r a f i s t a s 
de los meses a d e u d a d o s , p o r s e r de 
j u s t i c i a y p o r h a b e r l o s g a n a d o h o n r a -
d a m e n t e . 
E l C o r r e s p o i n s a l . 
~ U N ' P A R Q U E 
L o s p r o p i e t a r i o s , i n d u s t r i a l e s y ve-
c inos de l a s c a l l e s p r ó x i m a s a l a n t i -
guo A r s e n a l , h a n d i r i g i d o a l A l c a l d e 
l a s i gu i en te e x p o s i c i ó n en a p o y o de 
l a p r o p o s i c i ó n de l c o n c e j a l s e ñ o r A v -
menteros , a p r o b a d a 'por e l A y u n t a -
miento , de c o n s t r u i r u n p a r q u e p ú b l i -
co en el t e r r e n o c o m p r e n d i d o e n t r e 
las ca l l e s de V"ido, M i s i ó n , A r s e n a l 
y M i l i c i a s . 
" A l g e n e r a l d o c t o r F e r n a n d o F r e y r e 
de A n d r a d e , A l c a l d e p o p u l a r de l a 
c i u d a d de l a H a b a n a . 
H o n o r a b l e s e ñ o r : 
L o s que s u s c r i b e n , p r o p i e t a r i o s , i n -
d u s t r i a l e s y v e c i n o s de l a s ca l l e s que 
c i r c u n d a n los t e r r e n o s p r ó x i m o s a l 
an t iguo A r s e n a l , o c u p a d o h o y p o r l a 
E m p r e s a de l a " H a v a n a C e n t r a l " que 
h a c o n v e r t i d o a q u e l l o s l u g a r e s en u n 
c e n t r o de v i d a y a c t i v i d a d p e r m a n e n -
te o frec i endo c o m o ante s a l a a los 
v i a j e r o s d e l i n t e r i o r que nos v i s i t a n 
el c o n f o r t a b l e y r e g i o ed i f i c io de l a 
E s t a c i ó n T e r m i n a l , que da e s p l e n d o r 
sumo a l a y a a s o m b r o s a u r b a n i z a c i ó n 
h a b a n e r a , e n t e r a d o s d e l a c u e r d o ú l -
t i m a m e n t e a d o p t a d o p o r l a C á m a r a 
M u n i c i p a l , que en u n í s o n o es fuerzo 
c o n u s t e d , l u c h a n p o r el m e j o r a m i e n -
to l o c a l , en benef ic io g e n e r a l y m u y 
p a r t i c u l a r de l a c lase m e n e s t e r o s a t a n 
á v i d a de a t e n c i ó n p o r p a r t e de l a a d -
m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y que en u s t e d , 
h o m b r e de a c c i ó n m o d e r n a y s i n p r e -
j u i c i o s , v i e n e n c i f r a n d o sus es fuerzos , 
no q u e r i e n d o d e j a r p a s a r l a o p o r t u n i -
d a d con l a c o n c u r r e n c i a de sus ges-
t iones , v i e n e n a p e d i r l e d i spense sus 
a r d o r o s o s e n t u s i a s m o s p r e c u r s o r e s , 
s i e m p r e , de b r i l l a n t e s t r i u n f o s , a l a 
e j e c u c i ó n de d icho a c u e r d o , que no es 
o tro que e l de l o g r a r . c o n v e r t i r los 
y e r m o s y p o l v o r i e n t o s t e r r e n o s c o m -
p r e n d i d o s e n t r e l a s ca l l e s de M i s i ó n , 
E g i d o , A r s e n a l y M i l i c i a s e n u n h i -
g i é n i c o , s i m p á t i c o y n e c e s a r i o p a r q u e , 
en a q u e l l a b a r r i a d a , p a r a benef i c io de 
l a s a l u d de s u v e c i n d a r i o y espe-
c i a l m e n t e de l a n i ñ e z f a l t a de a i r e s 
p u r o s y , de m e d i o s p a r a s u e x p a n s i ó n 
y r e c r e o . 
E n l a s e g u r i d a d de q u e n u e s t r a * 
ans iosas e s p e r a n z a s no h a b r á n de s e r 
d e i T a u d a c l a s y de q u e p o r e l c o n t r a -
r i o c o n s t i t u i r á n u n s i m p á t i c o a c i c a t e , 
u t i l i z a b l e p o r u s t e d p a r a l a c o n c e s i ó n 
de los f ines que p e r s e g u i m o s , r é s t a -
nos s i g n i f i c a r l e , r e i t e r á n d o s e l a , n u e s -
t r a _ c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s t i n g u i d a y 
h a c i e n d o votos p o r e l m a y o r é x i t o en 
s u s m a g n a s e m p r e s a s desde e l a l to 
s i t i a l en que s u s p r o p i o s m e r e c i m i e n -
tos lo h a n l l e v a d o , q u e d a n r e s p e t u o -
samente . 
H a b a n a , J u n i o 23 de 1 9 1 3 " . 
L O í T S U C E S O S 
E M B A R C A N D O U N A M U L A 
E n o c a s i ó n de encontrarse embar-
cando u n a m u í a en l a E s t a c i ó n T e r m i -
n a l , se c o g i ó l a m a n o c o n u n m a d e r o 
el b lanco J o s é G a r c í a , vec ino de S a n 
R a m ó n 23, s u f r i e n d o u n a h e r i d a por 
a v u l s i ó n , c o n p é r d i d a de l a s ú l t i m a s 
fa langes de los dedos í n d i c e y medio 
de l a m a n o d e r e c h a de p r o n ó s t i c o g r a -
| ve. 
E l hecho f u é c a s u a l . 
R O B O 
j E n c o n t r á n d o s e ausentes e n s u t r a -
i bajo , les r o b a r o n de s u h a b i t a c i ó n a 
j los obreros L u i s C o p p i n g e r M a r q n e -
i t t i , G a b i n o C a b r e r a D u m a s J o s é M o -
r e j ó n M e n t a l v o , venicos de C e r r o 606, 
ropas y d inero p o r v a l o r de c u a r e n t a 
y c inco pesos sesenta centavos . 
S e sospecha que h a y a n s ido los auto -
res , I g n a c i o P i a n y u n t a l " C u c o , " que 
R e s i d e n en u n a h a b i t a c i ó n cont igua , 
c u y o s i n d i v i d u o s t i e n e n antecedentes 
penales . 
E N P A L A T I N O 
A l a b r i r s e l a p u e r t a de u n t a c h o 
donde e s t a b a n c o c i n a n d o c e r v e z a , sa -
l i ó e l l í q u i d o y le c a u s ó q u e m a d u r a s 
g r a v e s en los brazos , a l obrero J e s ú s 
F e r r e r , R a m o s , vec ino de S a n S a l v a -
dor 14, en el C e r r o . 
F u é as i t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n e n 
l a c a s a de s a l u d " C o v a d o n g a . ' 
S E C A Y O D E L B A L C O N 
A y e r t a r d e se c a y ó d e l b a l c ó n de s u 
domic i l io a l a ca l l e , e l n i ñ o M a n u e l 
M a c h o A r g u m e d o , de 4 a ñ o s de edad , 
vec ino d e D e s a m p a r a d o 32, s u f r i e n d o 
en l a c a í d a u n a h e r i d a c o n t u s a como 
de ocho c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , que 
i n t e r e s a e l cuero cabe l ludo , e n el ter-
cio s u p e r i o r de l a r e g i ó n o c c í p i t o f r o n -
t a l ; o t r a h e r i d a c o n t u s a de U n c e n t í -
metro de l o n g i t u d en e l lado derecho 
de l a frente , d e s g a r r a d u r a s de l a p i e l 
en l a m e j i l l a d e r e c h a y f e n ó m e n o s de 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l de p r o n ó s t i c o g r a -
ve. 
E l doctor S e n i l , de l p r i m e r centro 
de socorros , le. p r e s t ó los p r i m e r o s a u -
xi l ios . 
S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n de los p a d r e s 
de l les ionado y de l v i g i l a n t e qn j s e 
h a l l a b a de posta en l a e s q u i n a . p r ó x i -
m a , el hecho f u é c a s u a l . 
A R R O L L A D A P O R U N A U T O M O -
V I L . 
E n el p a r q u e de Maceo, f u é a r r o l l a -
d a anoche p o r u n a u t o m ó v i l , u n a se-
ñ o r a a n c i a n a , l a que debido a s u es-
tado de g r a v e d a d , no pudo d a r sus ge-
nerales . 
C o n d u c i d a a l H o s p i t a l de E m e r g e n -
cias , el m é d i c o de g u a r d i a l a a s i s t i ó 
de u n a c o n t u s i ó n con f r a c t u r a comple-
t a de l a t i b i a y p e r o n é derecho, o t r a 
h e r i d a en l a r e g i ó n ó e u l o p a l p e b r a l 
de l mi smo lado y f e n ó m e n o s de con-
m o c i ó n c e r e b r a l . 
L a m á q u i n a es de l a p r o p i e d a d de l 
s e ñ o r E m i l i o P e t i t , vec ino de 7a entre 
J e l y e r a g u i a d a p o r e l c h a u f f e u r 
M a n u e l S a n t i c e s . 
E s t e f u é detenido y presentado a n t e 
el s e ñ o r J u e z de G u a r d i a . 
E l hecho a p a r e c e c a s u a l . 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D 
U n a n i m i d a d de P a r e c e r e s de H o m -
b r e s y M u j e r e s . 
Muchas mujeres lloran y se afligen y re-
husan todo consuelo porque lo que una ve;! 
fueron sus soberbias trenzas se han ajado 
y aclarado; no pocos hombres se vuelven 
blasfemos porque las moscas les pellizcan A 
través de la tenue espesura de su cabello. 
Habrá de ser una buena nueva para las 
victimas de ambos sexos saber que el Her-
picide Newbro se ha colocado en el merca-
do. E s el nuevo germicida y ant i sépt ico 
que obra destruyendo el germen 6 microbio, 
que es la causa subyacente de la destrucción 
del cabello. E l Herplcide es una nueva pre-
paración hecha s e g ú n una nueva fórmula 
basada en un nuevo principio. Cualquiera 
que la haya probado declarará en su favor. 
Probadla y os convenceréis . Cura l a come-
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños : 50 cts. y $í en moneda 
americana. 
" L a Reunión," B. Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 
G I R O S D E L E T R A S 
Z A L D O Y C O M P . 
. 76 ¥ 78. 
¿ S U F R E ( I D . ? 
LaSra. Maryaa Marshall, de 
Woodstock, Ga., escribe lo 
siguiente; "Les escribo para 
comunicarles las buenas nuevas 
de que el Cardui me ha aliviado 
muchísimo." 
"Espero y confío en que las 
señoras que estén sufriendo de 
la manera que yo sufrí, tomen el 
Vino de Cardui, pues que para 
tní ha sido una bendición de 
Dios y sin duda aliviará á toda 
seflora que esté padeciendo." 
e l V i n o d e 
Cardui 
P a r a l a s m u j e r e s 
es el mejor tónico que pudiese 
(Jd. tomar. 
No importa que esté Ud. su-
friendo de dolor de cabeza, de 
dolor en la cadera, ó en los 
brazos, y que sienta opresión 
muy molesta en el vientre, etc. ; 
no importa que se sienta Ud 
cansada, fastidiada, ó deses-
perada, pues que el Vino de 
Cardui la aliviará. 
Ha aliviado millares de otrás 
mujeres débiles y enfermas, y 
basta coa que lo tome Ud. tam-
bién que le quede agradecida 
para siempre, 
l P r u é b e l o ! 
D O C T O R 8 M . V E Z S Ü I L L E i 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E -
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A B . — V 3 . 
N S R B O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 11 a 1 y da 4 ft S> 
49 H A B A N A 49. 
Especia l para lor: pobres de 5% a 6 
190? i - J n . 
Todo el mundo sabe que el hierro es 
el mejor remedio de la anemia, pero 
entre todos los remedios á ba-e de hierro 
aconsejamos como el mejor las Verdade-
ras Pildoras de Vallet. En efecto, el uso 
de las V e r d a d e r a s PíKioras de Vallet, 
á la dosis de una á dos pildoras al co-
mienzo de cada comida, basta para res ' 
tablece.r en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos aun de ios más acotados, y 
para curar con seguridad y sin sacudi-
das las enfermedades de languidez y de 
anemia, aun aquellas más autittuas y re-
beldes á todo otro remedio E n las mu-
jeres hacen desaparecer las pérdidas 
blancas, y restablecen r á p i d a m e m e la 
perfecta regularidad de las é p o c a s . Esta 
ha sido 1?. principal razón para que la 
Academia de Medicina de París se, haya 
complacido en aprobar la lórmula de 
dichas pildoras, á fin de que sirva de 
garant ía á los enfermos; honor que rara 
vez acuerda la docta c o r p o r a c i ó n . De 
venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo f\ nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
"Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a s Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Ca?a L . Frere , 19, r u é J icob, Par ís . 
Las Verdaderas Pildoras i allct son 
b'ancas y llevan imprf-a en tierjro la 
firma de Vadet ¿oh'e cud" püdoru. 2 
Hacen pagos por cable; giran letras a 
corta y larga vista sobre todas las capi-
tal-es y ciudades importantes de los E s t a -
dos Unidos, Méj ico y Europa, a s í como 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a . Dan 
cartas de c r é d i t o sobre New York , Filadel-
fia, New Orleans, Sau Francisco , Londres, 
Par ís , Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
iló-i 7? - i Ab. 
J , B A L C E L L S Y C * 
( S . en C . ) 
A M A R G U R A N U M , 3 4 
.̂̂ cen pagos por el sa"ble y giran letras 
a corta y larga vista, sobre New York, L / m -
dres, París y sobre todas las capitales y 
pueblos de E s p a ñ a e Islas Baleares y Ca-
narias. Asreates de la Compaüla de Segaros 
contra incendios "ROYAL." 
fM 151-1 S. 
. 108, A G U I A R 108, esquina a AR1ARGUK.4 
Hacen pagos por el cable, facllitaa 
cartas de crédito y giran letra» 
a corta y larga vista. 
Sobre Nueva Tork," Nueva, Orleans,, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Liun-
dres, París, Burdeos, Lyon. Bayona, Kara-
burgo, Roma, Nápoles , Milán, Génova, Mar-
sella, Havre. Bella, Nantes, Saint Quintín, 
Dieppe, Tolouse, "Venecia, Florencia, T u -
rín, Masino, etc.; así como sobre todas las 
capitales y provincias de 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
840 1B2-1 Mz. 
6 . U W T 0 N C H I L D S Y C I A . L T D 
BANQUEROS,—O'RBILLY 4. 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales do ios Estados Unidos. 
Dan especial atención. 
Abren cuentas corrientes y de depósitos 
con interés . 




H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depós i -
tos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remis ión de dividendos e interenes. 
Prés tamos y Pignoraciones de valores y 
frutos. Compra y venta de valores públi-
cos e Industriales. Compra y venta de le-
t- s de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cue.nta ajena. Giro sobre las prin-
cipales plazas y también sobre los pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, P a -
gos por Cables y Carta,s de Crédito. 
1163 U2-1 Ab, 
Y O 
BANQUEROS 
T e l é f o n o A-1740 Obispo núm. 21. 
Apartado número 715. 
Cable: B A N C E S 
Cuentas corrientes. 
Depónitos con y sin interCs. 
Desottentos. Pignoraciones. 
Cambios de Monedas.' 
Giro de letras y pagos por cable jobre' 
todas las plazas comerciales de las Estadas 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia , l í a -
lia y Repúbl icas del Centro y S u d - A m í -
rica y sobre todas las ciudades y pusblo.-j 
de España, Islas Baleares y Canarias, así 
como las nrincinales de ^sta isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E I , «ANCO D B 
E S P A S A E N L A I S L A D E CUBA 
1156. 73-1 A.b. 
I O N E S P 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general; Sífilie, eafermaáA-
do» del aperato g é n i t c urinario. Sol oo, 
altos. Consultas de 2 ^ 4, t e l é f o n o A-3373. 
C 2077 26-20 Jn . 
R . D E A R M A S 
d i 
A B O G A D O S 
Estuc'io: San Ignacio núm. 30. de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999 
A. J1- 13 
C I R U J A X O D E N T I S T A 
H A B A N A n u m e r o l i o 
R A I M U N D O C A B R E R A 
A B O G A D O 
Ha trasladado su residencia a Jovellar 
núm. 27, frente a la Universidad. Te lé fono 
A-647L Bufete: Galiano 79. bajos. Consul-
tas de 1 a 4 p. m. 
C 1944 26-6 Jn. 
R A M I R O C A B R E R A 
R A U U R i C A B R E R A 
A B O G A D O S 
N O T A R I A P U B L I C A 
Galiana núm. 79, bajos. Te lé fono 
A-3890. I>e 9 a 5 p. m. 
C 1946 26-6 Jn. 
D R . G U S T A V O A i y e U L O 
NOTARIO P U B L I C O 
Amargura 77 y 70. Telefono A-5174. 
7337 15-20 Jn. 
— O C U L I S T A — 
Consultas de 2 a 5. Aguila núm. 94. 
T E L E F O N O A-3940 
;195 26-18 Jn. 
D R . E M S L I O A L F O N S O 
Et íermedado» de uiños, señora-i y Cirngtr. 
en fleneral. CONSULTAS: de 1̂  a 2. 
Cerro nüm. 51». Telefono A-371S. 
1833 1-Jn. 
DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienadoi del Hdspita! núm. l . Consultas 
de 1 3. Noptuno 74. Teléfono 4464. 
£08 156-8 B. 
D r . G o n z a l o P e t a 
V í a s urinarias, s í f i l is y enfermedades 
v e n é r e a s . 
E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c i s to scóp i -
cos. 
Inyecciones intravenosas del "606" 
E S P E C I A L I S T A D E L H O S P I T A L 
N U M E R O UNO 
Consultas de 12 a 3. en Aguiar núm. 65 
Domicilio: Tul ipán n ú m e r o 20. 
6441 156-2 J n . 
f a A I 
E s p e c i a l i d a d g e n i t e - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretrx, vejiga y se-
paración de la orina de cada rlñón con '.os 
u~etroscopios y clstoscopíos más modernos. 
Ci.iiKult&s ca Neptuno Cl , bujog, de 4% a 5%, 
T E L E F O N O F-1354 
6434 «601-3 26t-3 J a . 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 a ^ y de 4 a 5 
Eopecial para los pobres de a 6 
1907 1-Jn. 
Enfermedades de señoras . "Vías urina-
rias. Cirujía en general. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entrft 4 y 6 núm. 27. Veda-
do. Teléfono F-2505. 
1842 l - J n . 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORHUIDOB. NOTARIO ^OAHCRCIAL.. 
C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y renta de propiedades rúst icas y urbanas. 
A P A R T A D O ICOS 
G. . 8-B. 
M E J I C O D E NI»OS 
Consultas de 12 a 3. Chacón núm. 31, es-
quina a Aguacate. Te lé fono A-2554. 
B ü . i i a ® L F ® R E Y E S 
E s t ó m a g o e Intestinos. Exclusivamente. 
Lampari l la 7 4 . — T e l é f o n o A-3582. 
C 1S04 26-3 J n . 
D O C T O R H . H L V A R E Z U R T I Z 
Enfermedsden de la Garganta, Nariz y Oldoa 
Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 
1845 1-Jn. 
D r . C O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de loa 
niños, médicas y kuirúrg icas . 
Consultas de 12 a 2. 
Agruiar nfiia. 106^. Te lé fono A-S994 
1836 1-Jn. 
I v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A 
de tas "acuitades de París y Berlín. Con-
sultas de 1 a 3. 
O ' R E I L L T NUM. 98. ALTOS. 
T e l é f o n o A 2863 
1850 1-Jn. 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital N ú -
mero Uno. Consultas de l a 3. 
Amictad núm. 34. Te lé fono A-4544. 
G. Not.-I 
D R . R 0 B E L Í N 
P I E L S I F I L I S S A N G R E 
Curaciones rápid.as por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A NUMERO 01 
T E L E F O N O A-1392. 
1S27 1-Jn. 
D R . J O S E E . F E R R A N 
aCtedrfitico de la Escuela de Medicina 
MAS A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 
Nepfuno núm. 48, bajos. Te lé fono A-1454. 
Gratis sólo lunes y miércoles 
1838 1-Jn. 
D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de niños. E lecc ión de 
nodrizas. Consultas de 12 a 3, CONSULA-
DO 12S, entre Virtudes y Animas. 
6822 26-10 Jn. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
GARGANTA. N A R I Z Y O I D Q S 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex-
cepto loa domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
coles y viernes a las 7 de la mañana. 
1820 1-Jn. 
D r . C u s t a v o G . D u p í e s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D D B 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
Consalins diarias de 1 a 3. 
P a i t a d nüm. 34. Te lé fono A-44SG. 
1SS5 1-Jn. 
l a M s r í o d e i P r . P l a s e n c í s 
a m a r g i í r í i n m . 59 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 1779 26-1 Jn . 
PoItos itrlflcoi, elixir, cupMo». 
CONSULTAS: D E 7 A 6. 
, 5980 * 26-23 
D R . A . P O R T O C A R R E R O 
OCUUISTA.—Consulta» diarias de t2 a i . 
Pobres: lunes, miércoles y viernes, de 9 
u. 11 a. m.—Inscripción mensual: §1.—Saa 
Nicolás 52, teléfono A-8627, Habana. 
3743 78-^ Ab. 
Médico de visita ISepeciojista de la Ca»ia 
de Salud "Covadonga," del Centro 
AMtitriano de la Habana. 
Cirujano del Hospital Nümero 1 y del Dis-
pensario Tamayo. Tratamiento de las afoc-
ciones del aparato Génito-Urinario . Con-
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 138. 
Te lé fono A-3176.—Habana. 
1830 i - j n . 
D r . ¡ p a c i ó R e m i r e z 
D r . C l a u d i o R e m i r e z 
E S T U D I O Y NOTARIA, CUBA 29. 
Asuntos judiciales. Contencioso adminis-
trativos. Colocación de capitales. Adminis-
tración de bienes. Compra y venta de in» 
muebles. . 
7028 52-14 Jn. 
D r . F r a n c i s c o 1 d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y v'enérec-sifi lft icas. , 
Consultas de 12 a 3. Los días laborablea. 
Troeadero 14, antiguo. Te l é fono A - M I S . 
1840 l - J n . 
A B O G A D O 
Habana nfim. 72 Te lé fono A-703 
1844 l - J n . 
P e l a y o G a r c í a y S a i s í i a g o 
Si OTARIO FSJklLIOO 
P e l a y o G a r d a y O r c s t e s f e r r a r a 
ABOGADOS 
CTIRA. WüM. 5a> T K L K F O J I O S1K& 
D B 3 A 11 A M. Y D E 1 A. 5 P, 
1S26 l - J n . 
J U A N P A B L O G A R C I A 
sasPEOiALsasAo vías c u m A J U A i 
Consulta*: Lux núm. 15, d« 13 A S. 
1829 l - J n . 
D R . L A G 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E N E R E A . 
L U P U S , H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P B ^ 
C I A L E S . R E I N A NUM. 30, A L T O S . 
CONSULTAS D E 1 A 4 
C 1705 26-22 My. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Jico Cirujano d« fu facultad dt Purla 
E s : cialista en enfermedades del est6«. 
mago e intestinos, segH^ e' procedlmlont* 
de los profesores doctores Hayem y Wíb-
ter. de París , por el anál i s i s del Jugo gra«-
trico. Examen directo del intestino inte-
riormente. 
Consulta: de 12 a 3. Prado 76 . 
1846 i - j n . 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias , Sífi l is y E n f e r m e t í a d o a 
de S e ñ o r a s . Cirugía. 11 a 3. E m p * 
drado n ú m . 19. 
1841 l - J n . 
R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Conipostela núm. 101. 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
i-e practican anál i s i s ae orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, ag-uas, abonos, 
minerales, materias, grasas, adúcares, etc. ' 
Anál is is de orines (completo), esputos, 
sangre o leche, dos pesos í?2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
1824' l - J n . 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y O í d o s — E s p e c i a l i s t a del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Compostela 23, moaerno. Te lé fono A-4465. 
1839 l - J n . 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial d3 Sífilis y enfef* 
medade-s venéreas . Curación rápida. 
.CONSULTAS D E 12 A 3 
Luz nüm. 40. Te lé fono A-1340, 
1831 1-jn. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t l 
Establecimiento dedicado al t r a t a m i e n t » 
y curación do las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su claso.) 
Cristina 3S Telé fono A-2825. 
1807 l - J n . 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas y operaciones de 9 a 11 y de 1 a 8 
P R A D O NUM. 105 
1832 l - J n . 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujou* del UospAtai Aómcro Uno 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirugía en general. Cónsul" 
tas de l a 2. Empedrado 60, Telé fono 2M, 
1843 l - J n . 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
M s d i c i n a general . C o n s u l t a s de 12 á 3 
A c e s i a n ú m . 2 9 a l t o s 
1828 l - J n . 
Vías urinarias. Estrechez da la orina. 
Venéroo . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
i n y e c c i ó n Uél 606. T e l é f o n o A-5443. Da 
12 a 3. J e s ú s María n ú m e r o 33. 
1823 l - J n . 
. C . E . F I N L A Y 
F U O F K S O U i>E O F T A L M O L O G I A 
Especialista en Enfermedades de los OJor* 
y de los Oidos. Galiano 50. 
De 11 a 12 y de 2 a S — T e l é f o n o A-4C11 
Pcmici l lo: F núm. 16, Vedado. 
TELEFOIÍÓ P-117Ü 
1834 l - J n . 
S a n a t o r i o d e i D r . P é r e z V e n t o 
Para enfenuedades nerviosas y mcuta lc» . 
Se env ía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 
Barreto G2.—Guanabacoa.—Teléfono S l l l * 
Bernaza !t-.—Habana.—De 12 a 2 
T E L E F O N O A-3646. 
1S53 V J n . 
M E D I C I N A Y CIIlüGIA 
Consultas de 12 a 4. Pobres gratis. 
Electricidad médica, corrientes de a l t» 
frecuencia, corrientes ga lván icas , Farád l -
cas. Masaje cibratorio, duchas de aire ca-
liente, etc. Teléfono A-364t. 
C O M P O S T E L A 101 (hoy 108) 
1825 l - J n . 
C C m C O R D I A 3 5 Y O ' R E i L L Y 5 6 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores parn que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y cen los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
Extracciones, desde. 
Limpiezas , desde. . 
Empastes , desde. . 
Orflcacj^nes, desde. 
. . . 51-00 Dientes de espiga, desde. . . % 4-00 
. . . . 2-00 Coronas de oro, desde. . . . 4-24 
. . . 2-00 Incrustaciones, desde. . . . 5-30 
. . . 3-00 Dentaduras, desde 12-73 
P U E N T E S I > B O R O , d e s d e & p i e x a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
C o n w i t a s de 7 a. m. a 9 p. m. Domingos y d í a s festivos, de 2 a .'J a m. 
O' 1781 ¿6-1 Ja. 
«I n <i ¡i ll 
J I A R I O D E L A MARINA.—BdieiAi Q« fe mañana.-Jnnio 24 ríe W U . 
L a N o t a d e l D í a 
Vuelve el aicero a la vaina, -
es clecMi-, vuelven a estar 
los de Asbert y los de Mano 
unidos v en diuloo 'paz. 
Pax vobis. NatwmTOeoxbe 
polo lois 'bobos ceitáin, 
o los vobis aguardado 
lo que inmobles vendrá. 
])orque de lo 'Que so trato 
es de subir y miedrar 
lo.8 jicjes gordos; los o-tiros, 
los que sirvieron 'Qumi^ 
y Hin (iiiizAs, de escalera, 
esos va inneden tirar 
por donde les de la gana 
que no los abOTtíArtUy. 
Con tu ote r un a docena \ 
de •cuñüs, aouí y ¡ilh'i, 
todo est,A hecho. De tnodo 
riuo todo vuelve a quedar 
como estaba antes del parto 
V d'Pfipués dol parto. ;Bah! 
Las conjimcioncs se forman 
para -poder continuar 
at.racándoae los unos, 
y ^ara darles el pan 
ifl presuipue'Sto a Iĉ s otros, 
sin que todo lo demás 
importe a nadie un comino 
ya en el triunfo, l a verdad. 
f Vuelve el acero a su vaina, 
es decir, vuelven a estar 
los de Asbert y los de Mario 
unidos y en dulce paz. 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
M A L D E G A R G A N T A . 
Las afecciones de la garganta 
s e curan pronta y eficazmente 
haciendo gárgaras del poderoso 
antiséptico P R E V E N T 1 N A (de 
Scott & Bowne). E n las me-
jores boticas. 1 
Ag-uas minerales.— 
En los países Quvas aguas pdtabloc 
ik* son huenas o son insaluMes, S' ift] 
poije el uso de las aguas rttinerales 
pata evitar íaa aiecciónes del Iabo di 
K^slivo, pero es porcjíle ^ i^noi-ii cjiví 
l imando una «u&haradn «h1 Elidir EJfS-
tomacal de Sáiz 'I*1 Carlas, se digiere 
yin difi'ctiííkad y sin molestias, y im1-
joi que usando didias aguas, por sel 
digestivo y ión ico a la vez. 
L A U R A L . DE B E L i A R D 
CtMNM «le iniil.v.. l r;iii.(•-<. 'fenriluriu <1r 
LlbrOMÍ '. • i •- y l'lnnn. 
—spa.vish IdBSjiONa— 
CorraIt-M nrtiuei-o I41t nntlgiio. 
8781 26-.8 Jn. 
D E O P E R A C I O H E S D E N T A L E S 
ASOCIACION DE D E P E N D I EN-
' TÉS. 
E] día 20 'hd mes <ni mrsó dieron 
comienzo los exámenes del preseatfe 
año escolar en las Academias de estn 
Asociación, y como éstas terminniMii 
prohablemente el 25, se ha señalado ei 
26 para los ejercicios de oposición.'p é 
verificarán a la nna de la larde, pa-
ra las clases diurnas, y a las siete !c 
la noche, para las uoctunni.s. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
DIA 24 D E JUNMO 
Este mes está oont;adrado al Sacratísi-
xno Corazón de Jesús. 
Hl Circular está en las Jleparadoras. 
Santos Stmiplicio y Teodulo, confesores: 
Fausto y Agliberio. inártlres. 
Vida de la Santísima Virgen María, por 
«ti P. Croiset. 
El recibimiento <iue d rey Salomón hi-
zo a madre, (iiren los int("rprete s no 
fué s,ino mía débi l y tosca fisura del <im-
H .Sah-ador Jiizo a su Santú-inm Madre 
día de eu triunfal cutraria en e] ciclo. 
•̂ o levantó el roy. dioe el iexto, la Halió 
ai pneuentro. la sahidrt con nmielio respe 
to. y liabiéndcse í-cn;ado en su trono, man-
dó pener otro trono parn su m r i r c y la. 
•lilzo sentar a su diestra. (9 Reg. 2.) Tara,-
feiéj en el día de la asunición <Ie la Santt-
sjDDla Virseii B€ verificó aquel predisio que 
fc'a-n Juan admiraba tanto en el cielo: una 
mujer vestida del sol, con la luna bajo 
de S'us pies, y una corona de doce estire-
V.as en Ha cabe/.a. SI .los ojos del hom-
bre no vieron jainifrs. d.ice San Rernarrlo, 
b] los oídos jamás oyeron, si ol corazón 
del hnrhre no coinrprendió jamiás lo que 
J>lo6 tiene' preiparado ipara los que le aanan, 
¿quién podrá, no d.igo explicar, pero ni aun 
comprender lo que ipreparó para BU Ma-
dre, la cual le amó más ella sola que to-
dos los hombres juñtOs, y n la que el m i -
ntió Señor amó con una •ternura que excede 
a cuanto se puede ipfensar? No es posible 
que ninguno pueda Jamás expre.-iar ni aun 
comprender lo grande de la plora y la vu-
1)1 ime elevación del 'trono de la Madre da 
Dios, dicen los santos padres. No hay que 
pasmarse de lo que voy a decir, añade Ar-
'tnaldo de Chartres: "La gloria d:s María 
en cuerpo y alma en el cíeflo no es como 
Ja de 'los demás bienaventurados. María 
forma un orden particular; tiene un pues-
to incoinparableimeivfe más alto que el de 
iodos los habitantes de la celestial Jeru-
saléu, y se puede decir que la gloria a qus 
María está sublimada en el cielo, no es 
solamente una gloria semejante, digámos-
lo así. a la de su Hijo, sino que es en al-
gún modo la misma. 
FIESTAS E L M1ERCOLKS 
Misas Solemnes, en La Catedral y demás 
iglesias las de costumbre. 
Corte die María.—Día 24.—^Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de las Mercedes, 
en su iglesia. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
D r . T A B O A D E L A 
IIFNTISTA V MEDICO-CIRUJANO 
E X T R A C C Í O N E S S I N 
D O L O R c o n a n e s t é s i c o s 
i n o f e n s i v o s . 
T o d a s l a s o p e r a c i o n e s 
s e p r a c t i c a n p o r l o s m é t o -
d o s m á s m o d e r n o s . 
D i e n t e s p o s t i z o s d e t o -
d o s l o s s i s t e m a s . 
D e n t a d u r a s d e p u e n t e e n 
t o d a s s u s v a r i e d a d e s . 
C O N S U L T A S d e 8 a 4 . 
L E 3 M I G H A S O 
tTODNCIADO BN l-'M.OSOFIA Y L K T U A S 
Op, lecciones de Primera y Segunda E n -
scfianza y de preparación para el Magis-
terio, infnnnarftn en la Adminstraclón de 
frite porifliiu'o. o en Acoata nüm. 99. antl-
VUO. G. 
E 
D I R I E R O E N H I P O T E C A S 
'|| I y 8 por tÓO', d« |1Ó0 basté 1100,000» 
para todos los barrios, repartos y fináis, en 
la provincia do la Habana. Dinero en pa-
garfef .abiullcres casas ,cen80 y deinú.s 
• lúe «a t a a I ice. I>i l í jase con t í tu los al De-
parUmento i}e Prfítannos, Víctor a. del 
Bustó, calle de la Habana 89, Tel. A-2850. 
750$ 8-24 
kn BJL CAMPO, sin [NTERVBNCION db 
L'prrediores, <ioy $8,000 en hipoteca hasta en 
fraoolones de $3,000, ünlca,m«nte en Ja pro-
vincia de la Habana. Santiago Oarcla, 8 y Vi, 
bodega "I-a .Mina." X c la.lo, «le 10 a 1 de la 
tarde y ,1c 7 a ít de la noche. 
DIMBílO HIPOTECA EN TOHAS CAX-
tidades, con toda prontitud y reaérva, Mi-
Bruol v Márques, Corredor. Oficina, Cuba 32. 
de ;{ a 5, te léfono A-S450. 
:^,-7 i 26-22 Jn. 
DINERO KN HIPOTECA 
Lo íenemoa a bajo interés para esta clu-
dad, t/edado, Jeaúa del Monte. Cerro y Re-
l íanos , habiendo grarantla. compramoM «•«-
«as. NolarrN > flnciiN «le «'iimiio. PíiOUlíKSO 
26, de 10 a 1. PEIHEZ V MOREÍJ.. te léfo-
.\-27 I I. 41;{ 8-22 
r.rt.'.n ORO ESPAÑOL. AL 8 POR ion, S E 
dan en hipoteca sobre linca urbana en esta 
elujjad .a largo plaso. Informes, Habana 
104. bajos, Llarena; Trato directo. 
7:;io R.o0 
SE DAN DIRECTOS $1-300 BU H1POTE-
ea. Infornian en Monle 453 por Fernandi-
ná, altos. 71JÍ5 S-iS 
[ ? 6 
E s q u i n a a 
S . N i c o l á s 
T E L E F O N O 
7382 
A = 7 í ) 1 9 
26r21 Jn. 
H O T E L E S í F O N D A S 
DINERO.—Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue-
bles y toda clase de objetos de vulor; 
i se venden a precios muy baratos las 
gTandes existencias de1- '•Los Tres 
Hermanos," Consulado 94 y 96, entre 
Colón y Trocadero. Telefono A. 4775 
6231 26 M. 25 
A G E N C I A L A K E 
Dinero para hipotecas en todas cantida-
des, ciudad y barrrios. 6% 7 y 8 por 100. 
Dinero para pagarés , a i t o i n ó v i l e s y alqui-
leres. Diríjase con tttulos. Prado 101, en-
f Pasaje y Teniente Rey. Lago Lacalle. 
Te lé fono A-5S0(K GS81 26-11 Jn. 
A N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
El jueves 26, a las S a. ni., so cantará la 
misa con ouc mensualniente se honra a la 
Santís ima Virgen . 
Se suplica a todos sus asociados y devo-




R . I . P . 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA 
MUERTE DE LA SEÑORA 
R o s a r i o F l ó r e z y F e r n á n d e z 
T R E V E J O 
E n l a I g l e s i a d e l V e -
d a d o , a l a s n u e v e d e l a 
m a ñ a n a d e l d í a 2 5 d e l 
a c t u a l , s e c e l e b r a r á n 
h o n r a s f ú n e b r e s p o r e l 
a l m a d e l a f i n a d a . 
I n v i t a n s u s h i j a s * y 
d e m á s f a m i l i a r e s . 
H a b a n a 2 4 d e J u n i o 
d e 1 9 1 3 . 
FRESCO Y CONFORTABLE PARA 1.03 CUBANOS 
KN 
N E W Y O R K 
C O M P R A S 
^ Dn bntcl emeradamenlc dirlcido y 
do una mannifici inslalarión. Minado on 
i;i parte más pintoresca de la metrópoli. 
Fste hotel cuenta con las mejores fami-
liar do la isla de Cuha. entro su nume-
rosa clientela.—Kl pnfio do palmeras del 
Hotel Endicott, os afamado. 
SOO h a b i t a c i o n e s recientemente 
amuebladas con .WI0 baños. 
HahitarMn con uso de hañn. S l-OO 
Habitación con î año . , .Sí-so 
Saleta, habitación y haün . S2-S0 
Prncios especiales para familias. 
Restaurant a lii carta a un 50 por 100 
mAs económico que en cualquier Hotel 
tic primer orden en la ciudad. 
Música—Se habla español.—Cocina 
espartóla. 
J O H N F . G A R R E T Y , D i r e c t o r . 
H O T E L E N D I C O T T 
Colnmbus Ave. and 81 S t New York City. 
S E COMPRAN J.1BROS 
y papeles de músiva, avisad personalmente 
• > pm- eártai callp de Acosta núiRi. al , libre-
ría. Habana. 7ó2<; 1-2 1 
P 9 L I M 9 M B O 
Ocsca comprar ("«sas y solares. Un buen 
corredor es indispensable para comprar y 
vender bien. Compadezco a los que en su 
effofsnui de ahorrarse veinte pesos de co-
nMsi'.n por quererlo todo, pierOen |200 por 
nu;i mala venia, o compra. Para lograr una 
buéQa QperáciiJn de compra o venta so ne-
1 cesitan conocimientos, carácter apropiado, 
' sitnpalfas. habilidad. Kn dos pa.Iabras: fuer-
za sugestiva. ¿Reúnen estas condiciones 
loa dH trato directo? Alguna ve-/,, pero po-
cas. Cuando usted quiera hacer una ven-
ta o compra, y salir satisfecho, vea »• Po-
linomio, Obrapía U . Apartado J695. te lé -
fono A-5123. 672S 26-8 Jn. 
U I L E R E S 
. M O I ) K I { \ \ . Se M.hinilan los altos y ba-
jixs ó e AntÓti Kccio miniero 7."?. La llave en 
| la bodega de Vivos. T.'.OI l - J l 
P e d r o P e r r a m ó n 
E S C Ü L T O f § , . 
Se hace icargo de la iconstrucción y res-
taujrá'éiÓn <le los dorado^s y esmaltados en 
siMerías, mar os, tochos y letras al cristal. 
QOspejcitú Ldad en Oo'á encarnados y Seco-
rados de ¡míigenes, altares y objetos ar-
t é t i c o s . 
D R A G O N E S n ú m e r o 4 0 
Y DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 
Podrán tener .su mílquina de escribir 
siempre cp disposición de trabajar perfec-
tamente. R. LLUSA, los atendorfi pronto y 
perfectamente. Te lé fono A-3240, J e s ú s Ma-
ría 2o. Habana. A. 
S E A L Q U I L A N 
en doce centenes, los ultovs do Monto 50, 
moderno, casi esquina a Angeles. :-Mla, sa-
leta y 5 eniartos, todo a la moderna o por 
departamentos. Kn la misma. Informan. 
7,.".2.S s-24 
v io ixvno—Calle L núm. 34, entre 19 y 
21, caprichosa casa cotí frente -a la brisa, 
cinco habila.ciones, entrada en condiciones 
para automóvi l . Muralla 123. Tel . A-2073. 
7500 • ¿-24 
V I B O R A 
So alquilan los bajos nuevos do San Lá-
zaro entre Carmen y "Vista Alegre," en-
trada por Carmen, a una cuadra corta de 
la calzada, en 7 centenes y fiador. No se 
rebaja. Propia para un matrimonio o corta 
fiunilia. l í s t i lo , en su interior, americano, 
con calentador para el baño y cocina. De-
más informes en los ailtos. E l lugar es ele-
gante y pintoresco y sólo se alquila a per-
sonas sanas. 7483 4-24 
K U i n o tíVMi 28.—Se alquila el primer 
piso, con cinco habitaciones, sala, comc-
dór, instalación e léctr ica y motor para agua. 
Informarán en los bajos. Tel. A-4210. 
7479 4.24 
H A » n T \ r i o M . : s . Se cúqullati altas y ba-
jas, con vista a la calle y suelos de mosal-
008, en O'Kcilly 13 y Empedrado 15. SIN 
N'lÑi>S. 7471 S-24 
8B Al .mJH.A .la nueva y bonita casa C a l -
zada del Cerró 633, con portal, sala, saleta, 
cuatro cuartos, comedor, cuartq de orlados 
y domñs comodidades: precio, 8 centenes. 
J^a Llave en el 335. Informan en el 438 F de 
la misma Calzadá. 7518 10-24 
Claves Privadas. Trabajos de 
Mecanografía en yeneral. 
Traducciones y Enseñanza. 
I n g l é s . — A l e m á n . — E s p a ñ o l . 
Sistema alemán de enseñanza para 
traducir v hablar pronto uno u otro 
Idioma aún sin tiempo para estudiar. 
E.T1NSHELM. Znliseía 32 "El Búfíalo" 
7649 1-24 
F á b r i c a d e C o r o n a s F ú n e b r e s 
d e R O S y C i a . 
Soi Í 0 - T e l l . A - b m - l l a i m 
Próxima apertura de Aicadcn^a paca .se-
ñoras y .señoritas. <ic Vaicnce art í s t ico y 
pintura sobre t ore iopM o ~. sedas, cristal, 
por'clanas y enero. Kohmimlaturas. I lu-
minación de rrlratos y postales. 1 n fnnin:;: 
obra.pla iu'mii. I I. Agenda Pollnplrilo. 
7300 ¡ S-21 
Clasro de primera y segunda En^eflanr.j»,, 
rjiorcantll y preparación para carreras ta-/ 
pedales, por un profesor titular, & domi-
cilio o eu sm casa particular. Saa .ar 
íael nú •. 143, altos. 
C a s a p a r a F a m i l i a s 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y NUM 15 
l'rccios módicoá. lOl̂ ct ricos ni Jado. Me-
sa, selecta, sin horas fijas. Entrada a todas 
Iior.is. Duchas, te léfono y m ú s i c a durante 
las comidas. 7532 8-24 
V13DADO. Se alfiuila la hermosa casa s i -
i nada en el mejor punto del Vedado, calle 
17 núm. ."(7. entre i y J. En la misma infor-
marAn. 7534 4-24 
AI , t l l Il.o - casas, altos y bajos, propias 
para i familias de susto, acabadas de fa-
hri iar. Ocpiendo entre Animas y Virtudes, 
a una cuadra del tranvía. 1,as llaves en-
frente, fábrica de mosaicos. 
7404 8-23 
SV. MAH íiiA, próxima a desocuparse, la 
caía 17 esiiuina a L, CQíi muchas ^-omodida-
dcs, garage, caballerizas, gran jardín, pro-
pia para rl verano. Para túaS informe? -n 
Uuefto al ladOi 17 núm- 17< dOS cuadras del 
crucero. 7110 , 4-22 
S U E N A S C O M I S I O N E S 
para unos ouaulos KKI'UKSIOXTANTKS ac-
tivos y responsables para solicitar seguros 
sobro vida en la " A M E R I C A N NATIONAL 
I N S U R A K O E COMPANY," de (lalvealon, Te-
fjBjg, 1M ftltima palabra en POLIZAS, d i -
ríjase al Director General, LOÜIB CJ. CONE, 
Zulueta 36 B, Habana Cuba. 
74IS 4,.M 
V E D A D O 
C ' O J n r \ n . — S e alquilan las hermosas y 
frescas casas Keflil fr8 y 68 Vj, acabadas de 
pintar, con baño y demás comodidades. In-
forman en Aguacate 80, altos, Tel. A- 4027. 
7423 . 4-22 
\ \ < U \ D E L NORTIS NVM. SOI, 
próxima a I.eallad. .Se ali(u¡lan los altos. Lá 
liav« e Impondrftn en los bajos. 
H20 ifií 
S E A L Q U I L A N 
DOS PISOS ALTOS. MUY B A R A T O S , A C U -
BADOS D E C O N S T R U I R . MUY F R E S C O S Y 
AMPLIOS. PROPIOS PARA FAMILIAS Y 
OFICINAS, EN COMPOSTBLA NUM, 94 i \ 
I ^ K M A N E N IX)S BAJOS. T E L . A-28S0. 
7467 I5-l'3 Jn. 
KN » CKVI'KMOS hb alquila la casa Cár-
denas núm. 62, dos cuadras de la Estación 
Termlnail. L a llave en (¡loria 18. Su iluc-
ño, 17 núm. 17, Vedado, entre L v M. 
7441 5-22 
VIBORA.—Altos frescos y espaciosos, aca-
bados de construir, en Encarnación y Serra-
no, a una cuadra de Correa, con frente a 
tres calles. Informan en Lacret y Bruno 
Zaya.s. 741 9 8-22 
ALTOS.—Se alquilan los de Factoría 9, 
compuestos d« sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor aparte, todo espléndido y como 
ge ve próximos a las estaciones, paniucy 
y teatros. Se Informa en los mismos de 12 
a 4. 7410 4*22 
i : \ B E L A S C O A I N 8fl 
esquina de fraile, se a.lquila un departamen-
to, elegante y muy fresco. Informan on la 
misma casa. 7409 10-22 
SK M.ÜLU.W los allos de Xepiuno 16, 
con cuatro cuartos, sala, comedor, patio y 
demá-s comodidades; da la sombra todo el 
día. 7460 8-22 
N E C E S I T O 
l 'X INQUILINO P A R A UNOS A L M A C E N E S 
C U B I E R T O S D E 30 POR 35 M. CON UN PA-
T I O D E 30 POR 30 M. Y CON C H U C H O DEL 
P E R ROCA KR1L IKEL O E S T E l>EXTRO 1>K1, 
PATIO. INFORMES E N MONTE NUM. 361, 
RAMON P L A N 1 0 L 
7459 8-22 
OBRAPIA >l M. 14, esquina « Mercaderes, 
se alquilan habitaciones y departamentos 
a precios múdicos. 7456 8-22 
XE AI.QI II.A, en casa de familia respe-
table, un departamento de dos habitaciones 
con viste a la callo y otra interior propia 
para un matrimonio, todas con completa 
asistencia. Se dan y se toman referencias. 
Gal ¡ano 95, altos, a l lado de "Cuba Cata-
hifta." 7454 S-22 
V I R T I Dios M . n . Mí' / i . bajos, con za-
guán, sala, saleta, 6 cuartos, gran comedor 
y demás servicios. 16 centenes. L a llave 
al lado. Informan por los te lé fonos A-1521 
y F-1205. 7453 4-22 
BE M <»i IliAN 
los hermosos altos de " L a Filosofía." re-
cién construidos, cuatro departamentos. E n 
la misma informan. 7369 10-21 
Se alquilan, con muebles, los altos de la 
casa de la calle 11 esquina a Baftos, con 
sala, saleta, comedor, gabinete, cuatro ha-
bitaciones, cocina, antecocina, cuarto de ba-
ño y dos cuartos de criados en la azotea. 
Puede verse a todas horas e informarAn en 
los mismos y en la Lonja del Comercio nú-
meros 412 y 41.3. 
7312- 5-20 
EN EL VEDADO,—Se alquila la casa ca-
lle 15 entre 2 y 4, fabricada a la europea, 
con todas las comodidades para una cor-
ta familia. L a llave en 15 y 2. Informarán 
en Virtudes 129, antiguo. 
7341 8-20 
BM AI.Q.HILAN los bonitos altos de Mer-
ced 91, compuestos de sala, recibidor y tres 
habltacoines con sus serviedos. Precio, pesos 
42-40 oro español . Informan en Habana 104, 
I/iarena. Horas: 9 a 11 o 1 a 4. Teléfo-
nos A-2780 e 1-1277. 7309 8-20 
I B A L Q U I L A N los bajos de Escobar 98, 
casi esquina a Neptuno, con sala, comedor 
y cinco habitaciones. Precio, |53 oro es-
pañol. Informan en Habana 104, Llarena. 
« l o r a s : 9 a 11 o 1 a 4. Te lé fonos A-2780 e 
1-1277. 7308 8-20 
S A N 
S" ^ " U a esta ai,mu ' , ~ v 
'V ^"r los , sale,a de , bl(lor. SAr'^íí. 
.v denuls s^vicios ^ C *' Í 
S E A L Q U I L A 
KN MM.KCON XI M. 20. hermoso ««parta-
mentó alto. Independiente, cinco cua.rtos 
grande*. Bala, comedor, servicio santtario 
completo, hermosa vista, lugar muy fresco. 
L a llave en poder del portero, y para tra-
tar en Habana 94. Alquiler mensual.- 14 
centenes. 7377 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa baja Industria núm. 2, a una cua-
dra de! Malecón, acabada de refaccionar y 
de pintar de nuevo: 5 cuartos, «ala. come-
dor, servicio sanitario completo y azotea: 
renta mensual. 12 centenes. L a llave al 
frente, en la lavandería. Para tratar en 
Habana núm. 94. 7376 4-21 
A L T O S 
Se alquilan unos acabados de construir 
en Arbol Seco, al fondo dol paradero de 
Concha. También se alquila un local de 
esquina para un comercio. Francisca Pe-
ñalv^r. Arbol Seco y Maloja, Tel. A-2S24. 
7371 10-21 
E N fS8 sk *i.qiii.\n loa bonitos bajos 
de la i-asa Chacón 26. éh t fe Habana y 
Coynpostela, con pisos de mosaico y ser-
vicio sanitario, cerca de todas las oficinas 
públicas . 7370 4-21 
SK M.(ll l i . W l'>.s li<»i ninsny y fr->s«-OH al-
tos de San Lázaro 229. con antesala, sala, 
comedor. 4 cuarto.-; grandes y 3 chicos, ba-
ño; cocina, etc. La llave en los bajos. I n -
forman en Tita. núm. 43. entre E y 1 >, Ve-
dado , te léfono F-1041. 
7S60 
SK \ i , o r i i , \ . acabada de pintar, la ca-
sa de altos y bajos Aguiar 126. ant lgn» , 
casi esquina a Muralla. La llave en el 128 
e informa el doctor Bustamante en Cuba 17, 
altos, de 2 a 4. 7397 4-21 
< \ ^ \ D E P \ mu í w . 
hiedas y con toda asistencia, en la planta 
baja un departamento de Mala y habita-
c ión, estando al frente una respetable se-
ñora. Empedrado núm. 75. 
7396 4-*2l 
T A L O N E S PE RECIBOS PARA A L y i M -
lercs de Ca^as y habitaciones con tablas 
de alquileres liquidarlos y talones de reci-
bos en blanco aplicables a cualquier cosa, 
a 20 cts o seis por un peso. Obispo 86, l i -
brería. 7395 4-21 
PRADO M M. 71, altos del Centro de Ve-
teranos, se alquilan soberbias habitaciones 
con vista al parque, con y sin muebles, des-
de dos luises. Suban sin preguntar abajo, 
Carmen G a r d a . 7394 4-21 
ESCOBAR m m. x¿.—En Irece centenes 
mensuales, to a.lqnlla el espléndido piso a l -
to de esta casa, situada en la acera do la 
brisa y a una cuadra del Malecón. Informes 
en Prado 82, altos. ' 7388 4-21 
BSCOBAB .v i m. .-io. En doce centenes 
mensuales se alquila el espléndido piso a l -
to de esta casa, situada en la acora de la 
brisa y a una cuadra del Malecón. Informan 
eni Prado 82, altos. 7387 4-21 
E N R E I N A NUM. 14 se alquilan hermo-
sas habitaciones, con o sin muebles, con to-
do el servicio y entrada a todas horas; en 
las mismas condiciones en Reina 49. Se de-
sean personas de moralidad. 
7343 26-20 Jn. 
S E A L Q U I L A N las casas calle de la Sa-
lud núm. 95 y 97, bajos, con sala, saleta 
comedor. 4 cuartos, uno para criados y de-
más servicos modernos. L a llave en la bo-
tica. Informan en Obrapía núm. 15, t e l é fo -
no A-2956 7344 26-20 Jn. 
O F I C I O S 8 8 
Se alquila el espléndido piso principal le-
tra B, con vista a la Alameda de Paula, pa-
ra oficina 0 familia. Informan en los ba-
jos, M. Muñoz. 
73S4 10-21 
S E A L Q U I L A D los altos de Malecón y 
Campanario, con sala, comedor, un gabine-
te, tres cuartos bajos y uno alto, cocina 
y doble servicio, 15 centenes, precio fijo. L a 
llave e informes, su dueña, San Lázaro 24, 
entrada por Campanario . 
7335 8-20 
BN LA VIBORA.—.Se alquila la hermosa 
casa de esauina, situada en Estrada Palma 
núm. 11. con insta lac ión eléctrica. L a l la-
ve en el número 13 e informarán en la 
Calzada de Jesús del Monte 424, antiguo. 
7342 8-20 
G R A N H O T E L A M E R I C A 
Industria 160, esquina a Baicclona. Cor. 
cien habitaciones, cada una con su baflo 
do agua callente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precio sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida, desdi dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Telefono A-2998. 
6713 27-S Jn. 
S E A H H i I I . \ el preeioso y moderno cha-
let. Estrada, Taima esquina a O'Farri l l , Ví-
bora, con todas las comodidades para fa-
milia de gusto: instalación e léctr ica com-
pleta, bafios, garage terraja, etc. Informan 
on Monserralc núm. 2, te léfono A-2614. 
SE ALQUILA la casa calle del Aguila n ú -
mero 31, en 7 centenes, casi esquina a Tro-
cadero. Informan en Habana 104, Llarena. 
Horas: 9 a l l o l a 4 . Te lé fonos A-2780 e 
I-I277. 7307 8-20 
SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
la casa Lealtad 120, compuestos de siete 
habitaciones, sala, saleta, -comedor, baño y 
todo el servicio moderno para una familia 
de wnsto. Informan en Júztiz núm. 2. te lé -
fono A-1792. 7303 5-20 
S E A L Q U I L A 
Para depósito el magnifico terreno de 
Estre l la entre Ayeaterftn e Infanta, total-
mente o por parcelas. Informa Ramón Pe-
ña I ver, Gallano 22Vi .altos, de 7 a 9 y de 
2 a 5. 7286 8-19 
VKDAOO.—Se alquilan los altos de la ca-
sa H número 146, entre 15 y 17, entrada in-
dependiente, sala, comedor, cinco cuartos, 
baflo, cocina, cuarto de criado y baño. I n -
forman en H núm. 144. 
7211 • 10-18 
SE ALQUILAN los ventilados altos de Po-
cito núm. 6, Víbora .a media cuadra de la 
calzada, que se compone de portal, sala, 
saleta, tres cuartos, un amplio baflo y cuar-
to de criado. Informan en Enamorados nú-
mero 10 , te léfono 1-1967. 
7292 6-19 
SE ALQUILA la casa Conde 13, cerca de 
Compostela, con sala, comedor, tres habi-
taciones, gran patio, baño y demáa seryi-
cios. Precio, 7 centenes. L a llave en los 
altos. 7265 S-19 
i ; \ < \ s \ DB F A M I L I A , Malecón 29, a!-
tos, se alquilan cuatro habitaciones, juntas 
o separadas, todas con vista a la calle, pre-
cios módicos. 7355 8-20 
¡OJO! SK A L Q U I L A la casa-quinta Uni-
versidad 36, con arboleda, jardines, etc., pro-
pia para numero ía familia o cualquier in-
dustria. Informan en Reina 89, altos. 
7269 8-19 
INDUSTRIA M M. «ii, ALTOS 
Se alquilan, en 12 centenes. 5 cuartos y 
servicio sanitario, toda de azotea. Los ca-
rros pasan por la e?n"uina. L a llave en los 
bajos. Informan en Trocadero núm. 14. 
7210 8-18 
PRADO M M. 96. E n 25 centenes se a l -
q u i l a » ' l o s alto?, confort moderno, agua 
fría y-caliente en las 6 habitaciones, sa-
la, saleta, recibidor, comedor y baño. Llave 
en los bajo«. Informan por el te léfono 5070, 
Guanabacoa. 7219 S-IS 
POR A Ñ O S O T E M P O R A D A 
E n lo más hermoso del Vedado, Baflos 
22 y 24. frente a los baflos de Miguel. L a 
grande y cómoda casa para, familias, hotel, 
restaurant o café. Aguiar 114. 
7217 8-18 
S E A L Q U I L A N 
departamentos propios para oficinas o co-
raiRionietas. Bernaza núm. 60, entre Mu-
raMa y Teniente Rey. Informarán en los 
bajos de la misma. 
C 2043 18 Jn. 
C A L Z A D A D E L 
M O N T E N U M . 3 2 2 
Se alquilan los altos de esta espaciosa 
casa, de construcción moderna, situada en 
la parte máíi ancha de dicha Calzada; es 
propia para "Casa de Huéspedes" o explo-
tarla alquilando departamentos. Para in-
formes dirigirse a "Sabatés y Boada," fá-
brica de jabón, te lé fono A-3173. 
7174 15-17 Jn. 
¡OJO! se AI.QI'II.AN los amplios y ven-
tilados altos de Alambique y Puerta'-Ce-
rru la . en cinco centenes. T/a llave en la 
bodega. Informan en Obispo núm. 34. 
7164 8-17 
SE AI,QU1LAN los bonitos y frescos al-
tos de la casa Industria 34. esquina a Co-
lón. Llave en la bodega, núm. 32. 
7175 S-Í17 
n K H N A Z A NUM. 62, entre Muralla y Te-
niente Rey. Se alquila un gran departa-
mento a la callo, propio para una industria 
11 oficina. 7091 10-16 
SAN MIGUEL NUM. 127.—Se alquila esta 
cas*, con bastantes comodidades, on once 
centenes. L»a llave en la panadería e In-
formes en la casa calle del Prado núm. 111, 
antiguo. 7086 10-15 
SK A L Q U I L A la casa núm. 35 de la ca-
lle 5ta. entre F y Baflos, sala, saleta, co-
medor, habitaciones altas y bajas, toilet 
moderno, galer ía , caballeriza, garage, cuar-
to de criados, con muebles o sin ellos. Pue-
de verse a todas horas. * 
7141 lo ¡ ¡ 
E s p a c i o s o L o c a l 
PARA ALQUILAR EN LA CALLE DE ES-
TEVEZ NUM. 4, PROPIO PARA INDUS-
TRIA O ALMACEN DE TABACOS, SUPER-
FICIE 1,158 METROS CUADRADOS. EN-
TRADA por dos ca l les 
1068 16-15 Jn. 
S E A L Q U I L A N 
les altos y entresuelos de la casa calle do 
los Oficios núm. 28, esquina a Amargura, 
por estar próximo a trasladarse la Compa-
ñía Trasat lánt ica Española . Para Informes, 
Milián, Alonso y Ca., en la planta baja. 
7110 i4 . i6 j n . 
(¿AMANO NUM. 70, Habana. Se alquilan 
los altos do esta casa, compuesta de sala, 
saleta, comedor, despensa, cocina, cuatro ba-
ños, 9 cuartos y azotea. Informan en los 
bajos. C 2003 13-Jn. 
e!*ino 
«"'a. antesala, en; 1 ,M,est«s de tU^S 
"-As ce criados, i ' - a ' ^ ^ e s c: > S 
I^a llave en los bajos 
Ha núm. 86 
^medor v , 
AQUIAR NUM. 101, casa de oficinas, se 
alquila un gran departamento, cielo raso, 
piso de mármol, vista a la calle, con o sin 
servicio y demüs comodidades. 
•5943 26-12 Jn. 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de In-
dustria núm. 80. Informan en Muralla nú-
mero 86. 6928 15-12 
S E A L Q U I L A N 
E n la nueva cas?, Paula iy un mag-
nífico local, propia para estableci-
miento 7 almacén, y tres magníficos 
pisos lujosos, confortables, frescos y 
muy económicos. 
Informarán en Cuarteles 42. 
6436 26-J. 1 
7196 ei ^ 6 Bfl Mi 
amentó.--, a Vú-:,T r lV' ^**7' 
Cerones a $S y $9 *ambl«H h K 
> «••andes baños f a " '^0 M-fr 
V E D A D O 
ALQUILA L \ ^ 
SK A L Q U I L A la nueva y bonita casa de 
la Calzada del Cerro núm. 633, con portal, 
sala, saleta, cuatro cuartos, comedor y de-
más comodidades. Precio, ocho centenes. 
Informes en el 438 F , de la misma Cal -
zada. 6SS6 15-11 j n . 
E N C U B A . O R E I I I Y 
SE A L Q U I L A N C K A X D K S DEPARTAMEN-
TOS PARA OFICINAS. INFORMAN EN LA 
.MISMA, " C A F E C A R K I O . " 
"^S 16-14 Jo 
i Once entro 1\T .. , 08 '-asaa He e. t e M v T ' ^ ^ M ^ s 
'•"arlos cada una, ponW j V a l e t a , i ^ | 
ve en la bodega. y l ^ n . V M 
—— 7242 l h 
Muralla, una habitación a , ^ ^ 1 
anmeblada, para caballero & 
bian referoTw.ioc u solo i  referencias. 
N E P T U N 
S E AL'QUILAN LOS ALTÍW 
SE*OK J- M. LOPEZ , 
0 « im. ,;)N.A: O'REig NUMERO 102. ALTOS, D E 
7352 
3 4 
a 5 p. m 
S E A L Q U l U i T 
espléndidas casas en las calinc ^ • " i 
AIvarez y Figuras, entre ¿ L ^ H 
lez y Oquendo. compuestas Z 
la. comedor corrido, tres liah f C10si* 
ciña, ha^o, demás servicios v T ^ I 
ventiladas y on punto céntrico 11 ^ 
co centenes. IAS llaves en la bnri» * 
ras esouina. a Oquondo, Su fiuer,„ ' V 
ta Cerrada x1 Antón Redo a ° V1"-
derns. Teléfono A-7S30 ler «»! 
SK A L Q l l l . v la casa A m ^ ^ -
to a la esqunia de. Habana, acabad i 'J 
brlcar, buena para cualquier estXití1, 
lo, tiene unos altos preciosos, nrfir"'* 
pasar los can-itos por la esquina s, ? * 
ño. \ i i rv i i T),.I,-rría Inclaterra. Siu M 
núm. 1, te léfono A-S667. ' oan ^«1 
.,.m 7216 
rWNIN.SULA i: PRACTICA EN EL SEI 
virio, desea colocarse do criada o maneja, 
dora. Informan on el Vedado, Baños ní 
mero 9, carnicefla. 
rN'A i'li.Vl NSl'LA K D E MEDIANA ED^ 
dose-, eoiu-'arse nara cocinera en caí 
comercio o.' í ami l ia ; no sale para fuet¿ 
Maloja núm. 36. 750.) 
I N PENINSULA TI DESDA CODOCAM 
do orado do manos o para ayudantol 
"chauffeur.'- ti^ne imenos informas de li] 
( asas rn dondi1 ha oslado. Informan enT(j 
jadii'o v Habana, bodega. 
7502 
r -N A I ,.\ \- A N I > 1:1 í A DESEA ENCOXTfij 
ropa fina i>ara lavar en su caía o en 
partícula••; sabo la.var bien. InformarS'.! 
encargada, Trocadero núítn. 24. 
7499 f-ífl 
r.N IMiMNSri .AR .IiiVliN, m; Kl'EXi 
antecedontes. <losoa colacarse de porl 
co.Mier" o do ayudante do "chauffeur;'«p 
parti.-ii'.-ir. Infirman cu Muralla 3.™ 
7498 ! :i 
11 E S E A CODOCAR.SE UNA BUK.VA G0-
oinera peninsular: es muy buena y cw 
como exijan y duerme en su casa. Iw 
man en Amistad núm. 10. entro Neptu» 
Concordia 7497 
D E S E A r o L i x ' A R S E ENA SEÑORA 
mediana edad para criada de manos: 
sn ubi isa ir.n y entiendo algo de cocina, 
forman 011 Cimpanario núm. 21> modflj| 
D E S E A C O L O . ' A R S E PARA ^ <|l 
tos y coser, una peninsular acosluim 
a servir en buenas casas. Aguila l i i • 
1'N in EN C E I M H . VKNIÑSULAM 
col,,.-ais.- on una < asia de fan\il,a °* j I 
lidad: tiene buenos i"formes de ^ . J 
,;, v sabe cumplir con su obhgaci^"'! 
marán en (laliano 87, vidriera de taow^ 
749i3 — 
—VSA J O V E N PENI NSI'LAR M * » 
locarse do . riada de manos o 
x.a do habitaciones: tiene b u e P ^ j 
cias do las casas donde ha tiaD«W 
forman en Dragones núm- 4 
Diana." ",92 
D E S E A C O I X K ' A R S E UNA . JO . 
ninsuiar do cocinera. Informa" ., 
da "La Dominica.'• San Pedro i - , 
491 
• 1 
D E S E A CUEOCARSE I NA Mfj • J 
rio mediana edad para '"•'in^fra nial<!";í 
da de manos: lo mi^rno es pa arán ^ 
señora para arompafiarla. 
Luz núm. 91, antiguo 
7490 
S E O F R E C E UN ¿ ^ ^ ^ 
jos. fila cocinera y él Pa™ nte en 
haceros, no tiene in'conven^ 
campo pagAndoic el pasaje. ^ 
antiguo. — - í í a 
DOS P E N I N S U L A R E S ' ^ ' J e 
carse. una ^ - " ^ ^ " o r l a d a 
o particular y la otra de c ^ 
on casa de moralidad, amba* 
d a s . , Ilcfugio núm. 49 
7188 — . — - z m 
DESEA C O L O C A R S E UNA J 
ninsúlar. cose bien a * f 
tiene buenas roferene as. J % ^ 
mero VI. habitación altas""1 | 
71 se. _ — r i ^ A ' 
una joven ry's!sf^n^m^M 
locarse para criada ac buetl»8 
de algo de costura > -482 -¿áL 
(•.uba núm. urfW1! 
D E S E A COLOUARM;' criada 
ninsuiar, recién ] ] ^ ' p V c t c ^ M 
nos o manejadora. ^ U^l . 
Puentes Grandes, ban A 
7i8i _ _ _ _ _ _ _ -rrp;:" ' •• 
TNA . . O V E N ^ f ^ ' ^ c u a g l 
locarse do <:ocinera, l s  e coci é is , " i6n y 
la garantice. Amistad m.n. 
7480 
conserje en'cusa formal 
D E S E A qOLOC 
s j   cas  .lc"''rgara'1"1' 
36 años: tiene qule» 1° 
San Nicolás, bodega. 
7 I7S . Tp'1"'̂  
1 Ill0 rl: iAl>A ^ ' S t a ^ 
pafnr a. una ^nora ^ ^ ^ panar a. , 
peninsular aclimatada 
re no i as. 
477 
Luz núm. 
-.m.ven p k ^ : ; V \ : u < ^ 
vicios •( :u v gara" V 
logo. KecomcirlaclunCH^. ^ yU, t 
I Isf acción. Informa.; ^ 
,, ( 11 
rro. 
cohva .dón v licúe : ^..ta , 
vo .'!9. 
D E S E A C O L O C A R ^ Hosea 
ninsuiar. rcci .n H e g a d a . ^ ^ ^ 
criada de mano.- ^.lHa,i»0. * p-^J 
''a - c « H - J ; ^ , toifií"^ 1 
o la Habana. Llame m 
P R O B L E M A D E E D U C A C I O N 
cl «o tuviera, xm niño pequeñui&lo z 
1 Jiera 'criarlo^ para ©1 cielo, 
y q la ayuda de Dios Jo lograrla; 
^ -cuánto diee-vielo 
sU f B si ;a es'e ;rli&0 'ca'Il'd,0iros'0 y t i e r n o 
nnisdera orlar para el infierno, 
lo qA rion:uiito trabajo me costaba 
¡qUnuó pô o desvelo 
y q"mar ese bárbaro delito 
c0Knaááv en el infierno a un angelito 
d!,Mdo P^a el cielo! 
ronozoo yo un sistema 
educación moral que nunca falla: 
f resuelve el problema 
A haoer de un inocente un gran canalla, 
f primero que al miño prohibiría, 
hacerse cristiano ni judío. 
eniando fuera hombre, él ya elegiría! 
• para'qüé le dió Dios libre albedrío? ' 
He dicho díoS? en fin, se me ha escapado 
^1 niño hablaría con cuidado.) 
* preparado con estos "elementos," 
una escuela siin Dios lo mandaría 
a echar 'de su carrera los cimientos, 
a iimstirarse, a adquirir conocimientos 
a las ciencias del d ía . . . 
fibre de religiosas "aprensiones" • 
tue achican y acobardan la conciencia 
estorbo son de la moderna ciencia, 
^ tiende a desteirrar preocupaciones, 
le un niño en la tierna inteligenoia, 
• diferente a místicas "ficciones" 
lograría llenar cumplidamente 
sU0 .evolutivo, racional proioeso, 
\s\n beber en más fuente 
oue en la fuente saiblime del progreso (¡!) 
X̂ , isegunda enseñanza acabaría 
de envenenarme al chico; 
^lí se le diría 
que no era hijo de Dios, sino de un "mico" 
pues --
uno de esos Maestros de alma impía, 
corruptores infames de menores, 
oue abusan sin piedad de la Inocencia 
y ,ia infunden sacrilegos errores 
inor ganar para el diablo una canciencia, 
Una Universidad se encargaría 
(je darle al escolar la última mano...; 
v cuando pienso que de allí saldría 
llamándose tal vez "salmeroniano..." 
Hijo del alma mía! 
(¡Me espanto ya sin existir mi hijo!) 
Antes Dios te arrancara de mis brazos 
que dejarte enredar entre los lazos 
.que algún... "don Nicoilás" te tendería 
Si con este programa tan sencillo 
no resulta el chiquillo 
de impiedad un modelo y un aborto 
capaz de dar lecoioaes 
al "Qd6n" más . . . "Odón" de los "Odones" 
¡las orejas me corto! 
La moraleja se deduce al vuelo... 
y •ciego será aquel que no lo vea: 
sí queréis criar hijos para el cielo, 
que os lo eduque el que en el cielo crea. 
Mas sd hay ¡que ha de haber!, algún "mal 
o alguna infame madre (padre" 
que los quisiera criar para, el infierno 
y recoger bien pronto la cosecha, 
¡que os los eduque el diablo ¡y cosa hecha! 
José M. Gabriel y Galán. 
no le faltaría 
UNA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
desea colocarse de man-ejadora o cr iada de 
cuartos. Vi l legas 105, cuar to n ú m . 8. 
7472 i 4-24 
UN JOVEN D E 20 AÑOS D E E D A D , CON 
.referencias, so l ic i ta co locac ión para el cam-
po o la Habana. In fo rman en' L a m p a r i l l a 
núm. 102, de 2 a 4, o por escrito. 
7527 , 4-24 . 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular para l a l impieza de habitaciones o 
comedor: tiene buenas recamendacioues. I n -
forman en Bemaza 47, bodega. Sueldo, 
^15-90 oro e spaño l . 7522 4-24 
UNA -COCINERA P E N I N S U L A R . SOLICI.-. 
.TA COLOCACION EN CASA D E ^ F A M I L I A 
¡o..de comercio, dando buenas referencias: 
no -duerme en la co locac ión . Monje n ú m e -
ro 22. antiguo. 7521 •• 4-24 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllaverdc y Ca. O'Rcilly 13. T e l . A-234S. 
• Esta aTitigua y acreditada casa facilita, 
lo mismo para esta capital que para el cam-
po, cuanto servicio de criados necesiten, 
a los hoteles, fondas, cafés, panaderías , et-
cétera, dependencia en todos giros y cua-
drillas de trabaiadores para e l campo. 
7519 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A R E A L L A -
vandera para una casa par t icular , en M a n -
rique 151, altos, ant iguo, l a encargada de 
la casa informa. 751G 4-24 
UN JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de criado de manos: es inteligente. 
Para los quehaceres de una casa o para por-
rero: es honrado y tiene quien responda por 
su conducta. 7515 4-24 i 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E -
ninsular para coser, cor ta y cose por f igu-
rín y ,no tiene inconveniente en l i m p i a r 
alguna h a b i t a c i ó n y tiene quien la garan-
tice. Informan en la Calzada de l a I n f a n -
ta esquina a Zequeira, bodega. 
7514 5-24 
UN CORTADOR D E SASTRE DESEA CO-
l&carse. con buenas referencias y pocas pre-
tensiones. I n f o r m a r ü n en San Ignacio 21, 
altos. 7-510 • - • ' ' 4-24 
.PARA CARPETA, E N CASA D E OOMER-
tio_ u oficina .desea colocarse un joven es-
Pañol con buena le t ra . Tiene quien lo reco-
miende. D i r í j a se a E. V., Apar tado 532. 
7509 4-24 
EN AGUIAR 12 2, PISO SEGUNDO. SE D E -
sea una cocinera de l pa í s que sepa cum-
W'r con su o b l i g a c i ó n y que sea l impia . 
Para un ma t r imonio sin n i ñ o s . 
-'529 4-24 
C R I A D A D E NA 
para cojimar se solicita una jo-
ven QUE TENGA MUY BUENAS REFE-
RENCIAS. DIRIGIRSE A „SABATE3 Y 
BOADA, FABRICA DE JABON, CALLE DE 
UNIVERSIDAD NUM. 20. 
.7530 8-24 • 
DOS PENINSULARES DESEAN COLO-
^se en el Vedado. un,o de criado de ma-
" y^.e! otro de por tero ; no t ienen incon-
•„[.?5te en tr al campo. P e ñ a p o b r e n ú m . 2. 
'•SSl - 4.324 
nos 
venl 
lote ^OCINERO Y REPOSTERO DESEA CU-coh l6n en 'c'a'3a Par t icular o comercio; 
hai i a ,la E s p a ñ o l a Cubana y Americana, 
ren i españo1 6 i n g l é s ; tiene b u é n a s refe-
iílT' Aguila 123, a:ntí&'uo • 
j J ^ A JOVEN P E N I N S U L A R ^'DEiSEA CÔ  
ra r 6 de 'crl'ada de manos o de manejado-
loó' ^u'en la recomiende y no se co-
g-ol tr6110'8 de 3 centenes. I n f o r m a n : Po-
Manzana de Gómez 56. Marianao. 
'-135 4.24 
i o ^ A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
ise de manejadora o para a c o m p a ñ a r 
,aclmi?enora en 'casa de mora l i dad : no se 
«üm 1 ^'"•letais; dan ^azón ep VlllegaíS 
7";„101. habitación núm. 16. 
4-24 
NlÑA REN1N.SULAR D E 14 AÑOS 
qui a ^o'ocarse de manejadora o de cual-
'dese^ 0tra ,cosa y una cocinera peninsular 
<3o t 'f0lo'car;5e. no se queda en ©1 acomo-
; informes: San Nico lás S5 A. moderno. 
'0->8 4.04 
COLOCARSÉ UN P E N I N S U E A K 
' - -—'•.ero, jardinero o 
í cumplir con su 
menos de cuatro 
' Para se., 
"bll&aci6 
tío 1 s- ^forman en Carmen 644, moder-
U¡TTt0 núm- 44. altos. • ^ 
qüe l3tpOLlclTA UNA C R I A D A D E MANOS 
y ron "v3, bu«r>a-s referencias; 3 centenes 
fiel M ^ L ^ P t a . Mocito núm, 0. altas; JesÚ3 
T O D A P E R S O N A 
D E A R Ü B 0 S S E X O S 
«oe. pabres y de pequeño capital, 
que tengan metíllos Am vida. P«»-
t n «o^aree loeral v veotajesanien-
aunqu« «t lo Impidan causas di-
versaí,. esoríblendo cen selle, v™* 
rormal> oonfld^notalnvente y e\ti «a-
cfüpuíoe. al safior R O B L S S . Apar-
c o 1014 de correos. Habana.—-Hay 
«e-.orltaa y. viudas rieaa que acep-
tan inatri-monlo oen quien oarezoa 
de capital y sea moral.—Mucha f»-
"iedad y reserva Impenetrable, aun 
para los Jntlmoa íaml l lare» y atnl-
7536 8-24. 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos o manejadora una joven peninsular 
que sabe su o b l i g a c i ó n y tiene quien la re-
comiende. Manrique 89, dan r a z ó n . 
7463 4-23 
AGENCIA D E COLOCACIONES " L a Ame-
rica," Dragones núm. 16, t e l é f o n o A-2404. 
En 15 minutos fac i l i to , con certificados, 
crianderas, cocineras, criadas, manejadoras, 
lavanderas, dependientes, criados, cucharos, 
cocineros, operarios, trabajadores y apren-
dices. Director , Roque Gallego. 
7445 4-22 
SE ORECE UNA, C R I A D A D E SERVICIO 
bueno: tiene yuien l a garantice. I n f o r m a n 
en San Benigno entre Correa y Santa Irene, 
núm. 43. 7443 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular de cr iada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene buenas referen-
cias. In fo rman en Reiha 46, bodega. 
7442 , 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A MUCIÍACHA 
peninsular .de criada de. manos o de n i ñ á -
ra, en la Habana: tiene buenas referencia,?. 
J i i forman en L a m p a r i l l a n ú m . 73. 
•429 4-22 
, SOCIEDAD. U N E X T R A N J E R O L A BUS-
ca en comercio serio o p e g u e ñ a f a b r i c a c i ó n . 
Dispone de $10,000. Proposiciones por es-
cr i to a Q. Z.¡ D I A R I O D E L A M A R I N A . 
7426 4-22 
! U N A ISLEÑA DESEA COLOCARSE D E 
manejadora, criada de manos o cocinera; 
sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a . I n f o r -
man en Lagunas n ú m . 44, bodega. 
7422 4-22 
C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E 
E s p a ñ a , con mucha y abundante leche, d á n -
dole pecho a una niña , desea colocarse a le-
che entera: tiene quien responda por ella. 
In fo rman en Manrique 190, altos, a todas 
horas del d ía . • 7415 4-22 
DE C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -
jadora sol ic i ta colocarse una joven que pue-
de i r al campo o al ex t ranjero : tiene re-
ferencias. A g u i l a n ú m . 114. 
7403 . 4-22 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
c i ta colocarse a leche entera, de dos me-
ses, buena y abundante, teniendo quien 
responda por ella. Espada n ú m . 2SV2. 
7402 6-22 
U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de criado de manos, va a l campo. I n -
forman en Tejadi l lo y Habana, bodega. 
7401 • 4-22 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de cocinera o de cr iada de manos. 
Santa Clara n ú m . 39. 7452 4-22 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L 
señor Modesto Carnero Bertolo. na tu ra l de 
E s p a ñ a .de la p rov inc ia de Lugo. A y u n t a -
miento de Antas. In fo rman en J e s ú s Ma-
r í a -núm. 39. Manuel Calvo Besteiro. 
7451 4-22 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N ESPA-
ñol de 3Í0 años de-edad de criado de manos 
en casa de comercio, t a m b i é n se hace car-
go de la l impieza de una casa: tiene re-
comendaciones de donde ha trabajado y no 
tiene pretensiones. In forman en Lampar i -
l l a n ú m . 94. 7450 4-22 
COCINERO P E N I N S U L A R SE OF'RECE 
con- buena cocina francesa y e s p a ñ o l a , pa-
rar establecimiento, casa pa r t i cu l a r o casa 
de comercio, es solo y tiene--referencias. 
In fo rman en Habana 99. c a r p i n t e r í a . 
7461 4-22, 
.SE SOLICITA U N MUCHACHO P E N I N -
sulaiv en un escritorio para barrer, hacer 
mandados y hace'rse ú t i l en general. Obis-
po n ú m . 96. altos. ' 7462 4-22 
COCINERA 
Se solicita una peninsular en la calle 
B entre 25 y 27, Veda-do, "Villa Josefa," 
Corta familia. Sueldo, $18 oro español y 
rapa limpia; tiene qüe dormir en la colo-
cación. 7407 6-21 
SE ORECE U N E X C E L E N T E COCINERO 
repostero de color con amplio reper tor io 
en francesa, c r i o l l a y ' e spaño la , de inme-
jorables referencias. In fo rman en. Consula-
do n ú m . 2. v í v e r e s . 7449 4-22 
D E COCINERA SOLICITA COLOCARSE 
una . joven peninsular que tiene quien res-
ponda por ella. Vir tudes n ú m e r o 17, en-
t rada por Be la scoa ín . 
7408 4-2,2 ' 
S E Ñ O R I T A , P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos: tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a r á n en A m a r g u r a n ú -
mero 86. 7406 4-22 
D E S E A N COLOCARSE DOS HERMANOS 
j ó v e n e s , peninsulares, ella para habi tacio-
nes y él de- criado de i ñ a n o s : t ienen quien 
los garantice. Monserrate n ú m . 151, esqui-
na a Mura l l a . 7405 4-22 
MADRILEÑO CON R E F E R E N C I A S I N -
onejorables, tanto en comercio como en ca-
sas part iculares, sol ici ta c o l o c a c i ó n ; sirve 
en comercio o para recados, monta en b i -
ccileta, tiene 23 a ñ o s y quien lo garantice. 
Calle de Crespo le t ra C. entre Vi r tudes y 
Animas, E. del Vado. ' 7404 4-22 
SE OFRECE U N JOVEN . P E N I N S U L A R 
pai*a el servicio fino- de casa pa r t i cu la r o 
restaurant, l impieza de-oficina o comercio: 
es fino y tiene buena presencia. I n f o r m a n 
en Amis tad n ú m . 40, entre Concordia y Nep-
tuho. 7378 4-21 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -
sular de .criado de manos, j a rd inero o por-
tero: tiene buenas referencias. Monte n ú -
mero-125, café . 7365 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
con leche abundante, es peninsular. I n -
forman en E s t é v e z núm.. 7. 
¡ni 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad de criada de manos, acos-
tumbrada a t raba jar en el pa í s . I n f o r m a n 
en el ca fé " E l Polo," Reina 31, 
7361 4-21 
SOLICITAN TRABAJO OPERARIO Y 
cortador de sastre, muy p r á c t i c o , ofrecen 
g a r a n t í a . D i r ig i r s e a E m i l i o del Río, Ber-
> - j 1 -70^5 4-21 
naza n ú m . 54. 'u00 ^ ' DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos o manejadora. 
D i r ig i r s e a Monte 123. Tiene buenas reco-
mendaciones. 7364 4-2 
" P ^ R A CORTA F A M I L I A SE NECESITA 
una* cr iada que sepa cumpl i r , con su ob l iga -
c i ó n ' y que tenga,.buenos informes. Sueldo, 
$15-90.' Monte 36'6, ant iguo, altos. 
7381 4-21 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N ESPA 
ñol, t iene conoclrtiientos, de Ing lés e 
no, en casa-seria y de inora 
tero o' servicio domés t i co : 
garantlcp. I n f o r a n a r á n en "V 
F o n t e i ñ a . • , 7366 
lad, como por-
iene quien lo 
es 101, R a m ó n 
4-21 . 
" ~ i > \ U \ C O S E R Y ACOMPAÑAR A UNA 
« ñ u r a se ofrece una peninsular fina, de 
mediana edad, acostumbrada a estar en 
Cuenas casas. ZUlueta núm. 40, moderno, 
bajos 
•"DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular dé criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias de donde ha tra-
bajado, informan- en. Luz núm.- 52. bodega. 
' 7391 4 
"SE S O L I C I T A UNA1 C R I A D A B L A N C A D E 
; a 30 años, para limpieza de habitacio-
..3 que sepa algo de costura. Sueldo, 3 
m'tenes y ropa l imóla. "De lO' 21 entre 
'v Vedada. °3-(l2 ' 
D E P E N D I E N T E S 
Y O T R O S E M P L E A D O S 
Se Bollcltan en los almacenes de Inclán 
dos dependientes que conozcan el giro de 
oonfeoolonea para señoras y niños, y tres 
dependientes que entiendan algo de cortar 
ropa do nlñoe. Sueldo de diez a quince cen-
tenes. Han de traer referencias. Teniente 
Rey núm. 19, esquina a Cuba. 
7374 4-21 
D S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con abundante leche, de mes y 
medio y reconocida por los mejores médi-
cos ele la Habana. Pueden Informarse en 
Sol 119, tren de lavado. 
7867 4-21 
F N CASA DE CORTA F A M I L I A Y DE 
moralidad, desean colocarse dos j ó v e n e s pe-
ni nsul ares, una de cocinera y la o t ra de 
criada de manos, juntas o separadas, las 
dos duermen en el acomodo. I n fo rman en 
Cuba 110, altos, entre Sol y Mura l l a , a to-
das horas. 7369 4-21 
D E C R I A D A D E MANOS DESEA COLO-
carse una peninsular que sabe algo de co-
cina y que no tiene inconveniente en i r 
fuera de la Habana. Da buenas referen-
cias. Vi l legas n ú m . 67. 
7398 4-21 
D E C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -
jadora solici ta colocación una peninsular 
que tiene buenas referencias. San Ignacio 
núm. 84. 7386 4-21-
U N A JOVEN C A S T E L L A N A D E S E A Co-
locación para l impieza de habitaciones y 
ves t i r s e ñ o r a s . I n fo rman en Vi l legas n ú -
mero 118. ant iguo. 7385 4-21 
U N ESPAÑOL. JOVEN, SOLICITA COLO-
cación de portero .0 conserje para con-
sul tor io méd ico : es muy fonmal y desea 
una casa de f ami l i a respetable. I n fo rman 
en Manrique n ú m . 100, c a r n i c e r í a , a todas 
horas." C. ' -7277' 8-19 
NIÑO I N V A L I D O SOLICITA COMPRAR 
un s i l lón s i g ü e ñ i t a o cualquier otro v e h í c u -
lo que pueda u t i l i za r un n iño invá l ido . 
Personalmente o por escrito a Rafael B lan -
co, O'Reil ly 96, b a r b e r í a . 
7317 ; 8-20 
Z U L U E T A E N T R E MONTE Y D R A G O -
nes. Se vende una casa de dos plantas. 
Oficina de Mlgoxel F . Márquez, Cuba 32. de 
3 a 5. 7439 4.23 
S O L A R E S E N E L V E D A D O E N L A S CA-
Hes 17. 15, A B C, y en Paseo, a precios 
ventajosos. Miguel F. Márquez, Corredor, 
Oficina, Cuba 32, de 3 a 5, te léfono A-845Ü. 
7436 4.22 
CASAS QUINTAS E N L A V I B O R A Y SO-
lares en la Avenida de Es t rada Palma, Re-
parto de L a w t o n y d e s p u é s de/1 Paradero, 
se venden desde $2,600 hasta $10.000. M i -
guel F. M á r q u e z . Corredor, Oficina, Cuba 32. 
de 3 a 5 . t e lé fono A-8450. 
7434 4.22 
E N L A C A L L E D E NEPTUNO SE V E N -
den dos lindas casas de s ó l i da c o n s t r u c c i ó n , 
propias para famil ias de gusto en $13,000 y 
$10,000, respectivamente, M i g u é l F. M á r -
quez, Corredor. Oficina, Cuba 32, de 3 a 5, 
t e l é fono A-8450. 7433 4-22 
E N P R I N C I P E D E ASTURIAS. A U N A 
cuadra de la Calzada de l a V íbo ra , se ven-
de una espaciosa qu in ta de esquina con 
800 metros de superficie y terreno a l fon-
do para fabr icar o t r a casa, en $3.500 y re-
conocer una hipoteca de $6,000 al 7 por 100. 
Miguel F. Márquez , Corredor, Oficina, Cuba 
32, de 3 a 5 , t e lé fono A-8450. 
7432 4.22 
PROPIA P A R A F A B R I C A R SE V E N D E 
una casa en la calle de Escobar con 226 me-
tros de superficie, en $4,500. Migue l F. M á r -
quez, Corredor, Oficina, Cuba J2, de 3a 5, 
t e l é fono A-S450. 7431 4-22 
CASA D E DOS P L A N T A S E N L E A L T A D , 
de só l ida y lujosa c o n s t r u c c i ó n , con z a g u á n , 
recibidor, sala, 5|4 en la p l an ta baja e igua-
les posesiones en los altos, escalera y p i -
sos de m á r m o l y mosaicos, se vende en 
$22,000. Migue l F. Márquez , Corredor, Ofi-
cina, Cuba 32, de 3 a 5 , t e l é fono A-8450. 
7430 4-22 
U N A L A V A N D E R A 
en general desea encontrar co locac ión en 
casa par t icu la r : sabe cumpl i r con su ob l i -
gac ión . Para m á s informes d i r ig i r se a M i -
sión n ú m . 25, ant iguo; y en la misma una 
profesora de i n s t r u c c i ó n que desea dar cla-
ses a domici l io o en su casa par t icu lar . 
7313 . 8-20 
DESEA COLOCARSE U N SUPERIOR cr ia-
do de manos, peninsular, acostumbrado al 
servicio fino en las mejores casas de la 
Habana, de las cuales tiene recomendacio-
nes; t a m b i é n se va al campo. I n f o r m a r á n 
en Habana n ú m . . 108. 7348 5-20 
SE NECESITA U N A C R I A D A D E MANOS 
en Neptuno n ú m . 103, entre Perseverancia 
y Campanario; ha de "tener buenas refe-
rencias. C 2072 5-20 
SE V E N D E . NEGOCIO D E POCO D I N E -
ro, por no ser del g i ro . Urge l a venta. Su 
dueño en San Pedro 20, i n fo rman en l a v i -
driera. 7444 4-22 
ESQUINA P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , A 
una cuadra de Be l a scoa ín , con dos acceso-
rias, midiendo 7 metros de frente por 18 
de fondo; se vende en $8,000 oro e spaño l . 
Migue l F. Márquez . Corredor. Oficina, Cuba 
n ú m . 32, de 3 a 5, t e l é fono A-S450. 
7429 4-22 
SOLARES E N L A V I B O R A D E TODAS 
medidas, de esquina y centros, una parte 
a plazo. Su d u e ñ o en San Francisco y Por-
venir, de 8 a 10 a. ra. , t e l é fono 1-25-33, V a l -
dés. . 7457 8-22 
SE V E N D E L A CASA E M P E D R A D O 31. 
I n f o r m a r á en la misma, V a l d é s , y para t r a -
ta r en San Francisco y Porvenir , V í b o r a , 
de 8 a 10 a. m.. t e l é fono 1-2533. 
7458 4-22 
ESQUINAS Y CENTROS P A R A F A B R I C A R 
En Acosta. Lealtad, San Nicolás , Concor-
dia, Figuras, Vives, San Nico lás , Amistad , 
Cienfuegos. C á r d e n a s . Lagunas, R e v l l l a g i -
gedo, Sol, San Rafael, Aguacate, A lcan ta -
r i l l a y varias m á s . PROGRESO 26, de 10 
a 4. PEREZ Y M-jRELL, t e l é fono A-2711. 
T E N E B 0 I I S E U B R ® S 
Se ofrece para toda blase fle trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Sau Rafael nfim. 149, altos. 
A 
T r a b a j a d o r e s de c a i ü p e , 
c a n a 
En las fincas de Federico B á s c u a s , k i l ó -
metro 25. en la carretera de la Habana a 
Gü ines , se solici tan, para ajusfar l i m p i e -
zas de caña , un fuerte n ú m e r o de t raba-
jadores. C 1750 26-30 M. 
T A B l E C i n i 
POR T E N E R SU D U E Ñ O QUE I R A ES-
p a ñ a , se vende una v id r i e r a de mucho por-
venir , dentro de poco vale el doble. Para 
informes, en la misma, San J o s é y Amis -
tad, ca fé . 7507 , 4-24' 
EN GUANABAiCOA 
Se vende una bodega en la calle de Ma-
ceo esquina a Venus, tiene buen contrato 
y buena m a r c h a n t e r í a . Es un magní f ico ne-
gocio .para un pr inc ip ian te por su mód ico 
precio. I n fo rman en la misma. 
7i523 15-24 Jn. 
EN 3,000 PESOS 
oro españofl, se vende, en l a Habana, una 
casa cerca de Reina, sanidad moderna, va-
le $3,500. D u e ñ o , Acosta 54, Habana. 
; 7525 A , 4-24 
A diez centavos el metro se venden no-
venta y cinco m i l . juntos o en grandes lo-
tes a l lado de l a car re tera del L u y a n ó . al 
pie del Paradero "Vi l la -Rosa ," de l a H a -
vana Central , l u g a r henmoso y saliudable. 
propio para un' reparto de m é r i t o por estar 
icon.tig'Jo a las soberbias quintas del doc-
t o r Cabrera Saavedra y de don Manuel H i e -
r r o / I n f o n m a r á su dueño, doctor Rosa, Cer 
rro 821, altos. 7473 6-24 
una casa en l a . calle de Gervasio casi es-
quina a Vir tudes , con terreno suficiente 
para hacer una gran f á b r i c a o d e p ó s i t o de 
a lguna indust r ia . I m p o n d r á n en Habana 
n ú m e r o 181, ant iguo, s in i n t e r v e n c i ó n de 
tercera persona. 7487 4-24 
SE V E N D E N PARCELAS D E 8 METROS 
de f rente por 22 y 26 metros de fondo, en 
buen s i t io de esta capi ta l . T a m b i é n se ven-
den dos casas p e q u e ñ a s y una moderna, re-
cién construida. . Informes, Leal tad 157. T r a -
to directo con el comprador. 
7495 4-24 
GANGA COLOSAL. DOY U N A CASA, SA-
la con dos ventanas, comedor y tres ha-
bitaciones, sanidad anoderna. media cuadra 
del t r a n v í a , rentando $16. en $1,400. L A -
K E , Prado 101, entre Pasaje y Teniente 
Rey. C 2103 4-23 
GANGA PRECIOSA. VENDO DOS CASAS 
de dos plantas y 17 cuartos, todo moderno, 
ganando 35 centenes, esta ciudad, cerca 
t r a n v í a , $11,500. LAKjE, Prado 101, entre 
Pasaje y Teniente Rey. 
C 2104 - ' 4-23 
CASA HUESPEDES. GANGA POR A u -
sentarse. Punto cén t r i co . Teatros, t r a n v í a s , 
brisa, decente. Deja $2,000 libres. Se da en 
$1,250. Toda amueblada. LAGO, Prado 101, 
entre Pasaje y Teniente Rey. 
C 2105 4-23 
CASA E N ESTA C IUDAD. MODERNA, 
mosaicos, sanidad, sala, comedor. 2 habi ta-
ciones, b a ñ q . etc.- Ganando $16-96. en $1,900. 
Punto decente. L A K E , Prado 101. entre Pa-
saje y Teniente Rey. C 2102 4-23 
GANGA. CASA M AMPOSTE RIA, SANT-
dad, mosaicos, en esta ciudad, ganando $24, 
en $2,600. Mide 8 varas por 23. L A K E . Pra-
do 101, entre Pasaje y Teniente Rey. 
C 2101 4-23 
GERVASIO, A M E D I A CUADRA D E R E I -
na se vende una espaciosa casa de 2 p lan-
tas, con 500 metros de superficie, rentando, 
con contra to . $200 Cy. mensuales, en $30,000. 
Migue l F . M á r q u e z , Corredor, Oficina, Cuba 
n ú m . 32, de 3 a 5, t e l é fono A-S450. 
7438 4-22 
C H A L E T D E M A D E R A E N L A C A L L E 
de MUagros, V í b o r a , con j a r d í n , por ta l , 
sala, comedor. 2|4 y servicio, fabricado en 
un solar de 10 metros de frente por 50 
defondo, se vende en $2,500 Cy. Migue l F. 
Máixiuez, Corredor. Oficina, Cuba 32, de 3 
a 5, t e l é fono A-8450. 7437 4-22 
E N E L V E D A D O , C A L L E "D," S E V E N -
de una espaciosa casa quinta que mide 23 
metros de frente por 36 de fondo, con j a r -
dín, portal, zaguán, sala, recibidor, 8|4, pa-
tio y traspatio, en $15,000. Miguel F . Már-
quez, Corredor, Dfl£iaa, Cuba 32, de 3 a 5, 
V E N T A D E CASAS 
En Lampar i l l a , Barcelona, Malecón , Lea l -
tad, Agui la , Manrique, J e s ú s Mar ía , Luz. 
Suárez . San L á z a r o , Habana, A m a r g u r a 
San Rafael. Gloria. Misión. Progreso, T r o -
cadero y otras. PROGRESO 26, de 10 a 4, 
PEREZ Y M O R E L L , t e l é f o n o A - m i . 
7411 8-22 
SE V E N D E U N A HERMOSA CASA E N 
el Cerro en $5,300 oro e s p a ñ o l ; se admite 
contado y plazo. I n fo rma el Notar io P r u -
na L a t t é , Habana n ú m . 89. 
7424 4-23 
CASA CON COMERCIO. ESTA CIUDAD, 
Vil legas, $40,000; Neptuno, $30,000; San Jo-
sé, $30,000 y $44,000; Consulado, $27,000 y 
$30,000; Carlos I I I , $44,000; Salud, $35,000. 
L A K E , Prado 101, entre Pasaje y Teniente 
Rey. C 2086 4-21 
E t y $ 6 . 2 0 0 a . i 
se vende en el Reparto de Lawton , la mo-
derna y hermosa casa toda de azotea, con 
40 metros de terreno, vale $8,000, Urge la 
venta. Se admite l a m i t a d a l contado, se 
puede ver de 11 a 1 y de 3 a 7 de la tarde, 
I m p o n d r á n en Concepc ión 32, V íbo ra , en-
tre San L á z a r o y San Anastasio. 
7421 4-22 
ESQUINA CON E S T A B L E C I M I E N T O , GA-
nando $31-80, $47-70 y $84-80. $3,500, $4,600 
y $8,000. L A K E , Prado 101, entre Pasaje 
y Teniente Rey. C 2087 4-21 
SE V E N D E U N A ESQUINA CON ESTA-
b l e c í m i e n t o de bodega y cuat ro casitas. I n -
forman en J e s ú s del Monte 528. 
.7363 4-21 
G R A N CASA, BRISA, PROXIMO A SAN. 
Rafael, una planta, 9 por 48 'varas, mo-
derna, sala, saleta, 6 cuartos, comedor, pa-
tio y t raspat io .azotea, etc.. $16.000. La -
ke. Prado 101, entre Pasaje y Teniente Rey. 
C 2088 4-21 
E N L A MEJOR CUADRA D E L A C A L L E 
del Obispo ve vende una v i d r i e r a de taba-
cos y cigarros, se da barata. En la misma 
informan, Obispo n ú m . 89. 
7380 . 4-21 
"LOMA D E L MAZO" A 30 METROS D E 
la calle Patrocinio, vendo m i l metros, no 
hay que rellenarlos, a veinte y cinco pesos 
el metro ,no t ra to con corredores. I n f o r -
man en 17 n ú m . 16, a todas horas. 
7399 10-21 
E N $7,750. G R A N CASA MODERNA CER-
ca de Angeles, sala, saleta, 2 ventanas, 4|4 
bajos, 3|4 altos, con poco dinero se corren 
los altos al frente y renta $116-60; o t ra 
en Amargura . F igarola , Empedrado 31, de 
2 a 5. 7373 4-21 
SE V E N D E U N G R A N T A L L E R D E L A -
vado a mano. Se da en p r o p o r c i ó n por te-
ner que embarcarse su d u e ñ o ; paga poco 
a lqui ler y ofrece muy buenas ventajas al 
comprador. In fo rman en Neptuno n ú m . 29. 
bajos, de 6 a 6. 7315 S-20 
SE V E N D E N LAS CASAS GLORIA 14 Y 
Flo r ida 64. In forman, Enna núm. 1. ba-
jos, de ocho a once a. m. y de una a c in -
co p. m. 7325 S-20 
SE V E N D E U N A CASA D E M A D E R A , 4 
accesorias, 2 servicios sanitarios, 501 varas 
de terreno, gana $38, esquina a Ferrer, a 
una cuadra del paradero del Cerro. Pre-
cio, $3.000. Su dueño .761. 
7268 S-19 
V I D R I E R A S . GANGA. POR NO PODER-
las atender su dueño , se venden dos v id r i e -
ras de tabacos y cigarros, punto cén t r i co . 
I n f o r m a r á n a todas horas en el café A g u i -
la 189. 7280 10-19 
U N POTRERO 
Se vende uno de 10 c a b a l l e r í a s , entre 
Aguacate y. Robles, con mucho palmar, 
buena aguada y terreno propio para c a ñ a 
I n f o r m a r á F. F., calie 10 n ú m . 8, Vedado. 
7290 6-19 
FARMACIA 
Se vende una de mucho porvenir , s i tua-
da en uno de los mejores y m á s c é n t r i c o s 
puntos de esta ciudad. Informes, Vicente 
Ruíz , Obispo núm. 34. 7190 10-18 
E L P I D I O BLANCO. V E N D O U N A CASA 
an t igua en Egido, frente a la E s t a c i ó n Ter-
minal , con 279 metros, con establecimiento, 
sin contrato y con sanidad moderna O'Rei-
l l y 23. de 2 a 5, t e l é fono A-6951. 
7161 8-17 
POR NECESIDAD SE V E N D E U N A Es -
quina en la calle de Patrocinio, a veinte 
y dos pesos metro, mide 1,200 metros cua-
drados. Su dueño en Obispo 74. 
7139 26-17 Jn. 
S O R A N N E G O C I O S 
Reparto de las Cañas vendo una casa 
de mampos ter ía acabada de fabricar, com-
puesta de 2 casas con sal-a, portal y tres 
habitaciones cada una y dos altas con sa-
la y dos habitaciones; más 10 habitaciones 
al fondo, con entrada independiente. Todo 
muy barato y puedo dejar a lgún dinero en 
hipoteca. Informa. P. C., Cuba 82, t e l é fo -
no A-2944. 7183 15-18 Jn. 
S E V E N D E UN L O C A L CON A R M A T O S -
tes y vidrieras, propio para peletería , som-
brerería, bazar y tienda de ropa. Informan 
en Aramburo 21, tienda do ropa. 
«928 l2..tJ» 
G A N G A O P O R T U N I D A D 
Se vende un taller de lavado a mano, tie-
ne 12 tareas de ropa y gran marchanter ía . 
muy buena. E s t á en un punto bueno. I n -
forman en Jesús del Monte núm. 650. 
7151 8-17 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo v a r í a s casas. Prado. Indus t r ia . 
Consíulado, Amistad, Reina, San Migue l , San 
L á z a r o , Neptuno, Cuba. Egido. Galiano, 
P r í n c i p e Alfonso, y en varias calles m á s , 
desde $3.000 hasta $100,000, Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas al 8 por cien-
to. O'Reil ly 23, de 2 a 5. t e l é f o n o A-6951. 
7031 2(5-14 Jn-
B U E N NEGOCIO. SE V E N D E U N A CASA, 
m u e b l e r í a , bien surt ida, buen local, con 
gran m a r c h a n t e r í a ; no tiene deudas. D a r á n 
r a z ó n en Angeles n ú m . 13. 
7046 15-14 Jn. 
SE VENDE 
un fuerte torno m e c á n i c o , con sus engra-
nes y eje de t r a s m i s i ó n : con contramarcha, 
"completo;" tiene 28 pulgadas de plato por 
Í2 pies entre puntos. I n f o r m a r á J . M. P la-
sencia, Neptuno 74, Habana. 
6921 15-12 Jn. 
É 
E n l a Calzada de Columbla, esquina a l a 
calle de Mlramar , se vende u n estableci-
miento de v í v e r e s . Informes en el mismo. 
Y en el a l m a c é n de los s e ñ o r e s G. R u í z y Ca.. 
Inquis idor 31. Y en el a l m a c é n de vinos 
y l icores de Juan R o d r í g u e z , Zanja 124. 
T a m b i é n se venden dos esquinas en el mis-
mo lugar, una de 2,180 metros, con siete 
accesorias y o t ra de 600 metros que no t i e -
ne nada fabricado. Te l é fono 7120 B-07. 
6799 15-10 
PARA NEGOCIOS DE TODAS CLASES 
L U I S F . PIEDRA 
Prado 105, de 3 a 5 P. M. 
Informes de compra y venta de fincas ur-
banas y de campo. Detalles, d irecc ión e in-
formación de todas las localidades rura-
les y de fincas en ellas comprendidas. Se 
hace cargo de toda clase de ooraisiones. 
Gestiona toda clase de negocios y antici-
pa dinero sobre los mismos. Me garantizan 
los señores doctorea) Dflmuso I.aiué, Prado 
IOS, y Juan Santos Fernfiudez, Prado 105. 
6590 26-5 Jn . 
M U E B L E S y P R E N D A 
SE V E N D E I 
de 45 caballos, 
y una caldera d 




vapor. R a -
8-24 
I M P O M T A N T B 
A LOS m m H A C E N D A D O S 
Se vende un horno con dos magn í f i ca s 
calderas de Babcock de 320 caballos de fuer-
za cada una, 2 m a g n í f i c o s aparatos de Cal i 
var ias bombas de inyecc ión , un d í n a m o de 
25 K W. 200 amperes, varios motores, una 
m á q u i n a de moler de 6 p iés . de doble en-
grane m a g n í f i c a y varias m á q u i n a s m á s . 
D i r i g i r s e a T o m á s Díaz Si lveira , Cerro 873, 
t e l é f o n o 1-1396, Habana. 
7520 8-24 
O L I N 
E L 
V I E N T O 
N D Y 
E l motor mejor y m á s barato para ex-
t rae r el agua de los pozos y elevarla • 
cualquier a l tura . En venta por Francisco 
P. A m a t y C o m p a ñ í a . Cuba núm. 60, Habana. 
Ü O M E S A S D E V A P O R 
M . T . D a v i d s o n 
Las m á s sencillas, las m á s eficaces y las 
m á s e c o n ó m i c a s para a l imenta r Caldera» 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Indust r ia les y A g r í c o l a s . E n uso en ia I s -
la hace m á s de t r e in t a y cinco a ñ o s . Btt 
venta por F, P, A m a t y Ca.. Cuba núm, 60, 
Habana. 
1877 l - J n . 
C A R P I N T E R O S 
^Maquinarlas a© Carpintería al contad* f 
a plazos. B E R L I N . O'Reilly múmero « í 
te lé fono A-3268. 1 
1876 1 - J ^ 
A precios razonables en "El Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
1878 l - j n . 
p 1 a ra ® s 
Hamllton Baisselot, de Marsella, y Lenodr 
Freresi modelos e-specailes por su pureza 
de sonidos y construcc ión e l egant í s ima , se 
venden al contado y a plazos. Pianos de 
uso, desde 15 centenes en adelante. So al -
quilan y arreglan toda clase de planos. V i u -
da e Hijos de Carreras, Aguacate 53, entre 
Teniente Rey y Muralla, t e l é fono A-3462. 
7214 26-18 Jn. 
S E V E N D E UN PIANO B O I S S E L O T . S E 
DA MUY B A R A T O . P U E D E V E R S E E N 
V I R T U D E S N U M E R O 95. 
7368 15-21 Jn . 
POR T E N E R Q U E E M B A R C A R S E S E 
venden los muebles de una casa, en bue-
nas condiciones de precio. Milagros y F e -
lipe Poey, o sea Marqués de la Habana, en 
la misma esquina, frente a la bodega. Ví -
bora. 7340 8-20 
M U E B L E S D E LUJO. SE V E N D E N SUN-
tuoso juego sala dorado, magn í f i cos espe-
jos dorados, v i t r inas , e n t r e d ó s . Juego co-
medor, otros muebles, l á m p a r a s , mampa-
ras, cuadros y objetos de arte. V i r tudes 
122, hasta las 2. 7372 5-21 
" L A H A B A N E R A " 
¿QUIERE Vd. tener muebles buenos, bonitos 
y baratos? Pues visite el almacén de A G U I -
L A , 139. Son los de más duración. :: :: 
C 2079 10-20 
S E V E N D E UN PIANO F R A N C E S Q U E 
es tá en muy buenas condiciones. Carlos I I I 
núm. 247. bodega de la Campa 
6850 15-11 Jn. 
F á b r i c a de Muebles 
H a y juegos de cuarto y de comedor o pie-
zas sueltas. Más barato que nadie. Especia-
l idad en muebles a gusto del comprador. 
Leal tad núm. 103, entre Neptuno y San M i -
guel. 6917 16-12 Jn. 
SE V E N D E U N PIANO D E M E D I O USO, 
se da barato por embarcarse su d u e ñ o . Pue-
de verse a todas horas en O b r a p í a 15. 
6543 26-4 Jn. 
SE V E N D E U N F A E T O N P R I N C I P E A L -
berto. casi nuevo y muy barato. San L á -
zaro núm. 277. 7512 8-24 
SE V E N D E U N M I LORD E N M U Y B U E N 
estado y un caballo muy bonito y bueno, 
j un to o separado. Galiano n ú m . 68. antiguo. 
7425 4-22 
. SE V E N D E U N A U T O M O V I L E N MUY 
buen estado, marca "Stearns." 4 c i l indros , 
15 a 30 H . P.. 5 asientos. Consulado n ú m e -
ro 108, moderno. 7375 4-21 
C A M I O N EUROPEO. SE V E N D E UNO 
magní f ico de 5 toneladas, se da m u y bara-
to, e s t á casi nuevo. I n f o r m a r á n en la L o n -
j a del Comercio 533, de 2 a 5 P. M. 
73S9 6-21 
GANGA. SE V E N D E N DOS M I LORES Y 4 
caballos, propios para pa r t i cu l a r o establo, 
se dan baratos por tener que ausentarse su 
dueño . I n fo rman en l a calle 25 entre Hos-
pi ta l e Infanta , l e t ra D. 
7264 6-19 
A U T O M O V I L E S DE CARGA 
Part icipamos a los almacenistab de v í v e -
res y compradores de tabacos en el campo, 
y a los contrat is tas de carreteras, que te-
nemos a l a venta a q u í dos a u t o m ó v i l e s de 
carga de cinco toneladas cada uno y de 
diez y ocho k i l ó m e t r o s por hora de ve-
locidad con dicha ca rga 
E l que compre una m á q u i n a de estas se 
independiza de los ferrocarr i les . 
Para m á s informes d i r ig i r se a l a H a -
vana Inves tment Co., 514, Banco Nacional, 
Habana. 7230 8-18 
A U T O M O V I L FRANCES. V E R D A D E R A 
ganga. Se vende, en m i l doscientos pesos 
un a u t o m ó v i l f r a n c é s de cuarenta caballos, 
en perfecto estado, tanto su c a r r o c e r í a co-
mo mecanismo. Puede verse en Morro n ú -
mero j , bajos, Alejandro R o d r í g u e z . 
7232 s-18 
S E V E N D E N 
i MOTOR de corriente directa de ISi cabailv 
3 id. id. id. id. Id. 3 id. 
I id. averiado id. id. id. 3 id, 
I ¡d. id. id. id. id. % id. 
6 id. id. aiterna, sin asiento id. % id. 
IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 
DE ESTE PERIODICO. 
S E V E N D E UNA C A L D E R A V E R T I C A L 
de 12 caballos, con su donkey y una má-
quina de seis caballos, con sus accesorios 
correspondientes. P a r a informes, Martín 
Reyes, Loma de Candela, Güines , bodega. 
> 6153 30-26 M 
M O T O I I E S B E A L C O H O L 
Y S A S O L I Ü A 
A I contado y a plazos, oa vende ^araa-
tiz&ndolos, Vllaplana y Arredondo. O'Rel-
L ntunero 67. Habana, 
1374 l - J n , 
B O M B A S E L E G T R I C & S 
fiAÜAMTfZADAS 
A P R E C I O S SIN COMPETENCIA 
Bomba y Motor de 60o salones por hora^ 
$100-00. Bomba y Motor de 900 galones pofl 
hora, $126-00. Bombas de Pozo Profundo « 
$100-00 y $125-00. B E R L I N , O'Reilly 67, to-
lé fono A-3268. Vtlaplaaa y Arredondo, 3, 
1873 l - J n . 
M o t o r e s [ i e c t r i c o s 
A L i E M A M E S 
ITALIANOS Y A M E n i c A N O S 
AI coatado y a plazos los Hay en la c* 
ea BERLIN, de Vüaplana y Arredondo, 
S. en C, O'Reilly núm. 67, teléfono A-3268. 
1875 l-Jn. 
M I S C E L A N E A 
SE V E N D E N 4 JUEGOS D E P Ü R T I B L E 3 
nuevos, por l a mi tad de s.u valor . San L á -
zaro 277. 7513 4-24 
D E O C A S I O N 
Panteones en el Cementerio de Colón dis-
puestos para enterrar. Los hay de una b ó -
veda, con osario y de dos b ó v e d a s y dos 
osarios, de nueva y perfecta c o n s t r u c c i ó n , 
terminados, con sus m á r m o l e s , uno de dos 
b ó v e d a s , tiene monumento. I n f o r m a n en 
fSernaza n ú m . 55, m a r m o l e r í a . 
7393 26-21 Jn. 
COMPRADORES D E M A D E R A S . SE V E N -
de u n monte de caobas y cedros y made-
ras duras. En la V í b o r a núm.- ,64 4, i n for -
man, de 1 a 5. . 7229 S-18 
I HliraOS I P B m i T E S EXCLgSIYOS • 
^ p a r a i o s A n u n c i o s Franceses , ^ 
^ Ing leses y S u i z ó s son ios J 
RES 
I S 1 
% 9, Rué Tronchetrumo + 
E 4 C I E | 
PARIS 
B e l l e z a p a r a t o d a s 
i---; cL-í'ü .La, •• • 
" N I E V E 
(Marca de Fábrica) 
' H A Z E L I N E ' " 
("'HAZELINE' SWW") 
(Trade Mark) 




suave y lis? 
Limpia y hermosea los 
cutis que son apagados, 
iustrosos ó cetrinos. 
Se uende en tarros en todas las Famacics 
Burroughs Wellcome v Cía»' 
Londres 
D E A N I M A L E S 
Cabal los Sementales 
Se venden dos magníf icos caballos se-
mentalea, uno de pura raza trotadora (Trot-
tlng- BrecI) color dorado, ocho cuartas de 
alzada, siete afios de «dad, «ano y procrea-
dor; el otro de Pura Sangra (Thoroughbred) 
color dorado, siete aflos de edad, ocho cuar-
tas de alitada y también sano y procrea-
dor. Ambos son de gran mér i to y so pue-
den eonaeculr baratea, 
JOm FJfilUlMIllO. Morro nüm, 8. 
y G r a j e a s d e G i b e r t 
AFECCIONES S I F I L Í T I C A S 
VICIOS M LA SANGRE „ 
Productos verdaderos fácilmente tolerados j 
por cl estómago y los Intestinos. 
CxIJtnst las Firma d»i 
D ' G I B E R T y d e B O U T l Q N Y c to9u4Dtit6.| 
Prescritos por los primeros médicos. 
OSOCONFicae pe las imitaoionc» 
AooBwnnit, MMBONg-LimTT». París. 
Imprenta y K«tereotipia 
M B I A U I O D E l i A M A U I H A 
Wvaimmt» Rey y Prad* ^ 
R e c o m i e n d o a l o s o o e n o s l u m a d o r e s l a s D I A R I O m L A M A R I N A . — E ü i c w n de la mañana. Jumio 24 de 1913. C R E M A S D E 
El lio de los aliados 
Londres, 23. 
En despachos de Sofía se anuncia 
que Servia iha cedido a las exigencia* 
de las Potencias para aceiptar el arbi-
traje de I t e a bajo la base de un tra-
tado "ante bellum." 
Er. Belgrado continúa la. crisis del 
Gabinete provocada por los ministros 
de Guerra y Justicia, que se niegan 
á consentir la intervención de Rusia 
en pro de da paz. 
E l Ministro de Relaciones Exterio-
ras de (Grecia ha declarado que su Go-
bierno se opone a la proposición de 
•Bulgaria para arreglar las dificulta-
des surgidas por medio de particicne-: 
territoriales con cada aliado, repara-
damente. 
Suicidio de un milílar 
Viena, 23. 
SI teniente Lebel, joven de 35 años 
le edad, empleado en el Ministerio de 
la Guerra, se suicidó esta tarde diij-
parándose un tiro en la cabeza, des-
pués de haber tenido una entrevista 
con el jefe de su Departamento. 
Condiciones de Wilson 
Londres, 23. 
Comunican de San Petersburgo que 
el Presidente de los Estados Unidos 
nc quiere reanudar el tratado comer-
cial con Rusia, a menos que dicho Hto-
bierno permita que loa' judíos ameri-
canos entren en el territorio mosco-
vita con plena liberta/d. t 
Murió un aviador 
Shoebury-Ness, Inglaterra, 23. 
E l aviador Fairbairns, al estar ef«C-
ruaedo esta noche unos vuelos de 
prueba con un nuevo tipo de aerook-
no. con el cual pensaba realizar en el 
mes próximo su vuelo a través de) 
Atlántico, tuvo la desgracia de caer I 
en el mar, pereciendo ahogado. 
La nueva máquina aviadora está 
cubierta por todas partes y ademas 
Jltva una torre blindada. 
Explosión lamenlable 
Cherbourgo, 23. 
Fu los momentos en que los fuerf* 
tte esta plaza disparaban sus cañones 
-saludando el paso del Presidente 
Poincaré, en su viaje a Inglaterra, re-
ventó un cartucho, resultando muer-
tos dos artilleros y heridos cuatro 
k evitó un desastre 
Londres. 23. 
. A tiempo de evitar una catástrofe, 
*un empleado descubrió hoy un obs-
táculo colocado en un túnel por donde 
debía, pasar el expreso de Londres y 
Plymouth, que hubiera causado el 
descarrilamiento del tren. Supónese 
obra de las sufragistas militantes, 
Contra el azúcar libre 
Washington, 2. 
Los senadores opuestos al plan de 
Mr. Wilson de decretar la libre en-
trada del azúcar en 1916, han inicia-
do hoy sus ataques en el Senado. 
Pelhy no fué culpable 
Oalgary, Alberta, Canadá, 23. 
E l tribunal ha declarado al pugilis-
ta Arturo Pelky libre de culpabilidad 
en la muerte del boxeador Luther Me 
Clarltry, ocurrida durante un encuen-
tro de boxeo celebrado en esta ciudad 
el día 24 de Mayo próximo pasado. 
La calda de Durango 
Ciudad de Méjico. 23. 
Extraoficialmente ha circulado hoy 
la noticia de que Durango ha caido en 
poder de los revolucionarios. Dicha 
plaza hace varias semanas que está 
sitiada por los rebeldes. 
Recurso que da juep 
Londres, 23. 
Hoy han sido puestas en libertad la 
señora Beatrice Saunders, Secretaria 
Tesorera de la Unión Social y políti-
ca de Mujeres, y cinco compañeras 
más de la directiva de dicha asocia-
ción, que habían sido condenadas a 
quince meses de cárcel. 
Estas sufragistas se negaron a to-
mar alimento alguno durante su en-
cierro, y las autoridades determina-
ron sacarlas de la prisión antes de 
verlas morir de hambre. 
Por la misma causa fueron sacadas 
de la cárcel otras cuatro mujeres el 
sábado pasado. 
Otra víctima de la aviación 
Rcchester, N, Y,, 23. 
En el lago Kenka pereció ahogado 
esta tarde el aviador Pred Gardiner. 
que cayó al agua con su aeroplano 
de.-de una altura de 150 pies. 
Casamiento obligatorio 
Trieste, 23. 
Tan reducido viene siendo el núme-
ro de los matrimonios que se celebran 
en Trieste, que un alto dignatario ci-
vil ha sugerido la idea de que se esta-
blezca el sistema del casamiento obli-
gatorio. A dicho fin propone que to-
dos los obreros de 21 años y los mo-
zos de 30 se presenten en la fecha qup 
se designe ante el médico de la aldea 
donde residen y después de un exa-
men médico se coloquen los nombres 
de las mujeres en una urna y los de 
los hombres en otra, y al hacer la ex-
tracción de las tarjetas sean casados 
las parejas cuyos nombres ¿e saquen 
a la vez de los respectivos globos 
donde están encerrados. 
H l n i ñ o d e s a p a r e c i d o 
N o s e t i e n e n n o t i c i a s q u e r e v e l e n c u á l s e a s u 
p a r a d e r o . 
F,1 Alcaide Miuik'ipai de/Pedro Be-
tar.conrt (Matanzas), dirigió ayer 
turde a la Secretaría de Gobernaciór, 
el telegrama siguiente: 
' 'En las primeras horas de la ma-
H«íanfí del día de ayer me constituí •en 
íía J'inca "Sardiñcis,'' lugar de donde 
j oesapareció el niño Cornelio García, 
! Acompañado d« policía, Guardia Ru-
, fal y veninos. Hice minucioso registro 
en la citada finca y colindante.s, sin 
• ifae haya podido obtener indicio ni 
¡ífiino. El señor Juez de instrucción de 
Colón está constituido desde ayer en 
dicho lugar. De cualquier noticia que 
obto-nga daré cuenta esta vía. 
E . González, 
A Icaldo Municipal.'' 
En armonía con ol telegrama ante-
rior, la ¡Secretaría de Gobernación, 
según nos informa el Jefe del Nego-
ciado de Orden Público, señor Quin-
tana, está valiéndose de 'todos los me-
dios a su alcance a fin de obtener no-
ticias acerca del menor secuestrado. 
-OIC 310 • 
T o m a n d o m e d i d a s c o n t r a l a P e s t e B u b ó n i c a 
Instrucciones al Gobernador de Orlente. Elcrocero "Patria" 
Irá a Haití con una comisión facultativa. Vigilancia en 
las costas de Oriente. 
. La Secretaría de Gobernación diri-
gió ayer tarde telegramas al Goberna-
dor Provincial de Oriente y al Alcalde 
Municipal de Baxa,coa, haciéndoles sa-
ber la existencia de la Peste bubóni-
: ca en la República de Haití, dándoles 
' instrucciones al propio tiempo sobre 
las medidas que deben tomar y parti-
cipándoles que el Gobierno, ha decre-
tado el cierre de los puertos de Cuba, 
ii las procedencias del territorio infec-
tado, habiendo ordenado lo conducen-
te para que se vigilen las costas de 
PŜ a Isla, desde mar y desde tierra 
para evitar desembarcos que contra-
vongan las leyes sanitarias. 
Cop motivo de lóS f'H&on de peste bu-
bónica, eu la República de Haití, ©1 
Secretario de Hacienda, a gestión de 
la Secretaría de Sanidad, lia puesto a 
disposición de una Comisión Faculta-
tiva el buque escuela "Patria", que 
visitará algunos puertos de aquella 
República; y ha interesado de la Se-
cretaría de Gobernación el recorrido 
y situación de fuerzas por el litoral de 
la provincia de Oriente; así como ha 
reeomendado a los Administradores 
de Aduanas de aquella región que or-
denen a los Delegados de Marina el 
mayor celo end'a vigilancia de las coi-
tas y den cuenta a las Autoridades de 
Marina o Terrestres con toda urgen-
cia de cualquier( intento de desembar-
(!0 o persecuciones inmediatas de M 
que lo hicieron intriagiendo. las Leyes 
de lumigraciótu , 
( I N F O R M A C I O N E S C A B L E G R A F I C A S ) 
El Baseball en los Estados 
Los Kuakeros batearon hoy terriblemente al ^fícher del Boston. Los Gigantes 
pierden su primer juego contra los Superbas, pero Mathewson les salva el 
segundo. El Cincinnati triunfa con el oportuno tubey de Almeida que 
empató el score. Los puritanos convertidos en seres insignificantes 
por los Atléticos. Medias Blancas y Carmelitas libran dos com-
bates. Juegos suspendidos por la intervención de D- Lluvia, 
L I G A N A C I O N A L 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
N,York 2-Brooklyn 4 , " 
U o r k 5-Brooklyn U 2 8 ) 
Boston 3-Filailelfla 8, 
Cinc! T-PIttsburg 6 
SITUACION DE LOS CLUBS 
P. Ave. 
Philadelhia. 























L I G A A M E R I C A N A 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
Flladelfia 13-Boston4 
Chicago I-San Luls3,, ,n| 
Ctilcago 4-St Luis 3 c23) 
SITUACION DE LOS CLUBS 
Philadelphia 
Cleveland . 
Boston . . 
Washington 
Chicago. . 
Detroit . . 
Saint Louis. 





















D E T A L L E S D E L O S J U E G O S D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 
J u e g o d e m u c h o p a l o 
Boston, 23. 
Fácil triunfo ha sido el de los Kua-
keros. Sus tremendos sluggers batea-
ron a James como quisieron, dándole 
leña de todos colores, anotándoles un 
home run, tres triples y cinco dobles. 
Entre los bateadores merecen ci-
tarse Cravath, que dió un home run, 
dos dobles y un sencillo; Luderus, que 
anotó dos triples y un single, y Lo-
bert, que disparó un triple, un doble 
y un hit de una base. 
Los Bravos jugaron pobremente, co-
metiendo tres errores muy costosos. 
Score por innings: 
O H E 
Phila: 200 032 001 8 15 2 
Boston: 010 000 101 3 10 3 
Baterías: Brennan y Killifer; Ja-
mes y Whaling. 
L o s G i g a n t e s p i e r d e n 
y g a n a n 
New York, 23. 
Los gigantes de Me Graw jugaron 
hoy dos partidos con los superbas del 
Brooklyn, venciendo en uno y resul-
tando vencidos en el otro. 
El primer juego fue más interesan-
te, habiendo tenido que extenderlo a 
diez innings para terminar el hermoso 
dudo que durante ia contienda libra-
ron los lanzadores Ragon y Fromme. 
Un home run de Wheat en la dé-
cima entrada con un homibre en base, 
decidió el resultado en favor del 
Brooklyn. 
Otro home run, el de Doyle fué el 
que empató el score en el noveno. 
'Crandal'l relevó a Fromme en el no-
veno. 
La segunda partida dió ocasión a 
Mathewson para, lucir una vez más 
sus envidiables facultades. Matty tu-
vo un gran día, con perfecto dominio 
sobre la esfera y sobre el enemigo, 
que gracias al triple de Cutshaw en 
el noveno, se quitó del cuello el collar 
de los nueve ceros que ya lo ahogaba. 
Curtís estuvo admirpble, aunque 
forzó una carrera en el quinto acto. 
El Brooklyn se descompuso misera-
blemente en el octavo inning en el 
cual los gibantes con tres hits y cua-
tro errores le hicieron tres carreras. 
El lanzador Yinghin desempeñaba 
el box cuando ocurrió la catástrofe. 
Score por innings; 
(Primer juego) 
C. H. E. 
Brooklyn: . . . . 001 010 002 4 8 0 
N. York; . . . . 000 100 001 2 9 3 
Baterías: Ragon y Miller. Fromme 
y Crandall y Meyers. 
(Segundo juego) 
Brooklyn: . . 000 000 001 1 7 5 
N. York: . . . . 000 110 03x 6 8 1 
Baterías: Curtís, Yinghin y Miller; 
Mathewson y Meyers. 
A l m e i d a f u é e l h é r o e 
Cincinnati, 23. 
Los Rojos de Tinker han ganado 
hoy un desafío a los temibles Piratas, 
gracias al oportuno two baigger de Al-
meida, que permitió empatar el da-
safío en el séptimo. 
E l cubano bateó de pinoli hitter en 
lugar del defensor de la tercera base, 
y nunca idea mejor tuvo el manager 
con esta substitución. 
La carrera triunfadora la hizo Has-
ter en el octavo, empujando un pre-
cioso hit de Bates. 
Marsans hizo poca cosa; al bate no 
dió ningún hit, y en el campo hizo 
siete outs. 
Score por innings: 
C. H. E. 
Pittusburg; .. 302 010 000 6 8 2 
Cinci: . . . . 200 0002 21x 7 11 1 
Baterías: Cooper Camnitz. Robin-
son y Coleman. Benton, Johnson. 
Harten y Olarke. 
J u e g o q u e s e s u s p e n d e 
San Luis, 23. 
A causa de la lluvia fué necesario 
suspender el juego concertado entre 
San Luis y Chicago. 
M u c h a l e ñ a y 
m u c h a s c a r r e r a s 
Filadelfia, 23. 
Con quince hits cerró hoy el club 
local su anotación contra el Boston. 
Collins, Moseley, y Foster fueron du-
ramente bateador, por que los tres 
estaban muy deficientes, 
Brown. el lanzador local, fué bien 
secundado por su team. 
Los distinguidos al batting fueron 
Barry, Baker y Walsh. E l primero se 
descolgó con par de ponzoñas; el se-
gundo con un triple, un doble y un 
single, y el tercero con un doble y dos 
sencillos. 
Score por innings: 
Boston: . . . .101 000 002 4 7 1 
Phila: .. . . . . 110 064 10x 13 16 0 
Baterías: Collins, Moseley y Oarri-
gan. Broron y Schang. 
N i v e n c i d o s n i v e n c e d o r e s 
Chicago, 23. 
Esta tarde no hubo vencido ni ven-
cedores en los dos juegos que presen-
ciaron los aficionados a la pelota.' 
El primero lo ganó el San Luis; t) 
segundo quedó en casa. 
Ambos jugos fueron de pocas cam-
ras, pero en el segundo hubo que Is 
mentar el pobre fielding de ambas no-
venas, que deslució el bonito duelo 
que se trían los lanzadores conten-
dientes. 
En el primer partido el San Luís 
hizo dos carreras en el primer inning 
con un libre transito y un par de hits. 
La otra carrera la hizo en la noveni 
entrada. 
Para terminar el segundo partido 
se jugaron doce innings. 
Berber metió a Wearer en el nove-
no, empatando la anotación. El mis-
mo Berger hizo también la carrera 
decisiva-, 
Score por innings: 
(Primer juego) 
C, H. E, 
Chicago: . . . . 000 010 000 1 6 1 
St. Louis: . . . . 200 000 001 3 7 1 
aBterías: Baumgartner y Agnew. 
Cicotte, White y Schalk. ' 
(Segundo juego) 
Anotación: „ -
Chicago: * 10 5 
San Luis ó 
O t r o q u e n o s e e f e c t u ó 
Washington, 23. v 
Por causa de un aguacero ^ 
fuerte que inundó los terrenos; * 
fué posible que jugaran Senadores 3 
Highlanders. 
L A P E L O T A E N L A H A B A N A 
E L C A M P E O N A T O D E L O S T O R C E D O R E S 
El "Pa r t agás" sufrió ayor una bo-
chornosa derrota a manos del fuerte 
y disciplinado "Henry Clay", quien 
logró propinarle los nueve "skuns" 
mientras ellos aeoinulaban en su sco-
re "diez" carreras con ocho "hits". 
Calificamos de bochornosa la de-
rrota del "Par tagás" , por lo mal que 
lo hicieron los "players" que inte-
gran este "club", pues ni los mucha-
chos de placer juegan tan desconcer-
tadamente com'o la hicieron ellos ayer. 
l>ada la fortaleza del cuadro del 
"Par tagás" , formado por los players 
O. González, Hungo, Rivas y Ogan-
zón, nadie podía esperar ese desastre, 
pero todo iba bien hasta que empeza-
ron a "sonar el látigo los de Henry 
Clay", y aquello fué el acabóse. 
La bola lanzadq^por el pitcher, era 
constante juguete de los "boys" del 
"¿Henry Clay", que la tenían fon-
gueando, bien de arrastrandilla, o 
por los elementos, y cuando no eran 
los "boys", los que* hacían esta exhi-
bición, 'eran los del "'Partagás", que 
la mandaban a todos lados, menos al 
sitio a que debía ir. 
Los errores del campo del "Part.i-
g4*'"' l'npron fenomcDales y de íáciies 
íonsccuciacias. ^ 
Bl pitcher Clemente empezó jugan-
do muy bien, pero en la segunda, en-
trada al cometer un error donde de-
bía haber sido un "double play", fué 
lo suficiente para que perdiera el do-
minio de la bola, y se la fongearan de 
16 lindo. 
El cuarto inning, fué una hecatom-
be para el "Par tagás" , pues entre 
bases por bolas, laboratorios, errores 
de los "outfield" y "hits", anotaron 
los chicos del Luyanó nada menos que 
cinco carreras, y no hicieron más, sa-
be Dios por qué. 
El único del "Partagás-" que esta-
ba jugando con verdadero interés, pe-
ro con desgracia, fué el "catcher" 
Sotolongo, pues a última hora se con-
tagió con sus compañeros. 
Quien vió ayer jugar al "Parta-
gás", no pudo creer que era el mismo 
club que ganó el otro día, pero des-
graciadamente era el mismo. 
•Con la labor^ pésima de los parta-
gás, considero como estaría el ánimo 
de Juan Pastor. 
En cuanto al "Henry Clay", todos 
jugaron a la perfección, y tal. pare-
cían profesionales, pero su triunfo de 
ayer, Se debe principalmente a su ba-
lería AcosWUu'-veiro. 
Estos dos "chicos" jugaron todo 
lo que había que jugar, y los momen-
tos más críticos para su club era cuan-
do más se crecían. 
Bien por los chicos de saber y va-
ler. 
Arriba Acosta, arriba Quiveiro y 
ahora véase el score del juego: 
HBNiRY CLAY 
V. C. H. O. A. E. 
Morán, cf. . 




'Quiveiro, c. , 
Acosta, p. . 
Peromingo, rf 
Buiz, rf . . . 
iNoriegas ss. , 
Totales: . , 
5 2 ,1 2 
4 2 1 1 
4 0 2 2 







13 0 0 
3 1 U 
5 . i fl 
(» 0 0 
0 0 0 0 0 o 
4 1 1 . 3 2 0 













V C. H. O. A E . 
<4on̂ áJc/J; . . . . 2 0 0 4 3 1 
Kindelán, rlL . . 3 0 0 3 1 1 
Rodríguez, rf . . . 1 0 0 0 
Pereira, lf. y p . . 4 0 1 ^ 
Hungo, ss. . . . 4 0 1 
Rivas, 11, 4 0 0 1| 
Rodríguez, cf. . . 4 ^ | . 
Ogarzon, 3b. . . . 3 0 . 1 | 
Sotolongo, c. . . . 3 ^ ^ n 
Clemente p. . . . J ^ ^ n 
Ramírez,'lf. . . . 0 0 0 " 
Yano, p ^ ^ — 
' r oí 21$ 
Totales: . . . .31 0 ^ ¿ 
Anotación por entradas: ^ 
••Henry Clay ^ ^ J 0 0 
Partagás 000 000 u 
SUMARIO 
Two base hits: Yaño. d $Ú 
Stolen bases: Hungo, ^ d a ' 
. veiro, Peromingo, Valdes ^ /• 
Sacrifice bits: Valdes. eüte 3 
Hits a los pitchers:/ g iniiÍJ# 
en 3 innings; a Y ^ o o en . 
Stmck outs: por Acosta U 
ño 4 bases por bolas: l)0 pereira 
Vano 3; por Clemente ¿', 
deal ball: por Acosta 1. ^^¿jez., 
I r,.pires: Benavides X ^ 
Tiempo: 1 hora. 40 niin 
fícorer; R. A. h ó ^ 
I 
